
D C E  estuda respostas 

que recebeu de Ludwig

Joâo Emanoel

As respostas que o mi
nistro Rubem Ludwig, da Edu- 
caçflo, deu aos estudantes e 
ao reitor DlOgenes da Cunha 
Lima, na semana passada, 
em Brasília, serão examina
das, ho|e de manha, numa as
sembléia convocada pelo Di
retório Central dos Estudan
tes, segundo revelou o seu 
presidente Joao Emanuel 
Evangelista, que também par
ticipou da comissão. Ainda 
nessa assembléia de hoje pre
tendem o?, estudantes es
tudar a possibilidade de uma 
greve para o dia sete deste 
mês em solidariedade a UNE 
• de cart ter nacional. (P*8- 5).
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DCE debate hoje respostas 

que ouviu do ministro
0  Diretório Central de Estudantes

— DCE da UFRN realizará, hoje de ma- 
nhi uma assembléia para discutir as 
respostas do Ministro da Educação, 
Rubem Ludwig, às reivindicações leva
das à Brasilia por uma comissão de 
estudantes. 0  ministro negou-se a aten
der todas elas com uma alegação: não 
há verbas para a expansão do ensino 
superior.

As reivindicações referiam-se a 
construção de mais residências univer
sitárias, mais subsídios ao restaurante, 

aumento de salário e ampliação do nú
mero de residências universitárias, 
entre outras. Somente a liberação de 
verbas para a realização da VIII Sefnana 
de Estudos Sobre Saúde Comunitária
— SESAC — recebeu promessas de 
atendimento para o segundo semestre.

ASSEMBLEIA

O presidente do DCE, João Emanuel 
Evangelista de Oliveira, esteve em 
Brasilia com o ministro Rubem Ludwig 
e explicou quais os resultados da au

diência: “O ministro disse que não 
poderia ser construído mais nenhum 
prédio nas universidades, porque o Mi
nistério da Educação e Cultura — MEC 
— é contra o crescimento do ensino 
superior. Portanto, nenhuma residência 
universitária a mais” .

Continuando disse que a mesma 
justiÇpativa foi empregada para a soli
citação de mais bolsas de trabalho e, 
quanto ao restaurante, além de não 
terem sido liberadas verbas para aumen
tar os subsídios, o ministro afirmou que 
serão instrumentos — como cadastra- 
mento — para impedir que estudantes 
não carentes façam uso do restaurante. 
Quanto à SESAC, Rubem Ludwig disse 
que a UFRN deve liberar verbas em 
torno de Cr$ 3 ou 4 milhões, porque 
depois o MEC repassaria o dinheiro.

Até isso, no entanto, está * difícil, 
declarou João Emanuel, “ porque o MEC 
não gostou de uma nota que solta
mos em Brasília repudiando a atitude 
do ministro em não ter recebido a 
União Nacional de Estudantes — UNE” . 
A assembléia de hoje de manhã deverá

discutir esses assuntos e estudar as for
mas de continuidade do jffisvimento 
estudantil. O local será cggpfentro de 
Vivência do Campus Universitário.

GREVE

Durante a assembléia, o DCE ex
porá seu pensamento com respeito 
à realização de uma greve proposta pela 
UNE que tem data de início marcada 
para o dia sete próximo. Segundo João 
Emanuel, uma greve tão cèdo está des
tinada a ser derrotada e a desgastar 
a própria UNE. Explica a razão:

“Não há condições de uma greve ser 
vitoriosa agora porque o nível de mobili
zação dos estudantes é muito baixo. 
Haveria um desgaste do movimento. Por- 
isso, propomos a realização de uma greve 
no segundo semestre, quando as anui
dades das escolas particulares sofrerão 
um reajuste em tomo de 100 por 
cento pelo ano todo. E depois, os orça
mentos das escolas federais estarão 
desgastados e nós poderemos influir 
no pedido de suplementação de verijas 
e na elaboração do orçamento para 
1981” . '
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Ludwig nada promete aos 
estudantes e a Diógenes

L/C

O encaminhamento do 
assunto para a Secretaria de 
Ensino Superior — Sesu — do 
Ministério da Educação e Cul
tura foi o resultado da audiên
cia concedida pelo ministro 
Rubem Ludwig à còmissâo da 
UFRN, integrada pelo reitor 
Diógenes da Cunha Lima, pe
lo presidente do Diretório 
Central de Estudantes — 
DCE, João Evangelista de Oli
veira, e cinco representantes 
de Diretórios Académicos e 
um da Residência Universitá
ria. A comissão foi à Brasília 
reivindicar, do ministro da 
Educação, suplementaçâo de 
verbas para a UFRN, subsí
dios para o Restaurante Uni
versitário, construção de 
mais Residências, liberação 
de verbas para a VIII Semana 
de Estudos sobre Saúde Co
munitária — Sesac — e am
pliação do número de bolsas 
de trabalho.



ir. Improvável greve na UFRN
Não houve quorum na assembléia geral promovida ontem pelos estudantes da UFRN, 

quando seria colocada em discussão a proposta de adesão à greve nacional programada 
pela UNE para o próximo dia sete. Apenas 150 alunos da Universidade compareceram 

f- ao encontro, realizado no Centro de Vivência, em frente à Reitoria.
Ficou evidente, antretanto, que a tendência será para um não à greve geral. Mas 

d somente após um encontro, que será realizado possivelmente hoje. dos Conselhos 
'' Estudantis, é que haverá um posicionamento definitivo sobre o assunto. O resultado 

será levado no sábado a Brasília, para uma reunião da UNE. (Página 5)
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Muitos estudantes na Assembléia



D CE amplia luta 
contra preços 

do restaurante
o  D ire tó rio  C en tra l de 

Estudantes realiza, amanha, em 
frente à Reitoria da UFRN, uma 
manifestação para entregar, ao reitor 
Diôgenes da Cunha Lima, um abaixo- 
ass inado  e um docum ento 
reivindicando uma reconsideração do 
aumento no preço das refeiçóes do 
Restaurante U n ive rs itá rio . A 
manifestação do DCE também servirá 
para mostrar o repúdio da classe ao 
Reitor, que determinou à sua 
assessoria que procedesse a um 
levantamento que determine o 
número real de estudantes bolsistas 
carentes. Os estudantes, que 
ameaçam uma greve para o dia 20 de 
março, pediráo ao Reitor que solicite 
do MEC uma suplementaçáo de verba 
para a UFRN a fim de solucionar o 
problema dos salários dos bolsistas 
e do Restaurante Universitário (Pág. 
5).



^/Estudantes protestam
'  1  - Sr °contra a comida cara

Para. o presidente da Residên
cia Universitária do Campus, Ro
berto Martins Xavier, existe uma 
forma de se conter gastos na pró
pria Reitoria, sem aumentar o pre
ço das refeições a serem tabela
dos nos próximos dias pela Uni
versidade. Criticando que o au
mento c uma amostra da escalada 
de privatização pela qual passa o 
sistema educacional onde se ten
ta passar os encargos dos gastos 
da educação para os estudan
tes observou Roberto que isso vem 
ser a prova que o primeiro pas
so já está sendo dado para que o 
ensino seja pago na Universida
de. "O restaurante está servindo 
para tudo, menos aos estudan
tes", denunciou.

O aumento nas refeições para 
os estudantes bolsistas de Cr$ 
2,40 o almoço e jantar, para Cr$ 
10,00 respectivamente foi conside
rado um absurdo — "tivemos 270 
por cento de aumento". Já para 
os não bolsistas, as refeições de
verão passar de CrJ 5,00, para Crí 
20,00. A alegação de falta de ver
bas é vista pelos universitários 
de um modo geral, situou Rober- 
to, com o objetivo de desacredi
tar o ensino público e institu
cionalizar o-ensino pago.

ao invés dc pagar os Crí 300.00 
atuais. passarão para Crí 
1.200,00. Enquanto tudo aumenta, 
continuou — "o Crédito Educati
vo permanece com a mesma ta
xa. não acompanhando, por
tanto, à inflação".

Falando sobre a contenção dc 
gastos que vem sendo feita pela 
Universidade, a Residência Uni
versitária do Campus vem sendo 
atingida ate pela falta de papel 
higiênico — "faz bastante tempo 
que não chega mais tal produ
to", confirma Roberto.

Observou ainda o universi
tário Roberto Xavier que o pró- 
reitor CIênio Freire disse, numa 
reunião, que a Universidade não 
tem interesse em expandir o res
taurante, a fim dc conter os gas- 
tos — "isso não entendemos, pois 
cada ano entra mais gente na 
Universidade e muitos precisam 
do restaurante ( por questão ate 
de necessidade". Outro universi
tário fez uma denúncia — "aqui
lo lá, de Restaurante Universi
tário, tem só o nome, pois pro
fessores com mestrado estão fa
zendo refeição com a gente, além 
do mais, aproveitam e levam as 
crianças, uma boa forma dc sc 
fazer economia ",

Nesta quinta-feira será reali
zada uma reunião, às I0h, na Rei
toria, com a presença dc repre
sentantes dos Diretórios Acadê
micos; presidente do DCE, Moi
sés Domingos e mais os pró-rci- 
lorcs de Assuntos Estudantis e 
Planejamento e, provavelmente, o 
reitor, quando será debatido o 
assunto.

HIGIÊNICO

Outro absurdo denunciado 
por Roberto Xavier diz respeito 
à bolsa de alimentação e mora
dia. que vai passar dc Crí 
I62.IX). para Crí 600,00, enquan
to os não bolsistas vão ter que.

Além do preço das refeições 
que poderá aumentar nesses 
percentuais, embora os estudantes 
devam decidir o que fazer ao 
convocar uma assembléia geral, 
no reinicio das aulas, uma cons
tatação de Roberto Xavier. — 
"dentro cm breve deixaremos de 
comer galeto, pois os equipamen
tos no restaurante não podem as
sar muitos galetos de uma só 
vez", c outra reparação — "já 
chega dc comermos tanta papa c 
sopa no jantar".

A situação do restaurante está 
para Roberto Xavier caracterizada 
como um caso "sui gencris". Lá 
sc alimenta estudantes não caren
tes, funcionários e professores, 
quando deveria servir apenas es
tudantes carentes.

Diógenes diz 
está preocupado

“O Reffaurante Universitá
rio é a maior preocupação hoje 
da Universidade” , foi assim 
como o reitor Diógenes da Cu
nha Lima classificou a situação, 
diante do que poderá se criar um 

- impasse, qúando os universitá
rios jS fófam avisados de que a 
taxa de refeições vai ser ma
jorada nos próximos dias.

Segundo Diógenes, ha reali
dade, no Restaurante, que tinha 
um orçamento de Cr$ 20 milhões 
para ser consumido no corrente 
ano, já foram gastos cerca de 
Crí 19 milhões. O que há de re
ceita é Crí 1 milhão e 300 mil.

A situação chegou a um 
ponto, explicou o reitor, que a 
receita interna da Universidade 
está comprometida, quando se 
tem que destinar recursos para o 
Restaurante.

Confirmou que a UFRN tal
vez seja. uma das únicas Univer
sidades a subsidiar o preço das

refeições para estudantes, en
quanto pelos'números a parti
cipação universitária para paga
mento das três refeições não che
ga a 10 por cento.

TOTAL

Segundo o reitor, o 
aumento das refeições terá que 
ocorrer, mesmo porque o Res
taurante se destina a estudantes 
carentes e não carentes. Pediu o 
reitor que deve haver espirito de 
colaboração dos universitários, 
pois a Universidade está dando o 
maior subsídio para pagamento 
das refeições — “ é quase total” .

Uma das opções que 'poderá 
ocorrer, aliás uma idéia já de
fendida pela Reitoria, é que os 
universitários assumissem a dire
ção do Restaurante Universitá
rio, como forma de situar e sen
tir os problemas decorrentes de 
uma grande defasagem com rela
ção à receita e custos.



DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDANTES 

PRAÇA CÍVICA -  CAI,PUS UNIVERSITÁRIO 

CAIXA POSTAL, n 2 585

D E C L A R A Ç Ã O

DECLARO, ju n to  ao R e s ta u r a n te  U n i v e r s i t á r i o  que

-----— ------------------- --- -------------------------------------------------------------- ---- -------- •

e e s tu d a n te  U n i v e r s i t á r i o ,  r e g u la r m e n te  m a tr ic u la d o  no c u r s o

___________ _________________________  n í v e l  __________  da

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, podendo com i s s o ,  

u s u f r u i r  dos a L a tim e n to s  de p r e ç o s  das r e f e i ç õ e s  d e s t in a d a s  

a o s  e s tu d a n te s  da r e f e r i d a  U n iv e r s id a d e .

N ata l-R N , ___ de / 1979
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.Aumento _ 
em debate

O Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) e Diretórios Acadêmicos da UFRN 
irão convocar os universitários para uma 
assembléia geral logo quando do início 
das aulas do segunde semestre, na pró
xima segunda-feira, a fim de discutir 
uma saída para o impasse criado com a 
Reitoria diantes da informação de que os 
preços das refeições do Restaurante 
Universitário serão majorados.

A informação é do presidente do 
DCE, Moisés Domingos, afirmando que 
o posicionamento da entidade é de que 
não haja alterações de preços das re
feições, embora, para se manifestar, 
terá que ouvir a categoria em assembléia 
geral e estudar alternativas, que achou 
por bem não revelar por enquanto. En
tretanto, disse que ficou acertado entre 
os representantes estudantis e a Reitoria 
em reunião recente, que não haverá 
nenhuma majoração enquanto, os uni
versitários estiverem em férias.

REUNIÃO

Informou que, na próxima quarta- 
feira, haverá uma reunião dos represen
tantes estudantis com o reitor Diógenes 
da Cunha Lima e pró-reitoria (de Assun
tos Estudantis e de Planejamento), a fim 
de se tentar chegar a um acordo em rela
ção ao problema, e o DCE e DAs vão 
propôr que a Universidade resolva por 
seus próprios meios a crise do Res
taurante Universitário, ao invés de trans
ferir para os estudantes através de, “ um 
aumento exorbitante” .

Esta situação, disse o líder estudan
til, “é uma clara tentativa de tranferir 
para os estudantes todo o encargo com o 
restaurante e isto é, um reflexo da polí
tica educacional do Governo Federal de 
diminuição de verbas e tentativas de 
implantação do ensino pago” . Mencio

nou como exemplo o fechamento dos 
restaurantes da Universidade de São 
São Paulo (USP), Universidade Federal 
de Pernambuco e também da UFPB.

BOLSISTA

A Universidade propoê uma majo
ração de preços das refeições de forma 
que o almoço, que custa Crí 8,00, passe 
para Crí 20,00 ao universitário também 
em relação ao jantar (que custa Crí 5,00) 
enquanto, o bolsista, que paga Crí 2,70, 
passaria a pagar Crí 10,00 (almoço e jan
ta) e o mensalista, que paga Crí 5,00, 
desapareceria.

Anunciou Moisés que o DCE confec- x 
cionará volantes esclarecendo aos estu
dantes e o povo a situação dos restau
rantes universitários (pois o povo é quem 
paga a educação através de recolhi
mento de impostos, disse) para eviden
ciar o quadro desta crise e informar 
das obrigações da Universidade para com 
as necessidades dos estudantes.

O reitor Diógens da Cunha Lima, em 
resposta ao que o Presidente do DCE, 
disse, afirmou, ontem que, "não é função 
da Universidade dar alimentação aos es
tudantes, mas o ensino,” devendo, to
davia, subsidiar o estudante carente.

Há informações, dentro do Campus 
Universitário da UFRN, de que as refei
ções caíram de qualidade ultimamente, 
tornando-se muito repetitivo seu car
dápio. Entretanto, outros estudantes 
que fazem refeições no Restaurante do 
Campus Universitário afirmam que a 
qualidade da comidaé “ mais ou menos” , 
o que já vem acontecendo há algum tem
po.

No período de férias, quando dimi
nui a frequência do restaurante, afirmou 
um dos estudantes que quase não há 
diferença de quando do período de aulas.
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emprese i responsável peis m un  »w»—, __________ __
Quintas, por eicmplo, pode muito bem nâo Bernardo Gama.

Diogenes: UFRN supera 
crise com inteligência

Para o reitor Diógenes da Cunha Lima 
a "crise aguda” porque passa a Universida
de Brasileira pode ser superada usando-se 
a inteligência. Para isso, um dos pontos que 
poderiam ser dinamizados seria o intercâm
bio de professores, que, embora alguns trâ
mites legais consistam uma barreira, podem 
ser superados. O Reitor, que reuniu a im
prensa ontem, às 9h30min, cm seu gabinete 
para o que pretende e sua conduta como 
Presidente do Conselho de Reitores das 
Universidades, falou com os repórteres sobre 
os problemas básicos que afligem as Uni
versidades e basicamente a nossa.

Conclamou na opqrtunidade que agora é 
chegada a hora de “nos unirmos” , embora 
os candidatos que ele derrotou tivessem ma
trizes diferentes. Negou veementemerite que 
se utilizará da presidência do Conselho de 
Reitores para fazer política partidária, como 
salientou em piena campanha o Reitor da 
Universidade Federal do Ceará, Paulo Elpí- 
dio — "ele perdeu, deveria ser mais humil
de, issoé uma acusação, faltou consenso. Eu 
espero e quero apoio de todos os Reitores, in
clusive o dele próprio” . Observou Diógenes 
que necessitava agora, nessa crise circuns
tancial porque passam as Universidades, se
jam pela falta de verbas ou de sua respon
sabilidade face à comunidade, precisava da 
“ lucidez de todos os Reitores, considero 
infeliz as declarações de Paulo Elpídio, 
nenhum Reitor é lí der de Reitores” .

Q papel dos estudantes na crise da Uni
versidade é visto por Diógenes como um 
auxílio a mais — "nunca houve tanta neces
sidade de se conscientizar òo momento 
difícil que vivemos e que sintam sobretudo 
que nós somos uma comunidade univer
sitária” . Firmou posição sobre o projeto do 
MEC, que reestrutura a carreira universitá
ria, negando qualquer' substitutivo que não 
atenda Universidades Brasileiras e firmou 
sua opinião sobre um dos substitutivos apre
sentados que consideram os professores com 
cursos de aperfeiçoamentos com maior di
reito, disse o Reitor — “a super-valorizaçào 
do graduado não pode vir em detrimento do 
graduado” .

RESTAURANTE

Numa entrevista onde as questões va
riavam do plano local para o nacional, Dió

genes, ao ser indagado sobre o aumento das 
refeições no Restaurante Universitário, foi 
incisivo — "o/custos atuais estão defasadorT 
o preço de uma refeição aqui é menor do que 
o que se paga por uma Coca-Cola” . ______

Observou que a função da Universidade 
através do restaurante é de atingir a sua 
finalidade, que é o ensino, proporcionando o 
subsídio para que possam ter uma boa ali
mentação. Disse desconhecer que professo
res estivessem levando seus filhos para fa
zerem refeições no restaurantes e mostrou-se 
surpreso pela denúncia feita pelo Presidente 
da Residência dos Universitários do Campus, 
em entrevista à Tribuna do Norte — "em 
nenhuma hipótese admitirei isso” , mas com 
relação aos professores se servirem no res
taurante disse que não vê objeção, só que a 
Univeisidade não vai subsidiar alimentação 
para eles.

Negou também que tenha pensado em 
renunciar diante da crise porque passa a 
Universidade, como chegou-se a especular, 
mas confirmou a renúncia do Reitor da Uni
versidade Federal da Paraíba. Indagado se 
admitia a escolha de Reitores ser indireta, 
salientou que iria se bater para que as Uni
versidades saibam dirigir os seus destinos, 
sem deixar de citar que a administração pú
blica tem suas normas, mas o que se propõe 
é que os professores e alunos, inclusive os 
políticos, devem ajudar a Universidade. Se
gundo Diógenes, “ política é a arte da admi
nistração” , mas frisou que a Universidade é 
um chão sagrado e foge a interesses politi
queiros.

Concluiu afirmando que a crise das Uni
versidades pode ser superada e não se co
gita fechar aqui nenhum dos hospitais man
tidos pela Universidade. Frisou também que 
a continuidade da construção do Campus 
Biomédicoé, no momento, difícil, embora es
tejam garantidos Cr$ 51 milhões. Das obras 
do Campus, ainda está para ser concluído 
apenas o Centro de Biociências, que vai ser 
inaugurado brevemente, embora asseguras
se Diógenes que o Ministro lhe confirmou 
que, até o final de sua administração, o 
Campus Universitário deverá estar totalmen
te pronto.

» w m r
Diógenes: crise aguda. -ff/- JS/ci(é -0



„  .  1/v -  r t í o t lk oKeitor quer manter o 
restaurante da UFRN

“ 0  que eu quero é manter o restauran
te e não fechá-lo", foi a definição do reitor 
Diógenes da Cunha Lima, falando inicial
mente após regressar de Brasília, sobre a 
crise criada pelos universitários e a Reitoria, 
contra a disposição de aumento no preço das 
refeições no Restaurante Universitário. Se
gundo Diógenes, a Universidade não dispõe 
mais de recursos para continuar a manuten
ção até o final do ano, principalmente co
brando o preço da refeição atual. E, nem 
mesmo os Cr$ 3 milhões e 500 mil consegui
dos junto ao Ministério serão suficientes 
para congelar os preços das refeições.

Disse o reitor, que os estudantes tem 
que se conscientizar que a Universidade 
não tem como adiar essa medida. A orien
tação do MEC, é que seja cobrado do valor 
da refeição 25 por cento, enquanto o MEC/ 
UFRN subsidiariam com 75 por cento, mas 
ele disse que vai tentar modificar até essa 
instrução — "eu não quero é fehcar o restau
rante, voltou a dizer” . Para que o restauran
te mantenha seu atendimento, confirmou o 
reitor, a refeição não poderá ficar infe
rior a CrJ 20,00, mesmo salientando que o 
normal seria esse preço, poderá ser um pou
co menos. Lembrou que há quatro anos os 
preços das refeições não são majorados e 
que atualmente uma refeição está custando 
menos do que o preço de um cafezinho.

Já na terça-feira, o Conselho Universi
tário estará reunido para decidir pelo aumen
to nas bases impostas pela realidade toman
do-se como base as despesas ou qualquer 
outra medida que venha de interesse aos 
estudantes. Estranhou também o reitor que 
até o momento os estudantes não tenham 
levado a ele qualquer resultado da movi

mentação reivindicatória, esperando que isso 
possa ocorrer amanhã.

RECURSOS

Confirmou o reitor que dentro de 15 
dias, estará sendo liberado, cerca de Cr$ 
70 milhões, que serão destinados a conclu
são da primeira etapa do Campus Biomédi- 
co. Disse Diógenes que essa era “ a sua gran
de angústia” , inclusive os recursos darão 
para construir os acessos ao Campus. A li
beração também de CrJ 3 milhões e 500 
mil para o restaurante foi confirmada. Como 
presidente do Conselho de Reitores, confir
mou ter falado com o ministro do Pla
nejamento Delfim Neto, pelo telefone — “ele 
foi muito receptivo” . Na oportunidade 
Diógenes solicitou a suplementação para as 
Universidades brasileiras num total de CrJ 
500 milhões, mas que fosse acrescida de 
CrJ 50 milhões. O secretário geral do Minis
tério do Planejamento, Flávio Pécora obser
vou que os reçursos serão liberados, e ficou 
de examinar a solicitação de mais CrJ 
50 milhões.

O reitor esteye também conversando 
com senadores e deputados, pedindo-lhes 
apoio para aprovação de abono para os pro
fessores em seus salários de 48 por cento, 
“ o que tive um grande apoio, além da 
reestruturação da carreira do magistério para 
ser encampado com a mesma finalidade. Es
teve também Diógenes com o ministro da 
Educação, Eduardo Portella, onde ele decla
rou ter recebido muitos pedidos para apoiar 
os candidatos a presidência do Conselho 
de Reitores, porém proferindo não tomar 
qualquer iniciativa nesse sentido.

N o Restaurante explora
. . . .  . . . .

^  todos os estudantes
Começou a vigorar ontem e não daqui 

a três d ias. como prometeu o pró-reitor 
para Assuntos Estudantis, Clênio Freire, 
a nova tabela de preços do Restaurante 
Universitário aprovada em reunião do Con
selho Superior Universitário-Consuni. aca
tando proposta do Reitor Diógenes da 
Cunha Lima. Para os estudantes o maior 
problema é como provar quem é carente 
ou semi-carente. para não pagar CrJ 70,00, 
por uma refeição, preço estabelecido para 
os estudantes dc “comprovada situação 
financeira boa".

De acordo com a tabela aprovada, 
os estudantes carentes pagarão CrJ 5,00; 
semi-earentes CrJ 10.00 e os de boas condi
ções. CrJ 70,00, não se sabendo ainda quais 
os processos que serão usados para a iden
tificação das condições dos estudantes. 
Para o bolsista Antonio Corcino, residente 
no próprio Campus, o aumento foi bom, 
pois, “pagávamos CrJ 162,00 e passamos 
a pagar CrJ 300,00, registrando uma ma
joração étn torno de 81 por cento!'

ABSURDO

Na opinião do estudante de Peda
gogia, Geraldo Oliveira, o aumento foi 
exagerado e o pior é que os estudantes 
que forem identificados como de boas con
dições financeiras, passarão a pagar CrJ 
70.00. quando antes pagavam apenas 
CrJ 8,00. De acordo com a tabela fu  ada

na entrada do Restaurante Universitário, 
os estudantes carentes são os bolsistas 
e .pagaTão CrJ 5,00. ficando os semi-ca- 
rentes (que têm o Crédito Educativo) pagan
do CrJ 10.00.

Um estudantes de Física, que não 
quis se identificar, considerou o aumento 
absurdo, alegando que 30 por cento seria 
o ideal. A partir de agora, o estudante 
de “boas condições financeiras” pagará 
CrJ 3.640.00. por mês entre almoço e jantar 
no RU. quando anteriormente pagava 
apenas cerca de CrJ 520,00.

SOBERANA

A estudante Josemey Costa contrariada 
com o aumento, disse que a "Universi
dade se mostra soberana, quando deter
mina esse aumento que não teve a parti
cipação dos alunos em sua discussão” . 
Disse ainda que o aumento estipulado é 
muito superior ao proposto pela reitoria 
que era de 270 por cento.

A Reitoria da UFRN alega que já 
gastou cerca de 19 milhões, dos CrJ 20 
milhões destinados ao Restaurante Univer
sitário, para este ano. Para este segundo 
semestre, a UFRN já conseguiu uma verba 
suplementar de CrJ 6 milhões e espera 
com o aumento em vigor dos preços das 
refeições, possa manter o Restaurante 
Universitário em funcionamento.
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Joacim ário  e D jseon: a  com ida tam bém  é pouca
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Restaurante: estudantes 
reclamam das refeições

Enquanto a Reitoria pensa em aumentar 
em mais de 200 por cento o preço das re
feições no Restaurante Universitário, a 
qualidade da alimentação está muito abaixo 
do desejado. Essa é a reclamação geral dos 
estudantes que utilizam o RU, principalmen
te os residentes, que não acreditam numa 
melhoria na alimentação, como se anuncia 
para depois do reajuste.

Manoel Edilson de Oliveira, residente 
universitário, comenta que a comida “não tá 
boa” , embora em certos dias esteja “ ra
zoável” , mas em compensação, em outros, 
“nem cachorro come” , conforme frisou. Ele 
também se diz contra o percentual do aumen
to - “ que segundo comentários, vai atingir a 
mais de Cr$ 600,00 por mês - e contra a 
unificação dos preços, porque isso vai pre
judicar os que realmente necessitam de um 
abatimento.

Outros estudantes afirmam que, além da 
qualidade péssima, as refeições são servidas 
em pequena quantidade, que não atende às 
necessidades de cada um, principalmente 
quando se é estudante e se tem pouco di
nheiro para a alimentação.

— “ A quantidade é pequena e quando a 
gente vai pedir mais, eles não dão. Se a gente 
quiser comer algo melhor tem de procurar as 
cantinas dos setores de aula, porque a cantina 
da Residência só existe no nome. O dono 
quase nunca vem aqui” . Foi o que afirmou 
Joacimário Câmara, estudante de Engenharia

Civil, que foi apoiado por seu colega Djeson 
Mateus, aluno do curso de Engenharia 
Química.

Segundo Djeson Mateus, para o atual preço 
do almoço do Restaurante, a qualidade está 
razoável, mas o pior é que sempre que au 
mentam o preço, prometem uma melhora, 
"mas depois do aumento, a comida volta a ser 
do mesmo jeito” .

REUNIÃO

O Presidente do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE), Moisés Domingos - ju n 
tamente com outros estudantes representan
tes de Diretórios Acadêmicos - se reuniram 
com o Reitor Diógenes da Cunha Lima e 
alguns pró-reitores, na manhã de ontem, 
quando foi discutido o problema do aumento 
das refeições do Restaurante universitário.

Prometendo só apresentar uma proposta 
para a Reitoria após a realização de uma 
assembléia com os estudantes - prevista para 
a primeira semana de aula - os representantes 
estudantis se limitaram, durante a reunião, a 
ouvir explicações do Reitor sobre as causas de 
tal aumento, e ainda sobre as dificuldades 
por que passa a Universidade.

Segundo o presidente da Residência II 
(masculina), Roberto Martins Xavier, o 
Reitor mostrou-se interessado em ouvir uma 
proposta dos alunos, embora não tenha 
definido, por sua vez, o percentual proposto 
pela Reitoria.

! VO!‘
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Ninguém estâ gostando  d a  m ajo ração  nos preços

___________ Estudantes vão.
exigir direitos

0 Diretório Central de Estudantes-DCE, da UFRN, está programando duas 
assembleias para quarta-feira próxima, em protesto ao aumento dos preços das 
refeições no Restaurante Universitário, advertindo que será preciso união de 
todos contra a intenção da Reitoria, que pretende elevar em 270 por cento as 
taxas de alimentação. As assembléias serão realizadas às 9h, em frente à 
Reitoria, e as 19h30m, no auditório da Biblioteca Central, afirmando os líderes 
estudantis que dois traços caracterizam as decisões da Universidade: decisões 
sem consulta aos universitários e a tentativa de convencer a todos de que a 
UFRN não tem obrigação de manter o Restaurante. (Pág. 5)

' f ’A / -  ® f r / o $ r / $ r ä

Empresas 
de ônibus 
pleiteiam 
nova tarifa

Estudantes protestam contra 
aumento das refeições no R U

Em duas assembléias que serão rea
lizadas hoje. uma pela manhã às 9h, no 
Centro de Convivência, em frente à 
Reitoria, e a outra às 19h30min, no au
ditório da Biblioteca Central, no Campus 
Universitário, as lideranças estudantis e 
os universitários vão se reunir, para defi
nir uma tomada de posição em relação ao 
aumento das refeições proposto pela Rei
toria da UFRN para o Restaurante Uni
versitário, que eleva de Crí 8,00 para 
Crí 20,00 (preço ánico).

Os estudantes vêm se manifestando 
contra a majoração das refeições do res
taurante, utilizando cartazes afixados nos 
setores de aulas teóricas do Campus Uni
versitário. convidando a tlasse para se 
reunir hoje e lutar pelos seus direitos. No 
setor IV, onde funciona os cursos de En
genharia e Arquitetura, os cartazes pe
diam para por “abaixo os 270 por cento 
de aumento para o restaurame" e diziam 
que “alimentação é um direito — 270 por 
cento de aumento é uma assalto ao estu
dante — todos juntos vamos à luta".

FECHAMENTO

No setor III do curso de Ciências 
Exatas os cartazes anunciavam que “ Não 
se estuda sem comer” e “ Abaixo o 
aumento" pois “270 por cento é absur
do". Alguns cartazes já apareciam ras
gados, mas ninguém sabia bem por 
quem. enquanto um mural dos estudan
tes mostrava recortes de jornais infor
mando o fechamento do Restaurante da 
USP, fechado por falta de verbas, e dizia 
que o aumento proposto pela Reitoria é

mtrnffiH/át-.tlffSo m $**«**• - » « ’** '*'

“Aumento de ; / 0% é absurdo”.

absurdo.
As assembléias, que serão realizadas 

hoje, são organizadas peio Diretório Cen
tral de Estudantes (DCE) e Diretórios 
Acadêmicos (DAs), que tentarão junto 
com a classe encontrar uma solução para 
proporá Reitoria da UFRN uma saída pa
ra o impasse. A Reitoria quer aumentar 
os preços das refeições avulsas de Cr$ 
8,00 para Cr$ 20,00; majorar de Cr$ 2,70 
para Cr$ 10,00 as refeições dos resi
dentes (bolsistas), bem como abolir os 
mensalist^s, que pagam Crí 5,00, e pas
sariam a pagar CrS 20,00.

/  3  /<? f  /  f  O

O reitor Diógenes da Cunha Lima 
que esteve em Brasília, na companhia dc 
vice reitor Esequias Pegado Cortez, plei
teou a liberação de mais recursos para c 
funcionamento ígb Restaurante Universi
tário neste .segphdo sementre , que nc 
primeiro sc/iieílre gastou Crí 19 milhões 
dos Crí 2(Çmjpiões liberados para o ano 
todo, cujç assunto teria sido um dos itens 
de sua agènda. Todavia, somente hoje. já 
que era esperado ontem, deverá anunciar 
os resultados de sua viagem, e os pleitos 
conseguidos junto ao Ministério da Edu
cação e Cultura.
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- Estudantes marcam
assembléia 

contra o
no Campus 

aumento
• ‘ O Diretório Central de Estudan

tes (DCE) e os Diretórios Acadê
micos da UFRN estão convocando 
os estudantes universitários para 
duas assembléias na próxima quar
ta-feira, a fim de discutir a proposta 
da Reitoria para majoração das refei
ções do Restaurante Universitário, 
e definirem uma tomada de posi
ção em relação ao problema. As as
sembléias uma realizar-se-á às 9 h 
no Centro de Convivência, em frente 
ao prédio da Reitoria, e a outra às 
19h30m no auditório da Biblioteca 
Central, no Campus Universitário.

Ontem o DCE e o DAS iniciaram 
a distribuição de volantes, entre os 
estudantes, que trata dos problemas 
da classe e faz esclarecimentos sobre 
a situação geral. Diz que a adminis
tração da UFRN tentou aproveitar 
as férias dos estudantes para elevar 
em cerca de 270 por cento o preço 
das refelçóes do Restaurante Univer
sitário, tentativa que foi bloqueada 
graças à reação imediata e organiza
da dos presidentes das Residências 
Universitárias, dos DAs e do DCE.

EXORBITANTE

Os lideres estudantis tacham a 
majoração proposta pela Reitoria da 
UFRN de “ aumento exorbitante”  
ao querer fazer os alunos paga
rem a sumplementaçáo de verba pa
ra o funcionamento do Restaurante 
no segundo semestre, ao afirmar que 
de CrJ 20 milhões, a Universidade

gastou Cr$ 19 milhões no primeiro 
semestre. Esclarece ainda os lide
res, que “ este será apenas urp rea
juste inicial, pois outros virôo nos 
próximos semestres, a fim de equili
brar o orçamento do Restauran
te".

Afirmam que dois terços são 
característicos no comportamento da 
Reitoria: o primeiro é o de apresen
tar as decisões “ de cima” , o que ex
plica pela ausência de democracia na 
Universidade brasileira, pois a par
ticipação de professores, alunos e 
funcionários nas decisões é multo 
restrita; e o segundo, é tentar nos 
convencer de que não tem obriga
ções a manter o Restaurante Univer
sitário, pois a tarefa “ principal da 
Universidade é o ensino” , dizem 
eles entre haspas, para deixar 
claro que foram palavras do próprio 
reitor.

PAGA CARO

Mais adiante dizem os estudan
tes, que quem paga a educação que 
recebemos é o povo brasileiro. Se o 
Restaurante Universitário é impres
cindível à nossa permanência no 
Campus por estudarmos pela ma
nhã e à tarde e por morarmos 
distante da Universidade; é impres- 
cinlvel à sobrevivência dos alunos 
residentes e demais alunos caren
tes, então o RU não é um “ favor” , 
mas uma obrigação daqules que ad
ministram as verbas oriundas do bol

so do trabalhador, que paga caro, 
pelos serviços públicos e recebe um a 
assistência tão precária e, multas vo 
zes, Indigna.

Os estudantes mostram alndia 
aos seus colegas, que a educação 
vem sendo “ tarefa secundária do  
Governo brasileiro” , demonstrando 
através de declarações do próprio 
ministro da Educação, Eduardo Por - 
telia, à Folha de São Paulo do di a 
dois deste mês, que desde 1964 o  
Governo vem diminuindo as verbas 
para a educação, pois se naquele an ij 
havia 12 por cento do orçamento do  
União, este ano apenas existe 4,! 5 
por cento.

Mostra quanto o Brasil gasto 
com cada estudante, apenas 465 dó - 
lares anuais, enquanto a Venezuela , 
2.545 dólares, a França 1:930 dó 
lares, Canadá 6.220 e os Estado:) 
Unidos 2.545 — Informando que es 
tes dados foram fornecidos pelo pró - 
prlo ministro Eduardo Portelia. 0 :5 
lideres estudantis universitários, 
afirmam ainda, que a redução do 
verbas tem sido, por conseguin - 
te, a responsável pelo fechamento do 
residências e restaurantes unlversi - 
tários, cdmo o da UFPE, USP o  
URNE, em Campina Grande, na Pa
raíba. Esclarece, ainda, que a inten - 
çáo do Ministério da Educação e Cul - 
tura, através do Projeto Portelia, 
“ visa dar uma falsa autonomia fi 
nanceira e administrativa às Univer - 
sldades com o objetivo de Implanta r 
o ensino pago no Brasil”



* Fim dos tickets 
provoca reação 
dos estudantes
A abolição dos tickets pretendida 

pelos empresários de transportes 
coletivos de Natal, foi repudiada pelo 
Presidente do Diretório Central dos 
Estudantes, Moisés Domingos, que 
definiu a medida de "arbitrária” , e 
que atende apenas a interesses de 
capitalistas. Uma posição final dos 
estudantes sobre o problema será 
definida no próximo sábado, em 
reunião com os representantes de 
Diretórios Acadêmicos, oportuni
dade em que ficará acertada também 
a forma de encaminhamento 
contra a titude dos proprietários de 
ônibus.

Afirmou Moisés Domingos que tal 
medida afetará "brutalm ente” o 
poder aquisitivo da população, que 
tem despesas com educação e trans
portes, além de outros gastos ele
mentares. O passe escolar, beneficia 
uma boa parcela da popuiação, 
correspondente ao número de 
estudantes que existem na capital, 
disse ele.

ASSEMBLÉIA

O presidente do DCE, confirmou a 
realização de assembléia universi
tária, no próximo dia 13, para dis
cutir com todos os estudantes 
universitários o aumento (consi
derado exorbitante), no preço das 
refeições no Restaurante Univer
sitário. A primeira assembléia, será 
às 9 horas da quarta-feira vindoura, 
no Centro de Convivência, e a segun
da, no Restaurante Universitário, às 
19:30 horas no mesmo dia, com os 
alunos-residentes.

Ele afirmou que serão apresentadas 
algumas propostas nas duas assem
bléias, para posterior encaminha
mento ao Reitor Diógenes da Cunha 
Lima, mas uma posição definitiva só 
será decidida após discussão com os 
estudantes. Moisés frisou também 
que “ de forma nenhuma vamos 
aceitar que a Reitoria transfira para 
os estudantes as despesas que deve 
ter para com o Restaurante Univer
sitário, cuja utilidade é indiscutível 
para o conjunto da Universidade".
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Estudantes protestam 
contra o ensino pago

O Reitor Diógenes da Cunha Lima não 
gostou dos termos do panfleto “ Você 
concorda em pagar o ensino?", dis
tribuído aos quatrocentos universitários 
da UFRN que participaram, na manhã 
de ontem, no auditório da Reitoria, de 
ato público contra o “Projeto Ludwig” , 
que prevê reformas nas estruturas das 
universidades brasileiras, "transfor
mando-as em fundações que não mais 
receberão verbas do MEC, desobrigan
do-se o Governo com o ensino supe
rior” , segundo denunciaram as lideran
ças estudantis.

O ato público seria realizado às 9 
horas, defronte ao prédio da reitoria, 
mas somente às 10 horas foi iniciado 
no auditório, após as lideranças univer
sitárias conseguirem reunir cerca de 400 
estudantes, além de representantes 
da Associação dos Docentes da UFRN, 
Associações de Arquitetos, Sociólogos, 
de Professores Secundaristas, Médicos 
Residentes, DCE, UNE, Comissão de 
Justiça e Paz, de Defesa dos Direitos 
Humanos, Federação dos Trabalha
dores na Agricultura do RN-FETARN e 
dos partidos políticos de oposição (PDT, 
PP PT e PMDB), além do Reitor 
Diógenes da Cunha Lima, que fez uma 
breve alocução sobre os principais 
problemas econômico-sociais do Estado 
e da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte.

O primeiro orador do “ato público” foi 
o presidente do DCE, João Avangelista, 
que teceu várias críticas ao Prc eto 
Ludwig, e chegou a considerá-lo “um

programa de política educacional 
suicida, pois o ensino pago vai ocupar o 
lugar da Universidade G ratuita” .

Em seguida falou Diógenes da Cunha 
Lima, presidente do Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras- 
CRUB, ocasião em que destacou ser 
“um homem preocupado com o Rio 
Grande do Norte, habitado por dois 
milhões de pessoas e que disputa o I o 
lugar em miséria nacional, situação que 
se agrava dia a dia, com alta mor
talidade infantil e grande fluxo mi
gratório para o sul do país” .

Lançou um apelo aos estudantes no 
sentido de se pensar mais no Estado e no 
Nordeste e de se unirem ao esforço da 
Universidade para mudar a mentalidade 
que nela impera, pois no “nosso Estado 

ainda continua sendo aplicada uma 
política assistencial” .
“O problema da universidade brasileira 

é da autonomia administrativa, finan
ceira, pedagógica e didática. Autonomia 
é o que os reitores querem. Conversei 
com o Ministro Ludwig, na semana 
passada, e não creio nessa história de 
ensino pago. Atualmente existem 
quinze fundações e dezenove autarquias 
entre as universidades brasileiras, onde 
se paga apenas uma taxa simbólica no ato 
de matrícula. A UFRN tem problemas 
financeiros graves, mas ela não vai parar 
por falta de recursos, não vai fechar. 
Vocês pedem 12 por cento no orçamento 
da União para a educação, mas eu peço 
15, 17 por cento e até mais” , disse o 
Reitor da UFRN, que conclamou os

r> ' -  c
estudantes a pensarem no trinômio 
"Educação, ciência e tecnologia” como 
meio de desenvolver a região.

Ao referir-se aos panfletos distribuídos 
pelo DCE - UNE e às palavras do 
estudantes João Evangelista, o professor 
Diógenes da Cunha Lima, disse que 
discordava da linguagem dos estudan
tes, “ muito excessiva” . “ Acho que 
diáologo não se faz com agressão e 
grosseria. A nossa universidade é recep
tiva, aberta a todas as idéias e que só 
com cooperação e inteligência pode
remos exercer a democracia, coisa que 
nunca tivemos neste Pais” .

Os estudantes tacharam o “ Projeto 
Ludwig” como “ mais uma tentativa de 
consolidar o modelo norte-americaono 
de universidade, adotado pelo regime 
militar, que recebeu o apelido de 
“ reforma universitária” . O panfleto 
conclama os estudantes a “ não cair no 
conto do vigário” e que “ agora, mais do 
que nunca, torna-se imperativa a con
solidação da unidade da comunidade 
universitária na luta contra as intenções 
do MEC de acabar com o que resta 
do «-nsino público e gratuito conquista 
das forças democráticas e populares” .

Às 10:30 horas, o Reitor Diógenes 
da Cunha Lima retirou-se do audi
tório depois de pedir “encarecidamente 
aos estudantes que colaborem com a 
Universidade trazendo o maior número 
de contribuições” ao Projeto do MEC. 
Os universitários continuaram debaten
do o assunto para uma posterior tomada 
de nosicão.



Reitor cedeu às pressões. Em parte.

Uma parte das reivindica
ções contidas na- campanha 
realizada pelos estudantes 
universitários foi atendida, 
ontem, pelo reitor Diôgenes 
da Cunha Lima. Entre elas a 
suspensão do cadastramento 
obrigatório para saber quem é 
ou não realmente estudante 
carente a fim de merecer aju 
da da Universidade e a libera
ção do refeitório nos fins de 
semana. O próprio reitor 
anunciou essas concessóes 
no encontro que manteve pela 
manhã com cerca de mil estu
dantes no Campus. O atendi
mento de parte das reivindica
ções dos estudantes alivia, 
um pouco, a tensão que se 
vem criando no Campus des
de o reinicio das aulas e em 
função da escassez de recur
sos na UFRti. (Pág. 5).



DCE começa 
a entregar 
carteiras

Os estudantes da 
UFRN, interessados em 
adquirir carteiras de es
tudantes deverão de
positar, na conta número 
3876-9, da agência cen
tro do Banco do Brasil, a 
importância de Crí 
70,00, segundo informa o 
Diretório Central dos 
Estudantes.

Em seguida, com o 
recibo do depósito, uma 
fotografia 3x4 o for
mulário distribuído na 
ocasião da matricula, 
devidamente preenchido, 
o interessado deverá 
procurar o DCE pàra 
receber a carteira.

O DCE informa ainda 
que realizará amanhã, às 
8,30 horas, no auditório 
da Biblioteca Central, 
reunião com os bolsistas 
da Universidade para 
discutir aumento das 
bolsas. Na oportunidade 
será constituída uma 
comissão que será re
cebida pelo Reitor, em 
audiência já marcadt 
para amanhã à tarde.

Amanhã, às 20 horas, 
o DCE fará também uma 
reunião com os estudan
tes de Comunicação 
Social quando será 
debatido o problema da 
demissão de professores 
do curso.
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Reitor demite visitante
e diretórios protestam

O Diretório do Centro de 
Ciências Humanas, Letras e 
Artes — DACCHLA e o Diretó
rio Central de Estudantes — 
DCE — da UFRN, em virtude de 
uma reunião realizada na noite de 
segunda-feira com os estudantes 
do Curso de Comunicação, expe
diram uma nota de protesto 
contra a demissão do professor 
Carlos Eduardo Lins, do 
Departamento de Comunicação, 
alegando que a capacidade do

O R eitor sob pressão

professor contribui para a for
mação de bons profissionais.

Carlos Eduardo Lins, 
segundo a nota, foi demitido ile
galmente pela administração da 
Universidade quando estava em 
gozo de férias e sob a argumenta
ção de fim de contrato, quando 
inexistia qualquer contrato formal 
entre a UFRN e o professor.

Apesar do reitor Diógenes 
da Cunha Lima haver prometido 
reestudar o caso, depois de ter 
reconsiderada a demissão, os 
estudantes solicitam que o 
professor permaneça, pois “ fica 
patente o vácuo deixado pela sua 
saída, em virtude da sua inegável 
contribuição que o mesmo 
exercia com finalidade e preocu
pação de formar bons profissio
nais” .

Os estudantes concluem a 
nota afirmando que a demissão 

.teve cunho político, transpare
cendo na arbitrariedade de puni
ção e mostrando a “ pressão 
exercida sobre os professores visi
tantes que têm se destacado no 
movimento reivindicatório dos 
docentes” , acrescentando que 
resta aos estudantes lutar contra 
o poderio administrativo, que 
“ não mede consequências tão 
graves como a redução do nível 
de ensino.”
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Ato protestou
contra serviço
de transportes

O movimento pela melhoria dos 
transportes coletivos voltou ontem às 
ruas, num ato público realizado na Praça 
Padre João Maria, que iniciou às 
17hJ0min, mas que não teve a partici
pação maciça da população, que passava 
apática no local da concentração, ou pa
rava por alguns instantes para saber do 
que se tratava e depois seguia.

Os aplausos aos discursos dos ora
dores, cantoria de violeiros, declama- 
ção de poemas e encenação teatral, 
que ocorreram no local, foram da peque
na aglomeração que ocupou parte da 
praça, mas que não chegou, sequer a 
interromper o tráfego da Praça Padrè- 
João Maria, vindo da rua João Pessoa.

Alguns carros de polícia estiveram 
presentes ao se iniciar a manifestação 
pública pela melhoria dos transportes 
coletivos, mas, apenas para orientar o 
trânsito e patrulhar o movimento à dis 
tância. Antes do ato, os líderes do movi
mento divulgaram sua realização atra
vés de volantes distribuídos em vários 
pontos da cidade e no local da con
centração, criticando e pedindo melhoras 
para o serviço de transporte coletivo 
e informando a hora e local. 0 ato 
público foi transmitido por um único car
ro com sistema de som. Algumas fai
xas também foram levadas ao local pelas 
entidades e partidos participantes do 
movimento, como PT e PMDB.

Falaram durante à realização do ato 
público, que terminou às I9h, seis ora
dores do movimento, representantes do 
PT-RN, PMDB-RN, Sociedade dos Direi
tos Humanos, Diretório Central de 
Estudantes (DCE) da UFRN, Conselho 
Comunitário das Quintas e do Km seis. 
Os discursos, entretanto, não ficaram res
tritos somente à melhoria dos trans
portes coletivos e protesto contra as 
novas passagens de ônibus, Os orado
res criticaram os Governos, denuncia
ram a carestia, de forma geral, e, sobre
tudo, dos gêneros alimentícios, assim 
como o "entreguismo” das riquezas 
do Brasil às multinacionais.

Os discursos foram intercalados, 
com a apresentação de uma dupla de 
violeiros, declámação de poemas, as

sim como uma encenação teatral, cuja 
abordagem principal, era a situação da 
população usuária do transporte coleti-’ 
vo e a exploração dos trabalhadores. 
Uma das cantorias apresentadas pela 
dupla de violeiros, dizia da luta “dos 
trabalhadores que tentam se defender 
das mãos dos exploradores” e “que 
o Governo só dá vez para os grandes 
milionários” . Um grupo teatral de jo
vens, apresentou uma comédia, de 
humor negro, do drama dos trabalhado^ 
res para ir ao trabalho utilizando o 
transporte coletivo, o que provocou ri
sos e aplausos na pequena aglomeração 
que prestigiou o ato público.

Foram declamados vários poemas, 
dentre os quais, um de Manuel Vale, 
que falava do deputado baiano Rubens 
Paiva, assassinado. Outro poema tinha 
como título “Se Cristo voltasse agora” , 
e ainda um que se referia ao “ Fala 
Brasil” , do Censo-80, fazendo uma alu
são ao período da ditadura quando a 
ordem era "calar” , e que agora manda
va "falar” , o que, segundo os líderes, 
causou susto aos desinformados, sobre
tudo o homem do campo.

Falaram durante o ato público, os 
participantes do movimento, entre eles, o 
representante do PT-RN, Moisés Domin
gos, o vereador do PMDB, Sérgio Dieb, 
bs representantes da Sociedade dos Di
reitos Humanos, Clênio Fernandes, do 
DCE, João Evangelista, do Km Seis, 
Silvestre Moura, e um representante 
do Conselho Comunitário das Quintas. 
Todos pcocuraram ser rápidos em suas 
falas, mas frisaram, pelo menos, a maio
ria deles, que o movimento não deveria 
se limitar somente à melhoria do trans
porte coletivo e o congelamento das tari
fas de ônibus, mas a democratização do 
país, contra a carestia, a exploração 
dos trabalhadores e o entreguismo do Go
verno às multinacionais.

As pessoas que se aproximavam da 
Praça Padre João Maria para saber de 
que se tratava, demonstrava estar de
sinformados sobre o movimento, como o 
popular José Augusto de Araújo, resi
dente no Campo Cabugi, e José Alves de 
Souza, residente no Alecrim. Porém, am
bos, quando souberam do que se trata
va, se manifestaram a favor. Marlene 
Pérez, doméstica, residente no bairro 
de Felipe Camarão, disse que era a fa
vor do movimento, porque “ só faltava 
morrer imprensada” quando andava de 
transporte coletivo.



DCEprorroga ate dia 
13 prazo para requerer 
carteira de estudante

f  o rtenósito da impFoi prorrogado para
sexia-feira próxima, dia 13, 
o prazo que os estudantes da 
UFRN têm para a entrega 
dos documentos necessários 
à obtenção da carteira de es
tudante, segundo informou 
ontem o presidente do 
Diretório Central dos 
Estudantes - DCE, João 
Emanuel Evangelista.

Os interessados deverão 
procurar a agência centro 
do Banco do Brasil, ;na
avenida Branco,

loO» Emano«! Evangelista

fazer o depósito da impor
tância de CrS 70,00 na con
ta número 3867-9. Em 
seguida, deverão se dirigir 
ao DCE com o recibo do 
depósito e uma foto 3x4, a 
fim de fornecerem os dados 
pessoais para a preparação 
da carteira. O atendimento 
está sendo feito nos tres tur
nos, de segunda a sexta- 
feira, na sede do DCE.

Joâo Emanuel Evangelista 
adiantou que a prorrogação 
do prazo por mais uma 
semana decorreu do fato de 
cerca de 50 por cento dos es
tudantes não terem com
parecido ao DCE, até a úl
tima sexta-feira. A dilatação 
do prazo, entretanto, resul
tará no atraso na entrega 
das carteiras, que somente 
poderá ser feita no decorrer 
do próximo mês.

Amanhã, às 8,30 da 
manhã, haverá reunião do 
DCE com os bolsistas, no 
auditório da biblioteca do 
campus, para discutir a 
ameaça de cortes de bolsas, 
o aumento da remuneração 
e sua unificação.



Estudantes 
não aceitam 

y  o aumento
O Diretório Central de Estudantes da 

UFRN decidiu, juntamente com os diretó
rios e Centros Acadêmicos e representan
tes das residências Universitárias, 
voltarem ao reitor Diógenes da Ctmha 
Lima. cuja audiência solicitaram para ser 
marcada antes do final da semana, a fim 
propor a suspensão do aumento de 100 por 
cento autorizado nas reifeições do 
Restaurante Universitário.

Para a audiência com o Reitor, na 
reunião de anteontem, o DCE, DAs, CAs. 
e representantes das residências 
universitárias, tentarão mobilizar o maior 
número de estudantes residentes a fim de 
protestar contra o aumento de 100 por 
cento nas reifeições dos universitários, e 
cobrar do Reitor sua posição anterior, 
quando afirmou que lavaria a proposta 
das lideranças estudantis ao Conselho 
Universitário (Constini), a fim de que a 
vigência da majoração só ocorra lã dias 
após o inicio do ano letivo, segundo 
disseram.

ASSEMBLÉIAS

O DCE informou ontem que os 
representant es  das residências 
universitárias estão desde à realização de 
reunião, organizando assembléias 
setoriais, a fim de mobilizar os 
universitários residentes para a audiência 
com o Reitor, já solicitado á Reitoria. ( )s 
estudantes estão revoltados com o 
aumento porque, como afirmaram, o 
Reitor havia assumido um compromisso 
com eles de que levaria ao Consuni 
projKtsta a fim de que o aumento só 
ocorresse no período após uma quinzena 
do início do ano letivo da UFRN, e. 
depois, afirmou que suas palavras não 
tinham sido bem interpretadas, poiso que 
prometera tinha sido estudar a proposta 
dos estudantes com sua equipe, que deu 
por inviável o pedido.

Com o aumento de 100 por cento 
determinado a partir de janeiro, as 
refeições subiram, em apenas seis meses, 
entre agosto e janeiro, 270 por cento, uma 
vez que a primeira majoração foi em torno 
de 170 por cento. Em virtude disso, os 
estudantes acusam o aumento no período 
de férias como uma manobra, com o 
objetivo de evitar qualquer mobilização da 
classe.

As refeições com o aumento passaram 
por categoria aos seguintes preços: 
universitários carentes de Cr$ 300,00 
passaram a pagar Cr$ 600,00 mensais; os 
sem i-carentes (sem Residência 
Universitária e bolsa de alimentaçãoi nias 
que apresentam atestado de carência), de 
Cr$ 600,00, subiu para Cr$ 1 mil e 200; e 
os demais pagarão por refeição CrS 140.00 
que antes custava Cr$ 70,00.



DCE discute 
aumento das 
refeições
O DCE está convocando 

os estudantes da UFRN para 
comparecerem a duas 
assembléias que realizará 
hoje, uma pela manhã e 
outra à noite, para discutir 
problemas relacionados com 
aumento das refeiíjões, 
aumentos semestrais, nos 
preços destas refeições 
c a d a s t r a m e n t o  para  
usuários, abertura do res
taurante nos finais de se
mana, além de questões 
relacionadas com os bolsis
tas.

A convocação estava sendo 
feita ontem pelo presidente 
do Diretório Central dos 
Estudantes, João Emanoel 
Evangelista. Informou que 
a primeira assembléia será 
iniciada às 9 horas, no 
Centro de Convivência do 
Campus Universitário. A 
segunda será feita para os 
estudantes do noturno, 
começando às 19h30min, no 
auditório da Biblioteca 
Central.

PAUTA
Disse João Emanoel 

Evangelista que o primeiro 
assunto da pauta da 
assembléia é ligado à de
cisão da Reitoria em au
mentar o preço das refeições 
em 100%. Os preços atuais 
obedecem à seguinte escala: 
estudantes não carentes, CrS 
70,00; semi-carentes, CrS 
10,00; e carentes, CrS 5,00.

(j segundo assunto, que 
João Emanoel Evangelista 
considera como mais 
importante, é a discussão de 
Resolução do Consepe, 
determinando que o aumen
to de refeições no 
Restaurante Universitário 
seja semestral, obedecendo 
o percentual de aumento 
do custo de vida. O ponto 
seguinte será o cadastra
mento para os usuários do 
Restaurante Universitário e 
da Residência Universitária.

O DCE apresentará tam
bém a assem bléia dos 
estudantes a sugestão de ser 
levado à Reitoria um pedido 
para a abertura do 
Restaurante Universitário 
nos sábados e domingos, aos 
que habitualmente se ser
vem dele, e não apenas os 
residentes.
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Cerca de 500 estudantes universi
tários estiveram reunidos na manhã 
de ontem para participar de uma assem
bléia convocada pelo Diretório Central 
de Estudantes — DCE — da UFRN. 
Outra assembléia foi realizada; à noite 
e as principais deliberações feitas pelos 
estudantes foram a realização' de uma 
manifestação defronte à Reitoria amanhã, 
onde será entregue ao reitor Diógenes 
da Cunha Lima um abaixo-assinado 
e um documento reivindicando reconsi
deração do aumento no preço das re
feições do Restaurante Universitário 
e boicote ao cadastramento dos estudan
tes que a UFRN realiza para identificar 
os realmente carentes.

Os estudantes também entregarão .1 
as reivindicações dos bolsistas e pedirão 
ao Reitor que compareça ao Ministério 
da Educação e Cultura — MEC — 
juntamente com uma comissão estudan
til, para solicitar suplementação de ver
bas para a UFRN. A resposta do MEC 
será esperada até o dia 20 de março, 
quando os estudantes poderão fazer 
greve nacional caso suas reivindica
ções não sejam consideradas.

ASSEMBLÉIAS

Foram realizadas ontem, pelos estu
dantes universitários, duas assembléias: 
uma de manhã, no Centro de Vivência, 
defronte ao prédio da Reitona; outra, 
à noite, no Setor 1 de aulas teóricas 
dç,Campus Universitário.

De manhã, cerca de 500 estudantes 
assistiram à peça “ Universindo” , dos 
estudantes de Psicologia. Depois, o 
presidente do DCE, João Emanuel 
Evangelista, fez uma exposição da situa
ção do Restaurante Universitário, em que 
falou também sobre o abaixo-assinado 
contendo as reivindicações dòs universi
tários.

A palavra foi utilizada, a seguir, 
pelos presidentes dos diretórios, aca-

démtcos. Domingos Sávio Freirgi presi-., 
dente do Diretório do Centro de X^êricias 
da Saúde, falou sobre á ameaça de 
implantação do ensino pago e-feziduás,- 
denúncias: "Estamos pagando até papel 
para fazer prova, e os estudantes e os 
residentes do Centro de Ciências da1 
Saúde estão dormindo no chão” . ,

Faixas reivindicado assembléia cons
tituinte e ensino pleno e gratuito estayam 
estendidas no Centrq de Vivência. Os 
estudantes se manifestaram, aplaudindo 
os discursos mais contundentes e, 
no final, foram votadas e • aprovadas 
várias das propostas feitas durante 
a assembléia. ,

DELIBERAÇÕES

Entre as deliberações feitas nas 
assembléias, oito tiveram caráter defini
tivo c uma foi ápenas uhi indicativo. À 
primeira das deliberações é a de exigir, 
ao reitor Diógenes da Cunha Lima, a 
reconsideração do aumento de 100 por 
cento no preço das refeições do Restau
rante Universitário e revogação do artigo 
de agosto de 1980, do Conselho Superior 

Universitário, que determina aumentos 
semestrais dos preços das refeições.

Uma outra pede o fim das restrições 
do uso do restaurante durante o fim- 
de-semana, quando só estudantes resi
dentes podem fazer refeições. O boi
cote ao cadastramento dos estudantes 
carentes, que será feito pela Reitoria 
até o próximo dia 15, com o objetivo 
de excluir os que não pertençam realmen
te a essa condição, também foi decidido.

Finalmente, os estudantes decidi
ram realizar um ato público às nove 
hora de amanhã, defronte à Reitoria, 
para entregar as reivindicações, incluin
do a solicitação de uma comissão para 
ir ao MEC e fizeram um indicativo: 
durante as negociações, em Brasília, 
os estudantes da UFRN podem, fazer 
greve até que sejam atendidas, entre 
outras reivindicações, a de suplementa
ção de verbas para a UFRN.

Fim de cursos é  arbítrio
"À extinção ou criação de qualquer 

curso universitário deve ser feita median
te uma consulta prévia aos professo
res, estudantes e funcionários universi
tários, e também à comunidade em ge
ral, que são os que mantém as Universi
dades com o pagamento de impostos. Ca
so o Ministério da Educação extinga qual
quer curso universitário sem essa con
sulta, isso será visto por nós, estudan
tes, como mais um ato de autoritaris
mo, feito de cima para baixo” .

A declaração é do presidente do Di
retório Central de Estudantes — DCE — 
da UFRN, João Emanuel Evangelista, a 
propósito das declarações do ministro 
da tíducação e Cultura, general Rubem 
Ludwig, que afirmou já estarem em an
damento os estudos para extinção de 
alguns cursos universitários que estão em 
desacordo com a realidade do mercado 
de trabalho.

CONSULTA

Em suas declarações, o ministro Ru
bem Ludwig colocou que os principais 
problemas do ensino brasileiro estão

clusos nos cursos de Io e 2o graus, e 
não adiantou quais cursos superiores es
tão ameaçados de extinção.

A Associação dos Docentes Univer
sitários da UFRN, Adum — ainda não 
tem uma posição definida sobre o as
sunto, o que deverá tirar após a 
realização de uma reunião com seus 
associados, os professores da Universi
dade.

O presidente do DCE, porém, ex
pressou sua opinião sobre o assunto e 
colocou que reações poderiam ser espe
radas dos estudantes da UFRN caso a 
extinção dos cursos se concretize: “ Fi
ca a critério dos escalões superio
res — MEC e Reitorias — a criação ou 
extinção de cursos, dentro da Universi
dade autoritária em que vivemos. Mas 
isso só deverá ser feito após uma con
sulta à comunidade” .

Concluindo, João Emanuel afirmou 
que. se existem realmente cursos que % 
não têm mercado de trabalho, devem ser 
extintos, mas se a comunidade não for 
ouvida sobre isso, fica comprovado o 
autoritarismo do Ministério da Educação 
e Cultura. •-.*



A campanha contra o aumento ao | restaurante já  tem vários temas —
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-Estudantes têm vitória parcial

Reitor atende parte dos pedidos
Mais de mil estudantes uni

versitários realizaram, na 
manhã de ontem, uma manifes
tação no auditório da reitoria 
com a presença do reitor 
Diógenes da Cunha Lima, que 
respondeu favoravelmente a di
versas reivindações do movi
mento estudantil. Entre as vitó
rias obtidas, figuram a não 
obrigatoriedade do cadastra- 
mento, a abertura do Restau
rante Universitário nos fins-de- 
semana para todos os estudan
tes e o acesso à contabilidade da 
UFRN, além da unificação das 
bolsas de trabalho em Cr$ 3 
mil.

O reitor comprometeu-se, 
ainda, a levar ao Conselho

Superior Universitário —
Consuni — proposta de
redução do aumento de 100 por 
cento no preço das refeições do 
Restaurante Universitário para 
50 por cento. Prometeu, ainda, 
marcar com o Ministério da 
Educação e Cultura — MEC — 
a data para uma visita da 
comissão de estudantes e cons
truir, a longo prazo, mais 
residências universitárias.

MANIFESTAÇÃO

Os estudantes começaram 
a se concentrar, no Centro de 
Vivência da UFRN, a partir das 
9h de ontem, depois encami
nhando-se ao auditório da 
Reitoria, solicitando a presença

do reitor. A participação dos 
estudantes nas discussões com 
Diógenes da Cunha Lima foi 
intensa, com pronunciamentos 
diversos e perguntas feitas por 
escrito.

Rose Maria Barros, 
tesoureira do Diretório Central 
de Estudantes, considerou 
como vitória as concessões 
feitas pelo reitor no que con
cerne às reivindicações dos 
estudantes. O cadastramento 
estudantes. O cadastramento dos 
estudantes carentes, conforme 
obrigatoriedade e será dirigido 
aos estudantes que desejarem 
ser beneficiados com a redução 
de 50 por cento no preço das 
refeições do restaurante, sendo

cada caso apreciado pelo 
Consuni.

Diógenes da Cunha Lima 
prometeu que o pagamento dos 
bolsistas será colocado em dia e 
que marcará hoje, com uma 
comissão de estudantes, a data 
em que um representante de 
professores, outro de funcioná
rios e outro dos alunos irá ao 
MEC.

Caso seja conseguida a 
suplementaçào de verbas junto 
ao Ministério, o reitor afirmou 
que a unificação das bolsas de 
trabalho poderá ficar em Cr$ 4 
mil. Por fim, Diógenes disse 
que a contabilidade da Univer
sidade èstá aberta a todos os 
estudantes.
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■ Numa concentração estudan- volta do trenzmho para UFRN.

til, hoje, a partir das 9h, os estu- Quanto à questão do preço da
dantes da UFRN estarão entregando xerox, os estudantes pedem o conge-
ao reitor Dlógehes da Cunha Lima lamento em Gr$ 2 e revogação da
a pauta de reivindicações definidas portaria que msjôroú os preços: con-r rwmmmww. _< ■'T______  ^___ __ „__—______
e aprovadas na Assembléia Geral trale de umá ftiáqulna fotocoplado-
da última quinta-feira. Participarão ra pelos estudantes; mais livros e pe-

■ dessa concentração de hoje, naReito- riódicos para biblioteca; encaminhar
Tia, as entidades dos estudantes à Reitoria’de documento contendo
(DCE, DA's e , CA’s) e represen- a bibliografia adotada pelos depar-
tantes da ADUÍ1N e AFURN. Nes- tamentos da UFRN, exigindo sua 
se sentido, o presidente do DCE, João compra Imediata. Os estudante«
K v a n g e i i a t a ,  faxjopíem "uma sollcl- acham, também, que se deve dar
tação aos professores que têní aulas maior rapidez na catalogação dos li
das 9 às t l h^ ,  que lèvem às turmas vros adquiridos, melhoria dos la-
à Reitoria, pela importância que teni o boratórios e instalação de telefones
maior público’possível de estudantes comunitários em todos setores de
na entrega da pauta” ;- aula.

Para amanhã, ós estudantes têm Os estudantes reivindicam ainda
programado, segundo Evangelista, a democratização na UFRN, com um
uma manifestação de rua, às 16hs. quinto da participação estudantil nos
em frente à Assoçiáção dos Pro- colegiados, reconhecimento dos CA’s;
fessores do Rio Grândç do Norte. extinção da AS1, eleição para todos
De lá a manifestação dos estudantes os cargos dirigentes da UFRN, se-
se estenderá às ruas do cen.tró, em de para as entidades, uma sala para
pequenas manifestações de distrihui- o DACS. em Bioclências, transfe- j
ção de notas à população sobre o en- rêncla da sede do .DCE para o Cen-
sino no Brasil, Participarão, além tró Geográfico do Campus, sedes pa
dos estudantes, professores de 1

~~©v*",v~ r  r —*-  ---— (
tregue ao Reitor, pelos estudantes: Os estudantes reivindicarão a
com relação aos oroblemas do Res- manutenção do atual sistema de

avaliação e aprovaram, dentro do
i t

com relação aos problemas do Res 
taurante Universitário, congelamento 
dos preços e revogação da resolução item "formas de lutas , uma con
do Consunl — Conselho Unlversltá- centração estudantil também para re-
rio —, que estâbelece aumentos se-, ■ ceber a resposta do Reitor. Essa res- 
mestrais; melhoria da qualidade da posta será dada na próxima sexta-
alimentação e das condições de higie- feira, na Reitoria. Segundo João
ne; mais mesas e cadeiras; funciona- Evangelista, haverá, caso não sejam
mento de caixa permanente para ven- atendidas as reivindicações, uma
da de tickets; elasteclmento no' decisão da forma de luta que os estu

dantes assumirão em definitivo,.-até 
acendidas. , ,  ■

horário das refeições e autonomia 
para a nutridionista do RU, além da que sejam aj<
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Reitor promete responder
*

aos estudantes na sexta
Na concentraçfio estudantil on- do MEC” 

tem, no pálio da Reitoria, para a entrega estava lendo, no Inicio da concentração,

v  ,
. . u -

Quando João Evangelista
i

do documento com a pauta de reivin
dicações dos estudantes da UFRN, o

W as reivindicações definidas pelos univer
sitários, citando a que pede a fnanuten- 

reitor Dlógenes da Cunha Uma voltou çâo do atual sistema de availaçáo, foi
a afirmar que a capacidade de reivlndi- bastante aplaudido pelos estudantes, que
caçào é ilimitada, "mas a de conceder quase lotaram o pátio da Reitoria,
é limitada” . Disse que nâo viu nada que . No final, o reitor classificou “ de um 
não viesse melhorar o ensino —, e essa ó bom contato” o encontro de ontem. Dis-
a meta da UFRhí, que quer a melhoria, se que “espera que hajam novos encon-
daí já ter assegurado verbas para equipa- tros da mesma forma” , acrescentando
mentos de laboratórios e de ter consegui- que dirá com toda franqueza na próxima
do mais livros para a Biblioteca da Upi- sexta-feira, o que “ não poderá ser aten-
versidade” . Disse ainda que ia respon- dido pela UFRN” . Por sua vez, o presi-
der ao documento dos estudantes no me- dente do DCE lembrou que "a  resposta
nor prazo de tempo. Pressionado pelo do reitor, na próxima sexta-feira, depen-
presidente do DCE, João Evangelista, derá em muito do número de estudan-
concordou em entregar a resposta aos tese  da mobilização que for feita” ,
estudantes na próxima sexta-feira pela O ato de concentração dos estudan-
manhfi, no pátio da Reitoria. tes na Reitoria durou quase trinta minu-

Já o presidente do DCE, disse que tos. Embora, o reitor aparentasse ner- 
o reitor na próxima concentração “ vai voslsmo, o encontro transcorreu em u
ter oportunidade de definir de que lado 
está: se dos estudantes oo da política

iv'-ftt»&Yi, ... Í

clima de uma cordialidade entre ambas 
aapartps., vj d' h1 ..... ,
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Os estudantes que esti
veram reunidos com a reitoria 
da UFRN, nãp consideraram 
satisfatórias as respostas ás 
reivindicações, alegando que 
somente ce rca ; de < 30 p o r
cento foram atenâtq$$m$ rei-
vindicações conslddfãqás de 
maior importância" pelos uni
versitários, ou seja, a partic i
pação de um quinto dos estu
dantes nos colegiados supe-. 
riores e a extinção da ASI, não 
foram atendidas. O sistema 
de avaliação vai mesmo ser 
mudado, apesar dos veemen
tes protestos que a noticia ge
rou no meio estudantil. O res
taurante universitário vai con
gelar os preços das refeições 
e autonomia foi dada à nutri
cionista, visando a melhoria 
na qualidade dos alimentos 
servidos aos estudantes. A 
manutenção do preço da 
cópia xerox em Cr* 2,00, nãõ 
foi autorizada, mas ficou a 
promessa de compra de uma 
máquina xe rog rá fica  a ser 
controlada pelos estudantes. 
Para responder à reivindica
ção de melhoria e aumento de 
l ivros na b ib lio teca  do 
Campus universitário, ò reitor 
anunciou a compra de 45 mil 
livros a serem vdistribuidos
também nos Campus Avança
dos. (PÁG. 5).
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Keuniao com o Reitor
■ •

■

1  1  1

desagrada estudantes
Os universitários nâo consideraram nlnHn ----------------.u

■ '
i í ' |  

1Os universitários nâo consideraram a |nda, maior dedicaçâo para a meihoria 
satisfatória a reunío realizada ontem na qualidade dos alimentos a serem 
com o reitor, quando o atendimento utilizados nas refeições. ‘
das reivindicações atingiu somente 30 A falta de espaço físico foi alega-
por cento. As questões de maior impor- da pclo reitor, que manteve o número
tância ficaram sem resposta, como o de mesas e cadeiras do restaurante,
conge amento no preço da cópia xerox, A reivindicação partiu da constatação
a participação nos colegiados superiores de que muitos estudantes estavam fa
de um qumto dos estudantes o re- zendo suas refeições no chão do restau-
conhecimento dos centros acadêmicos, rante. O elastecimento no horário das
8 extn  çf ° da AS ’ . refeições não foi conoedido, assim como

O documento, com as respostas às a impossibilidade de colocação de um

"‘T '" ’ ------ :* o  preço da cópia xerox, que passou
país trouxe para o pátio da reitoria, de Cri 2 para Crí 10,00, não será conge-
muitos estudantes e funcionários da Jado _  como pediam os u„jversWri“ s<

K. ‘ ... . . . , , . alegando que a universidade já gasta
A reitona atendeu à reivindicação mensalmente Crí 1 milhão em reprodu-

dos universitários, quanto ao conge- çâ0. po) prometida a aquisição de uma
lamento no preço das refeições do fotocopiadora a ser controlada pelos
restaurante universitário, dando a auto* estudantes
nomia à nutricionista, Foi ordenado, * /   ̂ . 2  í l  <  x, >  v

6 .  OS



Reivindicação do DCE não é atendida
Reunido ontem com os estu

dantes, o reitor Diógenes da Cunha 
Lima foi pressionado para voltar a 
analisar com mais profundidade as 
reivindicações. Os estudantes mos
traram-se insatisfeitos com as pro
messas e respostas que foram dadas 
pelo reitor a uma lista de reivindica
ções, e querem que todo o problema 
seja reexaminado- Querem, por exem
plo, prioridade para a biblioteca e me
lhores condições de ensino- 
Enquanto isso, o reitor Diógenes da 
Cunha Lima pediu ao Ministro da 
Educação, Rubem Ludwig, uma revi
são no decreto que formaliza o en
quadramento dos professores cola- 
boradores/80, como auxiliares de en
sino.

O reitor quer, também, melhores 
'condições para os professores.

<50 kioKTE - 3 0  J ) £  S é r m M m

O DIÁLOGO REITOR X ESTUDANTES FOI LONGO



cede às reivindicações 
e uma greve pode sair

O Diretório Central de Estudantes, 
Diretórios Acadêmicos e Centros Acadê
micos. tiveram ontem uma reunião com o 
reitor da UFRN, para novas tentativas 
de negociações da pauta de reivindica
ções entregue ao reitor, bem como a 
tentativa de estudo do sistema de avalia
ção, o que tomou a maior parte da 
reunião que teve a duração de duas 
horas de duração.

O presidente do DCE, João Evan
gelista solicitou ao reitor que as medidas 
de avaliação sejam amplamente estuda
das e priorizados os problemas enfren
tados pelos estudantes na Universidade 
e que essa avaliação seja voltada para 
a solução imediata da questão das bi
bliotecas, apesar do reitor ter declarado 
que estão chegando 45 mil novos livros, 
melhores laboratórios — totalmente equi
pados; melhor organização dos profes
sores na tentativa de melhorar a condi
ção de ensino.

PRIORIDADES

Disse ainda João Evangelista que a 
reunião com o reitor foi uma maneira 
de tentar uma resposta à pauta de 
reivindicações, mesmo que tenham sido 
atentidos alguns itens e que em outros 
deixaram as respostas ambíguas, O sis
tema de avaliação foi um dos assuntos 
mais debatidos com o reitor, ficando 
a alternativa de ser criada uma comis
são que atenda ao sistema de educa
ção, discutindo com a comissão da Uni
versidade formada pela Pró-Reitoria para 
Assuntos Acadêmicos.

Os trabalhos de melhoria dos labo
ratórios, da biblioteca e de professores 
da Universidade e os sistemas de ava
liação, foi amplamente discutido e com a 
proposta de negociações de novos tra
balhos confirmado pelo reitor, onde ele 
apelou por uma maior participação de 
estudantes nos debates e na formação da

estudantes, devem, reivindicar e ajudar 
ÇJniversnjàçfe' 'ha” swuçâó ’ de seus-pro

Universidade. João Evangelista — do 
DCE, salientou que a participação da 
comunidade acadêmica é um dos melho
res meios para a garantia da democra
cia da Universidade criando-se um pro
cesso de discussão e debates para os 
alunos e professores.

Por sua vez, o reitor Diógenes da 
Cunha Lima. prometeu aos estudantes 
que todas as novas reivindicações, serão 
estudadas pelos órgãos competentes da 
Universidade e que de acordo com os 
êstudos, serão atendidas. O reitor pro
meteu ainda que as salas para a instaia- 
ção do DCE no Centro Geográfico do 
Campus, e a instalação do DA do centro 
de Ciências da Saúde no Centro de 
Biociências. poderão ser resolvidos 
depois de um estudo pela Universidade, 
bem como a aquisição de uma máquina 
copiadora para controle do DCE e que os

a
■ pro

blemas.
O sistema de avaliação, e as outras 

reivindicações, obtiveram, do reitor uma 
promessa de estudo e resposta aos estu
dantes através do DCE, e que todos os 
problemas serão resolvidos de acordo 
com as condições da Universidade.

O DCE convoca todos os estudantes 
da Universidade para participarem ama
nhã às 9h no pátio do Centro de Biociên
cias no Campus Universitário, de uma as
sembléia geral, para tomar posiciona
mento dos novos encaminhamentos de 
pauta e decisãa de paralisação ou greve 
para que os problemas sejam resolvidos.

A assembléia discutirá também atra
vés da comissão a reunião com o reitor 
e caso os estudantes decidam por ade
são a greve e de acordo com as res
postas do reitor, será decidido na assem
bléia para a qual o presidente do DCE, 
João Evangelista convoca toda a comuni
dade acadêmica para os estudos e enca
minhamento de lutas para a solução dos 
problemas.

3 0 aJ o a T £  ~ $ o  J ) £  < 3 £
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Greve estudantil a 
partir da 3 .8 feira

Os estudantes da UFRN re
solveram em assembléia na ma
nhã de ontem, deflagrar uma greve 
geral, na terça*feira, por tempo in
determinado, como medida de

pressão à Reitoria que não aten
deu integralmente às reivindica
ções da classe. Com a presença 
de 2 mil universitários, a proposta 
de greve geral obteve 864 votos, 
contra 93 votos da proposta de 
greve por {rês dias e 14 votos da 
proposta contrária à realização de 
greve. As reivindicações conside
radas prioritárias pelos estudan
tes são o congelamento do preço 
da cópia xerográfica em Cr$ 2,00;

a manutenção até o próximo se
mestre do atual sistema de avalia
ção e a suplementação de verbas 
pelo MEC para cobrir o deficit pre
visto pela UFRN em Cr$ 4 milhões 
até o final do ano. Diversas comis
sões foram formadas, numa tenta
tiva de manter um movimento or
ganizado e consciente.

Em contato telefónico, o rei
tor Diógenes da Cunha Uma, que 
se encontra em Fortaleza, disse 
não acreditar na realização da gre
ve por considerar os contatos 
mantidos com a classe estudantil 
como favoráveis e coerentes as 
propostas de estudos futuros. 
(Pág.5).

A GREVE FOI DECIDIDA ONTEM

t  * f  ̂  V ----(5 ' 0 ^
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Estudantes deflagram a 
greve na Universidade

Os estudantes da UFRN entram 
em greve geral por tempo indeterminado 
na próxima terça-feira, conforme deli
beração da assembléia realizada ontem, 
quando foram examinadas as respostas 
do reitor às reivindicações da classe.

Dois mil estudantes participaram 
da assembléia, mas somente 971 vota
ram. A proposta de greve geral obteve 
864 votos, contra 93 de greve de três 
dias e 14 votos da proposta contra a 
realização da greve. Durante a assem
bléia os estudantes discutiram ampla
mente as respostas dadas pelo reitor 
às reivindicações e consideraram como 
prioritárias, aquelas referentes ao con
gelamento do preço da cópia ierox em 
Cr$ 2,00; a revogação da resolução que 
disciplina o aumento do preço das 
refeições do restaurante universitário 
e da xerox, bem como a manutenção 
do atual sistema avaliação até o próximo 
semestre.

A realização da assembléia geral e 
a proposta de greve por tempo indeter
minado, surgiram da insatisfação dos 
estudantes diante do não atendimento, 
Í>elo reitor da UFRN, às reivindicações 
da classe. Foram realizadas duas reu

niões, mas para os estudantes o reitoir 
não acrescentou nada às respostas dadas 
através do documento que foi entregue 
na sexta-feira passada. Para que o movi
mento grevista obtenha sucesso, em tor 
dos os cursos da universidade, foi criad? 
a comissão de divulgação, mobilização, 
programação cultural e de finanças, 
para que até a terça-feira, dia marcado 
para início da greve, um vasto trabalho 
de conscientização dos estudantes tenha 
sido executado. Segundo os estudantes, 
o movimento deve ter um caráter orga
nizado para garantir a pressão à adminis
tração da universidade. As propostas 
apresentadas na assembléia foram as 
de greve geral por tempo indetermina
do, com a criação de comissões de tra
balho por área de avaliação. do enca
minhamento do movimento. A segunda 
proposta foi a de realização de greve por 
três dias, com a formação de uma co
missão que estaria em contato direto 
com a administração da Universidade, 
e a terceira, que era totalmente con
tra a greve, defendida por uma estudan
te de Medicina, que não teve argumen
tos concretos e não conseguiu levar 
adiante sua proposta.
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A deflagração de uma greve por 
tempo indeterminado, a partir da 
próxima terça-feira, foi decidida 
ontem pelos estudantes da
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, durante assem
bléia em que 819 votaram a favor 
da paralisação. Os universitários 
protestam contra a elevação do 
preço das cópias xerox , contra 
o anunciado aumento de preços 
das refeições e a modificação do 
sistema de avaliação das provas.
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A deflagração de uma greve por 
tempo indeterminado, a partir da 
próxima terça-feira, foi decidida 
ontem pelos estudantes da
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, durante assem
bléia em que 819 votaram a favor 
da paralisação. Os universitários 
protestam contra a elevação do 
preço das cópias “xerox ”, contra 
o anunciado aumento de preços
das refeições e a modificação do 
sistema de avaliação das provas.
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Estudantes decidem
por greve geral

Uma greve geral, por período in
determinado será deflagrada na 
próxima terça-feira pelos estudantes 
da Universidade Federal do Rio Gran
de do Norte. A decisão foi tomada no 
final da manhã de ontem, durante a 
realização de uma assembléia no pátio 
interno do Centro de Biociências, da 
qual participaram cerca de três mil es
tudantes. Para a noite de ontem es
tava prevista a realização de outra as
sembléia, com os alunos do turno.

Durante o dia de hoje e por toda a 
segunda-feira próxima os estudantes 
tentarão mobilizar seus colegas dos 
campi do interior, a fim de que adiram 
à greve , coordenada pelo Diretório 
Central dos Estudantes (DCE). 
Ontem mesmo foram criadas comis
sões de mobilização, coordenação, 
finanças,divulgação e programação.

OS PIQUETES

Com o apoio da Associação de 
Docentes (ADURN). os estudantes 
demonstraram ontem a intenção de 
promover piquetes nas entradas prin
cipais do Campus Universitário, na 
tentativa de impedir, por todos os 
meios, que as atividades em sala de 
aula tenham prosseguimento normal.

Os universitários ficarão em assem
bléia geral permanente, exigindo do 
reitor Diógenes da Cunha Lima a 
manutenção do atual sistema de 
avaliação até o primeiro bimestre de 
1982; revogação das portarias que 
aumentam os preços das refeições do 
restaurante universitário e das cópias 
xerox; suplementação de verbas para a 
UFRN e a reposição das aulas, sem 
prejuízos de falta para os alunos.

Durante a assembléia a categoria 
mostrou-se revoltada com o tratam en
to dispensado pelo Reitor da UFRN, 
na audiência mantida na última terça- 
feira, quando os estudantes, liderados 
pelo presiuente do DCE, João Evan
gelista, não tiveram suas reivindi
cações atendidas pela Universidade.

SEM ESVAZIAR

Os . estudantes discutiram ontem 
diversos aspectos da paralisação, mas 
mostraram-se receoso quanto ao es
vaziamento do movimento. Mesmo as
sim acreditam os integrantes do DCE, 
que, através de um a mobilização cons
ciente, a categoria terá meios de 
aum entar o poder de barganha junto 
ao Reitor, evitando, ao mesmo tempo, 
o retorno de “cabeça baixa às salas de 
aula".

Foram apresentadas apenas três 
propostas: não à greve, apresentada 
por estudantes do Centro de Ciências 
da Saúde; uma paralisação por três 
dias, denominada “ Proposta ; ! de- 
guerra” e a paralisação geral, que ob
teve na votação realizada por volta das 
11 horas - um total de 819 votos, con
tra 93 para a segunda proposta e 
apenas 14 para a primeira.

Antes do início da concentração, um 
repentista animou os estudantes, en
quanto na abertura dos trabalhos um 
representante da ADURN falou sobre 
a intenção dos docentes, de realizarem 
rro dia 23 deste mês uma reunião em 
Brasília para tratar de um assunto 
único: a paralisação dos professores 
das universidades federais.

r e i t o r  n ã o  a c r e d it a

Numa comunicação telefônica com 
sua assessoria de imprensa, o reitor 
Diógenes da Cunha Lima informou 
que não acredita na deflagração de 
uma greve, em virtude dos enten
dimentos mantidos na última terça- 
feira. Diógenes da Cunha Lima encon
tra-se em Fortaleza participando de 
uma reunião de reitores das univer
sidades nordestinas. Ele foi na con
dição de reitor da UFRN e presidente 
do Conselho de Reitores.
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dantes 
n u m  

grama
a greve

í

f  ■ . '-j1 ̂  ,■
sar do pró-reltor Clê 
e, que defende a volta 

logo para evitar o movi-. 
a greve dos estudantes

------- ,,jrsldade Federal do Rio
Grande do Norte já é tida como 
certa. Começa na terça-feira e 
hoje, às 14 horas, todas as co- 
nr)lss(5es do DCE e dos Diretó
rios Acadêmicos estarão reuni
das para organizar e estruturar 
o prográma que será cumprido. .

Ihfcài f t

Quer o DCE e querem os 
itórlos Acadêmicos que a 

., _ ie não se limite apenas ao 
não compareclmento ás salas 
de aula — e que aconteçam, 
portanto, mesas-redondas e 
debates sobre as reivindica- 
çóes que estão sendo feitas à 
Reitoria. A principal: manuten
ção do atual sistema de avalia
ção da Universidade, que o rei
tor quer mudar já neste ano. 
(Pág.5). .

]\tr.
. ........................ — —
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. _ _ nsclho de Ensino e Pesquisa com o DCE, para qtv. „  
da UFRN, decidiu reiniciar o diálogo outra vez debatidos, sem haver necessi- 
com o Diretório Central de Estudantes i d a d e  de greve geral. Segundo ela, a 
— DCE, a fim de ser encontrada uma maioria das reivindicações foram atendi-
solução para evitar que a greve preten- das e entregues em documentos aos
dida pelos estudantes, na terça-feira, estudantes, através do DCE. Apenas 
nâo aconteça. uma a causa da greve —, o sistema

O pró-reitor para Assuntos Estudan- de avaliação, ficou para ser estudada 
tfs da UFRN, CIênio Alves Freire, infbr- em tempo hábil, 

que a proposta de greve dos estu-

im m
As comias

dantes preocupa a Umvers.dade, no sen- Nada impede 0 relnfcio das neg0CÍL
t,do e que os alunos serio prejudl- < disse c^ nio He acha ■ ‘  
cados, principalmente os alunos con- . t#Q dos estudantM rde uma comissio 
clulnte.de cursos. . partldár).  p,ra  os estudos, nâo leva .

CIênio Freire, ptopõé novos encon- nada, E nâo acredita na greve e nas 
tros da administração d i Universidade formações de comissões para os estados.

UFRN quer evitar
i, mobl- ticipaçâo em massa dos estudantes, 

lizaçâo, organização e finanças cria- Para isso, ela solicita que até os estu
das por componentes dos Diretórios dantes dos campi avançados enten- 
Académicos e do DCE, realizam ho- . dam com o problema das greves, como 
je, ás 14h, uma reunião no auditório da . medida de alerta para uma maior par- 
Fundação José Augusto para a organi- ticipaçâo de todos nas decisóes e nos 
zação e estruturação do programa a problemas que atingem os universi- 
ser cumprido durante a greve geral tárioa 
que começa na terça-feira.

A reunião prevê o convite fco A reunião de hoje seri
Reitor da Universidade, Diógenes da forma de elaborar Uma programação
Cunha Lima, e o Secretário da Edu- para a greve, porque segundo a co-
caçáo e Cultura, Luiz Eduardo Cameí- missão ‘‘a greve nâo será apenas o
ro Costa, paria que eles participem nâo comparecimento em sala de au- 
de uma mesa redonda sobre as condi- la, mas paralelamente, haverá mani-
çóes de ensino e atuais sistema de ava- festações de debates e mesas-redon-
Ilação da UFRN, das, para o estudo das reivindicações

• ___que serão encaminhadas à Reitoria” ,
PARTICIPAÇÃO Um dos principais problemas em

debate será o atual sistoma de avalia- 
A comissão de divulgação da gre- çg0 , que a Universidade quor mudar 

ve, informou á reportagem da "Tri- e que os estudantes querem que seja
buna do Norte”  que deve haver par- mantido. | H i
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anuncia

U resiauramo um- uus uso 
ersitário vai fe- Enquanto isso, a co- 
;har e os professores missão de divulgação 
fão fazer chamada e m ob ilizado /criada  
tas salas de aula du- na - awembléla de 
ante a duração da qu ln t^ fe ira  contlnua 
ire ve dos estudantes com seus trabalhos de 
ia UFRN. Estas foram afixação de cartazes 
is principais decisões para a conscientização 
omada3 pelo reitor dos alunos para ade- 
Diógenes da Cunha são total à greve.
.ima, que se mostra Os estudante
Inconformado com o mostram-se confiantes 
deliberação da assem- nos resultados e pa- 
Dléia pela greve, pois ram mesmo na ter- 
üonfiava nos resulta- ça-feira. (Pág. 7).
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Heitor anuncia medidas i
para acabar com a greve
O reitor d a . UFRN, atuais estudantes serão ronsmni. e também como

i

■ .Consumi, e também como 
Diogenes da Cunha Lima, lideres que vão administrar .melhoria permanente d^ cn-
disse ontem que não haverá o estado e não pode sair sjn0i
greve na universidade e que maus estudantes mas com Acusou o reitor que os
uma minoria não pode deci- um bom conhecimento. estudantes _ a minoria
dir pox 14 mil estudantes, COmo atlrma ser -  estão
O reitor anunciou ainda as O reitor Diogenes da querendo a direção do con-
medidas que deve tomar Cunha Lima, disse ainda selho Universitário em rela-
para assegurar a presença que em reunião cornos estu- eáo *s decisões da Universl-
de aluno* na sala de aula, dantes houve má colocação , d ad t,
como o fechamento do rcs- de alguns líderes que na ver-
taurante universitário, a pre- dade são os estudantes' ENCONTRO DE REITORES 
sença de todos os professores que não querem estudar,
nas saias de aula e possí- disse isso em relação da afir- Aproveitando a oportu-
vcis reprovações. Disse mação de que os livros da nida()e da col(!(lva „ reitor
ainda que o diálogo oontlnua. biblioteca estão rasgados falüU sobre us TOntatos

As aulas não serão abo- e não considera Isto como man,Idos ..com os reitores
nadas em hipótese nenhu- maneira de pressão em com- em re)a^ 0 g0 „  encontro
m a ,  tendo o Diógenes, ----- ------- —1— •—
considerada desnecessária

prar de novos como um de reitores das Universida-
estudante. Declarou, após dcs do Nordestei onde flcou

uma greve no momento,, a reunião, o reitor disse aprovado vários
uma vez que, ela não tem que o prestdente do DCE, . . . .  ser3o desenvoivk,os npla
razão de ser", e acrescen- voltou a sua sala para pedir
lou ainda que essa minoria desculpas de algumas colo*
está confundido democracia cações feitas por estes es- 1
com espírito de liderança, tudantes, considcrando-os

que serão desenvolvidos pela 
UFRN.

......%
Ficou aprovado para as

universidades da Pahia e 
do RN, um trabalho deque está tentando o co- mal preparados,

mando da própria vida uni- melhoria da biblioteca como
V£rs,,ar,a- MELHORIA também uma expoiiçâo co.

» r m n n m r c  , ,  , , , letiva de pintores, para in-
A »ITADORES Informou ainda o rei- centivar e perservar o mo-

D . *0r q u m ! ? f s medi d?S mento cultural, este trabalhoPara Diógenes da Cunha de melhoria da Universidade será feito em enjunto com
Lima, os estudantes não é a biblioteca, onde até 0 Núcleo de Arte e Cul-
querem um estiidi? de novo os estudantes concordaram, tlira da xjpRiq Também o
sistema de avaliação, porque foram adquiridos agora mais projeto Universidade da Fu-
no existente o estudante 45 mil livros pedidos pelos narlc onde reuuidos apllca-
é aprovado com a metade departamentos da Universl- rarn uma trabalho de Uni
do total de pontos. Frisou 
ainda o reitor “que a Uni

dade, e que ao longo de 23 , versidade em cultura. E 
anos e biblioteca do campus 0 trabaih0 da Esam com

versidade não é uma fabri- tinha apenas 93 mfl livros. 0 curs0 de zootecni„ de
££ de diplomas, é uma insti- Para os laboratórios atual- jqova ç rijz com a
tuição voltada para o ensino mente foram conseguidos de professores para um estu-

Cr$ 200 milhões para o do dos problemas,
total equipamento e existe 
ainda o treinamento de 
professores e estudo de 
modificações de currículos.

A Universidade está 
preocupada em mdhorar;e

e pesquisa e os atuais 
estudantes serão líderes que 
vão admmísttar o Estado.

O que estes grupos 
grevistas estão querendo — 
disse o reitor é que não se 
istude um novo sistema de. 1avaliação, porque o exis- mesmo o concurso vestibu-
tente, o estudante é apro- lar elevou para 30 por cento
vado com a metade porque o total de acertos, sendo
a média é cinco. A meta esta uma medida de melho-
de da capacidade de aprendi- rar o nível de estudantes
zado. A Universidade não que entram na Universidade
é uma fáYirica de diplomas como também o projeto para
é uma instituição voltada pa-' bolsas aos melhores alu- 
ra o ensino e pesquisa e os nos está em avaliação no

Ainda no encontro foi 
deliberado o projeto Cepine 
onde o reitor já manteve, 
contatos com o Ministério 
do Planejamento, Caixa Eco
nômica e Banco do Brasil 
para a lideração de re
cursos, bem como o projeto 
de doação de equipamentos 
da Alemanha para o total 
equipamento do laboratório’ 
de química da UFRN em 
termo de 2 milhões de mar
cos representando cerca de 
Cr$ 100 milhões.

G of J T i NUA»  M A  P A G .  6  t  G o  i fo t £
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b grave gemi <V>» e»iu< tl(’lp#çírt do r»llnr Pldgon»« déo»dí d<» W. No sifhado
d# funil» fim» » dn Hm « domino »»M folln » «vo
twMrltí ri» Wni<»t*<i* rui» 
lilidi Liim Kdiunli C»r< 
nclto Coita, »obre cmidlçflei 
do eniino e ilitema do sva- 
liaçAo, na torça-felra.

, ■ :•■ G / l  ; ú i
Segunoo Hugo M»n»u,

a programação da primeira 
semana de greve ficou assim 
distribuída: terça-feira, pela 
manhã, abertura da greve 
no Centro de Biociências, 
à tarde, mesa-redonda, e 
è noite, assembléia para
ser discutida a audiência Je verbas # UFRN.
da segunda-feira, com o Rei- manutcnça„ da atual iist<.n*

m

riunli» d« ÍININ pnnwç»
«iilailli», »111 Ilido» íN »liriR»
* iit*!ili'H» ild HiiivHdlildile. 
lí Já fo i e laborado o program a 
da g re ve , que «cr» por tem po 
In d e te rm in a d o  —  até que
« llnlverglílftri» «Iptid» *»
wlvlHdltíâçíies que foram 

Jeitas ao reitor Dlógenes 
da Cunha Lima.

Os estudantes’ das co
missões de cultura, finanças, 
mobilização, divulgação e 
impressa são os responsá
veis pela programação da 
greve estão pedindo uma 
maior participação de todos,
até da comunidade, da Igre- tor. Na quarta-feira, pela de ava|jaç40 
ja e dos políticos, para re- manhã, reunião por centro e 
forçar as lutas das rçivindfca- por curso, para a discussão Segundo Hugo Manso,
ções. dos .problemas, como currí- existe a possibilidade de

culos e estágios obrigatórios criação de uma comissão 
PROGRAMAÇÃO existentes, à tarde, assem- partidária entre alunos <e

bléia geral; i  noite, e apre- professores, para discutir 
O representante da co- sentação de teatro. Quinta- ° sistema de avaliação, con- 

missão de organização da feira, dia de esportes e la- tando com o apoio da Adum
greve, Hugo Manso, infor- zer. Sexta-feira, apresenta* • Rue promove na terça--
—-  -  - ------------- • -  ção de violeiros, no Giná- W » . réunilo <1° «mse-

il»V*»i ri» »«mana iU w w  
e » programação <U tonii* 
n u b la do  do m ovim ento , caso 
as re iv ind icações  a inda não  
te n ha m  s ido  atendidas.

* i Yl

REIVINDICAÇÕES |
,

As reivindicações: re
vogação do aumento da có
pia xerox, revogação da 
portaria que estabelece au
mento do restaurante Unl-

mou qual a programação 
que será cumprida. Está 
previstas uma audiência com apresentação do Pixinguinha
o Reitor,, marcada para e debate sobre
am anhã, às 14h. Além disso, educacional brasileiro
haverá uma extensa movi- participação do T”"c
mentaçáo cultural: debates comissão por
e mesas-redondas, que po
derio até contar com a par-

sio do Campus; i  noite, <h° d.« representantes, êm
-  ■ minha; , «Pol° * greve, llí: ;«;»;

além de uma palestra sobre cm conhecimento ■ da atuai 
o movimento estudaqtil d* situação da UFRN.
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Os estudantes da UFRN, estão de- A comissão de divulgação entregou
cididos 4 entrar em greve geral a partir i ontem nos setores de aulas do Campus» 
de hoje, sem prazo determinado para en- - uma nota criticando a posição do Rei- 
cerramento até que a Reitoria atenda to- tor, de acordo com as declarações à 
das as reivindicações da dasse. A co- [ imprensa neste final de semana, comba- 
missâo de divulgação da greve informou tendo a greve e ameaçando os estudan-

.  .  -  « A — — J t »  ^  . .  _  ■ A  T M «  a« / t l lA  C t lQ f

Muitos eram contra inclusive já aderi- i ao invés de buscar soluções imediatas pa
ram à paralisação. ; ra as nossas reivindicações, ele prefe

re ameaçar os estudantes com fecha- 
„  . .  , . . A  , mento do Restaurante Universitário
Hugo Manso, da comissão de dtvut- , £ àqueles que ^  comparece-

gaçâo, informou que uma audiência que ^  ág aulag ,sto evjdenciil 0 aut0ri-
estava marcada para ontem, com o rei- tafigmo dg administraçflo, par* quem
tor Diógenes da Cunha Lima. foixance- -| # l(n,ca verdaded ,  „*•*, 
lada pelos estudantes, por acharem que A nofa mostra as rdvindlcações estu-
nào havia mais condições de diálogo dant,s; sllp,ementaçáo de verbas para a
àquela altura doa acontecimentos. Esta* up^N , revogação do artigo que estabe-
beleceu-se, portanto* o programa da |ece aumentos semestrais para o Restau-
prímeira semana de greve; a partir de rgnte UniversitárÍ0) congelamento do
amanhã, no patio da Rertoria, as 9h, da g manutenção do sistema
quando haverá uma assembleia para de
cidir se haverá ou não um novo dtá~

de avaliação «té o próximo semestre.

logo com p Reitor- A greve só termina
rá quando todas as icivindicações fo
rem atendidas e, também, com o abono 
de faltas e com as aulas respostas.

UDERANÇAS

PROGRAMAÇÃO
, ;i. I If,;.

&  *

A programação elaborada pela 
comiss&o para a primeira semana de 

. greve, é a seguinte: hoje. às 9!i, no pá- 
: tio da Reitoria, uma assembléia geral;

. , „ , , . . ,  „ '* à tarde, reuniões por curso, filmes cur-
A comissão de divulgação Informou f# metra à noite, debate sobre o 

ainda que o programa da greve consta , g|gtema de ava|j âo e condições de en- 
de debates cort. lideranças da Igreja, sj ■ m  0uarta.feira, pela manhã,
com o deputado Roberto Furtado (da Or- • reunfg0 de cursos. à tarde, assembléia 
dem dos Advogados do Brasil, seção do , g tea(rinho wbre as 1u(ai estudantis; 
Rio Grande do Norte) e a comunida- . nojte . reunião oor curso e debate 
de em geral, para as discussões em torno
do direito de greve, no pátio da Reito-

à noite, reunião por curso e 
sobre educação popular, no auditório da

ria, na quinta-feira.
Faculdade de Farmácia. Na qulnta- 

“*• feira pela manhã, reunião por curso; à
Segundo a comissão, o movimento • tarde, assembléia e à noite, debate so-

c pacífico, reivindicatório e não é forma- bre a greve, com a participação da OAB,
do por minorias, mas por estudantes DCE, Igreja, Fetam e Adum. Na sexta-
universitários conscientes dos seus pro- feira, pel manhã, debate sobre a luta dos
blernas. As ameaças não intimidaram estudantes brasileiros; â tarde, reunião
o movimento e baverá greve já que o Rei- de curso; e, à noite, assembléia e for-
tor não atende às reivindicações estudan- ré, no pátio do DA do Centro de
tis encaminhadas. Ciências da Saúde.>1 4 •-......*......* ■* • Z, »«.•* ) . • : - ■ -

:">& —>■ ■ -  - -
R&ltounobllIXQ roaçâo

,
0  reitor Diógenes da Cunha Lima, nos não querem assistir aulas, e a fun-

rcuniu-se ontem à tarde durante duas ho- çâo dos estudantes ria universidade é de
ras, de portas fechadas com os chefes- estudar e não de fazer greve". '
de departamento, coordenadores de-cur
sos e diretores de centros e pró-reitorias, 
para determinar as decisões da reitoria 
em relação a greve decretada pelos estu
dantes apesar de ter declarado que ela 
não existiria por não lytver motivos.

Nesta reunião ficou determinado 
pelo reitor que os professores são obrí- -j 
gados a comparecer na sala de aula, fa
zer a chamada e colocar falta, bem como 
colocar a matéria do dia no diário de clas
se como dada, medida que prejudica
rá os estudantes.

Além dessas determinações, o rei
tor cancelou uma viagem a Brasília ho
je, onde manteria contatos com o mi
nistro da Educação, Rubem Ludwig, caso da xerox, existe uma determinação

Disse também que não pediu refor
ço à Asi e que em nenhum outro mo
mento tinha feito, e que nâo acredita 
na greve porque não foi decisão dos 
14 mil estudantes da Universidade, mas" 
“ de uma minoria inexpressiva que não 
quer estudar e esta greve não leva a na
da e a Universidade não vai entregar o 
poder do Consept aos estudantes, como 
eles querem. Quem decide na Universi
dade é a administração".

REIVINDICAÇÕES
i' , .

0  reitor voltou n afirmar que as rei
vindicações não têm sentido, porque no

declarando que só realizará a viagem 
‘quando ^  probletna-db»'greveifotsstolu
cionado. , tf-r •uvrirlhjj

H .o i- '!b .O  i!Pl)í- ^

AUDIÊNCIA
. '

Disse o reitor que na reunião vá-

para que 0 material didático seja gratui
to1' b^paririb niàtêHafpartidülareugta ios1 
C ff110,06: Ocaso do aumento rtosipre- 
ços daxoréfolçíes- fio restaurante- Uni-,, 
versitário não exite e não foi abordado 
na Universidade neste semestre e no caso 
da avaliação, "existe um estudo para

rias propostas foram aprovadas como a modificar o atual sistema e que os estu
falta aos .estudantes que não compare- dantes podem participar através de uma
cerem a sala de aula, em adesão a gre- comissão, A Universidade recebeu 20
ve_ , ' modelos diferentes de avaliações de acor-

diógenes não confirmou se o restau- do com o estudo poderá ser muda-
rante universitário funcionará normxN do, daí — disse o reitor — esta greve
mente, tendo em vista que a universi- nâo tem motivos concretos para o funcio-
dade não vai parar, "apenas os alu- namento".

Q o m T ' M >-/ A
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D I Á R I O  D E  N A T A L ___________ Terça-feira, 06/10/81

Estudantes páram
hojeUFRN

O Diretório Central de Estudantes movimento grevista na Universidade
confirmou para hoje o início de Federal, cumprindo decisão tomada em

assembléia geral, na semana passada, 
indiferente às advertências do Reitor 
Diógenes da Cunha Lima, que ainda on
tem, enfatizou para a imprensa, que 
“não haverá greve, mas, apenas ausência
em salas de aula de uma minoria sem 
representatividade” .

Os estudantes deverão promover a par
tir das 7,30 de hoje, mobilização nos 
vários setores do campus, enauanto os
professores vinculados à ADURN 
prometem uma reunião a partir de 8 
horas, no Laboratório de Física, para 
decidirem se apoiam, ou não, a greve dos
alunos.

O Reitor Diógenes da Cunha Lima que 
cancelara uma viagem a Brasília para 
tratar do problema dos visitantes e dos 
colaboradores de 1980, reuniu ontem, à 
tarde, os Diretores de Centro, Chefes de 
Departamentos e Diretores de Cursos, 
transmitindo-lhes a posição oficial da 
Universidade: os alunos que faltarem, 
terão falta e a matéria dada como ex
plicada; os professores que aderirem ao 
movimento terão descontos em seus 
salários.

O Reitor lamentou a ameaça de for
mação de piquetes pelos grevistas, con
siderando a medida "uma violência à, 
livre expressão de pensamento e lamen
tou o não comparecimento dos alunos a 
uma audiência que havia sido solicitada 
pelo DCE, para pntem às 17 horas. 
Diógenes considerou a greve fundamen
tada em boatos (“não há propostas con
cretas sobre mudanças no sistema de 
avaliação, nem intenção da UFRN em 
aumentar os preços no Restaurante’’). Já  
o presidente do DCE, João Emanoel 
Evangelista, acha que os estudantes não 
estão radicalizando, e justificou a ausên
cia no encontro com o Reitor, com o fato 
de que as lideranças estudantes haviam 
preferido iniciar as negociações, hoje, 
quando realizam uma assembléia geral 
às 9 horas e promovem reunião de cursos 
e exibições de filmes, à tarde.

O Reitor Diógenes da Cunha Lima 
negou qualquer apelo seu aos serviços da 
ASI — Assessoria de Segurança e Infor
mação — sendo taxativo ao afirmar que 
“nenhuma vez na minha vida pedi a in
terferência da ASI” , mas confirmou que, 
da mesma forma que recebe informações 
da imprensa, amigos, funcionários e 
professores, também recebe indicações 
da ASI. Não especificou que tipo de in
formações.
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U N IV E R S ID A D E  F E D E R A L  D O  
R IO  G R A N D E  D O  N O R T E

N O T A
O Reitor da Universidade Federal do Rio Graiide do 

Norte sente-se no dever de esclarecer aos professores e alunos 
da Instituição, e à opinião pública, o seguinte:

1) Não existe qualquer proposta e nem se encontra em 
cogitação promover-se reajustamentos nos preços das 
refeições do Restaurante Universitário,- que atualmente se 
encontram congelados, por determinação da administração 
superior;

2) Permanece gratuito o uso dos serviços de reprografia 
da Universidade, quando utilizados, quer por professores, 
alunos ou funcionários, para fins didáticos ou ad
ministrativos. O preço das fotocópias estabelecido na Por
taria n° 296, de 24.08.81 poderá ser objeto de revisão quando 
o serviço se destinar à reprodução de trabalhos 
bibliográficos, na Biblioteca Central;

3) E propósito da administração superior da Univer
sidade realizar o aperfeiçoamento do sistema de avaliação 
vigente, tendo como objetivo a melhoria do ensino. Para tanto 
foi designada Comissão incumbida de estudar o assunto e 
oferecer sugestões, como fruto de estudos comparativos com 
os sistemas de avaliação adotados nas demais 78 Univer
sidades brasileiras. A atribuição dessa Comissão, embora de 
caráter meramente opinativo, não poderá prescindir do con
curso dos estudantes, tão interessados e preocupados com a 
melhoria do nível de ensino quanto os próprios responsáveis

pela direção da universidade;
4) Não há, pois, nenhuma razão imperiosa, quer de or

dem legal ou ética, que justifique a deflagração de greve por 
parte dos estudantes;

5) Todavia, a sua imposição ensejou que o Reitor se 
reunisse com os Pró-Reitores, Diretores de Centro, Chefes de 
Departamentos e Coordenadores de Cursos, ficando assente 
que os Professores continuarão a comparecer normalmente 
às suas salas de aula, cumprindo as obrigações e deveres fun
cionais e estatutários;

6) Confia o Reitor da Universidade que as lideranças 
estudantis meditem sobre as consequências que poderão ad
vir em prejuízo do ensino e do aprendizado universitário a 
deflagração de uma greve injustificável. Confia ainda que 
essas mesmas lideranças hão de respeitar o direito 
inalienável de ir e vir de cada estudante, ou seja, a liberdade 
de cada um de participar das aulas e de dialogar com a ad
ministração, que busca por todas as formas a melhoria do 
ensino. Este é o apelo ao bom senso que o Reitor faz as 
lideranças estudantis envolvidas no episódio.

Natal, 05 de outubro de 1981

DIÓGENES DA CUNHA LIMA ,
Reitor



Estudantes: a greve será 
por tempo indeterminado

Os estudantes universitários conti
nuam firmes no propósito de manter a 
greve por tempo indeterminado, até que 
sejam atendidas as suas reivindicações 
apesar das ameaças do reitor de que os 
grevistas serão punidos com faltas e 
não terão direito a reposição de aulas. 
Na manhã de ontem, foi intensa a movi
mentação no Campus Universitário. Às 
7h30min aproximadamente foi iniciada 
uma passeata que percorreu todos os 
setores de aula convocando os estudan
tes para a assembléia geral no auditório 
da Reitoria e impedindo a realização de 
aulas em algumas classes. Enquanto os 
estudantes se concentravam no pátio da 
Reitoria, uma comissão tentava negocia
ções com o reitor.

A reunião a portas fechadas não 
teve acesso da imprensa e não teve o 
resultado esperado pelos estudantes. O 
reitor, além de não atender as reivindi
cações. proibiu reuniões no auditório da 
Reitoria e biblioteca central e não aceitou 
convite para participar da reunião. As 
principais reivindicações da classe são a 
suplementação de verbas para a UFRN, 
revogação do artigo que estabelece au
mentos semestrais para o restaurante 
universitário. congelamento dos 
preços das xerox e manutenção do sis
tema de avaliação até o próximo se
mestre.

As negociações mantidas com o rei
tor, segundo os estudantes, resultaram 
apenas na repetição do mesmo "lenga
lenga" das anteriores e por esse motivo 
a greve será mantida por tempo indeter
minado até que todas as reivindicações 
sejam totalmente atendidas. A reinvidi- 
cação acerca do artigo que estabelece 
reajuste semestral nos preços do restau
rante universitário foi considerada pelo 
reitor como "sem cabimento” , porque 
não está sendo cumprida, uma vez que 
eles estão congelados por decisão supe
rior. Os estudantes, porém, não concor
dam com essa afirmação porque os 
preços podem ser majorados a qualquer 
momento, quando as bolsas de trabalho 
se estacionou e essa majoração não é 
feita dc acordo com as condições finan
ceiras reais dos estudantes.

Com relação ao sistema dc avaliação 
o reitor mostrou-se propenso a permitir 
uma ampliação das discussões através 
da formação de uma comissão, porém, 
não garante o prazo solicitado pelos alu

nos, mostrando-se favorável à implanta
ção do novo sistema já no próximo se
mestre. Garantiu apoio na luta pela su
plementação de verbas para a UFRN e 
prometeu rediscutir acerca do congela- 
mentodos preços das fotocópias nos tra
balhos bibliográficos, sugerindo uma 
redução de âü.porj^nto nos preços. Pa
ra os estudantes, as respostas não foram 
satisfatórias, porque não atendem ple
namente as reivindicações e foram repei- 
tidas as mesmas respostas evasivas da
das nas outras tentativas de negocia
ções. Por isso, apesar das ameaças, a 
greve será mantida por tempo inde
terminado.

Durante a exposição na assembléia 
dos resultados das negociações foi exigi
do pelos alunos provas concretas do 
apoio do reitor na luta pela suplementa
ção de verbas, sendo sugerido que ele 
fosse a Brasília em busca dessa suple
mentação, enquanto a classe permanece
ria em greve, "porque já estamos can
sados de promessas e queremos pro
vas concretas de que esse apoio será 
dado realmente” . A promessa de redis- 
cussão sobre os preços das fotocópias, 
foi classificada como mais uma tentativa 
dc ludibriá-los. porque “ao contrário 
do que foi divulgado através de uma no
ta nos jornais, nenhuma fotocópia é ti
rada dc graça. Todas fotocópias são 
cobradas Crí 10,00 e essa história de 
que haverá um abatimento de 50 por 
cento não passa de mais uma mentira, 
como essa de que as fotocópias são 
grátis".

Com a proibição do reitor da utiliza
ção do auditório da Reitoria e da 
biblioteca para a realização de as
sembléia. a reunião que seria realizada 
ontem à noite no auditorio da Reitoria 
foi transferida para o DA de Saúde, 
e a assembléia geral de hoje à tarde, 
no Centro de Biociências. Para ama
nhã. está prevista a realização de uma 
passeata pelas principais ruas da cida
de, com a concentração marcada para às 
15h no DA de Saúde. Durante todo o 
dia de hoje, diversas comissões saíram 
distribuindo para toda comunidade uma 
nota de esclarecimento solicitando apoio 
ao movimento e conscientizando os estu
dantes acerca da validade das reivindi
cações da classe. Paralelamente às 
reuniões e assembleias estão sendo fei
tas exibições de filmes e peças teatrais.

TRIBUNA DO  NORTE N A TAL QUARTA-FEIRA, 07 DE OUTUBRO DE 1981
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Reitor acusa e ameaça

O reitor Diógenes da Cunha Lima 
continua firme na sua posição de não 
atender a algumas reivindicações dos es
tudantes da Universidade, que estão em 
greve desde ontem. Diógenes aceita 
e aplaude — como declarou — a reivin
dicação de suplementação de verbas para 
a Universidade, mas decididamente não 
atenderá às outras reivindicações, como o 
congelamento do preço da xerox em 
Cr$ 2.00 e a revogação da portaria do 
aumento do restaurante, além da manu
tenção do atual sistema de avaliação.

.ajflsriO ? íUic-fu 'íóiòi j
Ontem, no primeiro dia da greve dos 

estudantes, o reitor reuniu-se com a co
missão de greve durante mais de duas 
horas. Tentou-se reabrir as negociações, 
mas pouca coisa se sabe, já que a reuniiao 
foi a portas fechadas, sem a participa
ção da imprensa. Somente depois é que 
o reitor falou aos jornalistas, declarando 
que "foi um diálogo franco e aberto, 
mas que não atenderia às reivindicações 
dos estudantes, principalmente a da revo
gação de portaria, porque neste caso os 
estudantes estariam mandando na 
Universidade e tirando os poderes do 
colegiado” .

À tarde, o reitor voltou a se j-eunir 
com os pró-reitores, quando solicitou pru
dência c moderação em qualquer atitude 
em relação à greve dos estudantes, afir
mando que este contato será mantido dia
riamente até que a Universidade volte às 
suas atividades normais.

Segundo o reitor, são os estudan
tes que não querem participar e repri
mem qualquer forma de entendimento. 
Sobre as reivindicações, declarou que a 
primeira suplementação de verbas para a 
UFRN, conta com o seu apoio, mas as 
ou.tras, não — revogação da portaria 
que estabelece o aumento semestral do 
restaurante universitário, caso da xerox 
e manutenção do atual sistema de 
avaliação.

O reitor voltou a afirmar que os 
professores que não comparecerem à sala 
de aula, atendendo às suas determina
ções, serão punidos com descontos em 
folha de pagamento, pelo não cumpri
mento das atividades acadêmicas e fun
cionais. E os estudantes que não com
parecerem à sala de aula terão faltas 
e as matérias do dia não serão abona
das. Para o reitor, "quem adere à greve 
sem motivos deve arcar com as con
sequências” .

A posição dos professores
A Associação dos Docentes da 

UFRN — Adurn, em assembléia realiza
da ontem peia manhã deliberou apoio to
tal aos estudantes em greve na UFRN, 
por considerar justas as suas reivindi
cações, recomendando aos professores 
que assinem o ponto na supervisão; que 
compareçam a sala de aula para deba
ter os problemas comuns; que não regis
trem falta ou matéria no diário de clas
se e futuramente reponham as aulas ca
so haja necessidade. A determinação da 
Adurn em não comparecer a sala de 
aula foi traída ontem à tarde quando um 
professor do curso de Biologia realizou 
além de aula. prova com a presença de 
dois alunos em sala. Esta medida é 
cumprimento da determinação da Reito
ria que visa prejudicar os estudantes 
em greve geral. Durante todo o dia de 
ontem, apenas três salas de aulas fun
cionou com professores fazendo a chama
da. No geral, o apoio dos professores 
foi total.

Após a assembléia da Adurn foi 
elaborada uma nota de apoio aos estu
dantes onde a entidade coloca o posi
cionamento face a greve dos estudan
tes. Diz a nota: "A assembléia geral 
da Adurn, reunida na manhã de 6 de 
outubro de 1981, no laboratório de 
Física II, analisando as reivindicações 
dos estudantes atualmente em greve na 
UFRN. reconhece que suas bandeiras 
de luta radicam na falta de democrati
zação da Universidade e na carência 
de recursos financeiros para a educa
ção".

"Na Universidade, os órgãos admi
nistrativos e teoricamente representati
vos da comunidade universitária (Rei
toria, Conselhos Superiores) funcionam 
de acordo com modelos autoritários an
teriormente implantados e resistem a 
estabelecer formas democráticas de con
sulta a esta comunidade universitária na 
melhoria da educação brasileira.

Neste contexto, portanto, os profes
sores da UFRN devem recusar a servir 
de instrumentos de repressão aos estu
dantes em greve, não utilizando os diá
rios de classe para registrar faltas e 
matérias não ministradas como sendo 
sido dada, o que, neste último caso, 
constitui flagrante desrespeito aos prin
cípios didáticos-peduf é :os. à liber

dade do professor em reger sua clas
se e- aos interesses do ensino-aprendi
zagem. Devem, igualmente, assumir o 
compromisso de repor as aulas não 
ministradas enquanto durar a paralisação 
estudantil. Entendemos que a função do 
educador, a que todo o professor está 
obrigado, exige também o efetivo enga
jamento e participação dos docentes na 
solução dos impasses que levaram os 
estudantes a esta paralisação porque tal 
posicionamento se insere na luta mais 
geral por melhores condições de trabalho 
e ensino na UFRN". .

A Associação dos Docentes entre
ga hoje às 8h no Consepe, um docu
mento cobrando o enquadramento dos co
laboradores e dos visitantes porque o 
enquadramento deve ser feito como para 
os professores colaboradores/79 e não 
como concurso público como está deter
minando a preparação do enquadramento, 
segundo afirmação de Márcio Capri- 
glione da Adurn. A Adurn c nvoca para 
o ato todos os professores colaborado
res bem como os visitantes da UFRN. 
O documento elaborado e assinado pelo 
presidente da Adurn. diz o seguinte: 
"Nós professores da UFRN após a reu
nião geral do dia 6 de outubro de 1981, 
convocado pela Adurn, encaminhamos a 
este egrégio Conselho as deliberações 
tomadas por unanimidade naquela as
sembléia, em relação ao enquadramento 
dos professores discriminados na implan
tação do decreto n° 1.820/80 (sobre co- 
laboradores/80 e visitantes). Tendo em 
vista o voto anterior do Consepe. no 
qual estabelecidas normas para a 
seleção interna, nos termos do artigo 
2o do decreto 1.874 de 8 de julho de 
1981, e tendo em vista que esse con
selho vai apreciar, hoje. normas do refe
rido decreto, solicitamos a coerência dos 
membros desse conselho de adotar o 
mesmo tratamento para situações idên
ticas; segundo item: Considerar que o 
ingresso desse professor colaborador/ 
80 e visitantes deve, em vista do mes
mo princípio ser regido o ingresso dos 
professores colaboradores contratados 
até 31 de dezembro de 1979; terceiro: 
Reivindicamos ainda, que o processo de 
seleção interna para ingresso na car
reira nos termos do artigo 2° do decre
to 1.874/81 seja extensivo aos profes
sores estrangeiros de acordo com a lei".



7 ^ *  j)of J o i t t  - & * * * . o  ?  0 u T u m

7̂)(; yâ$J' ________, .



Í? 8 W »  So A r t -  - 0 *  SO ouTuim, se  J 3 S J

? a'S- «'I

A UFRN, a greve, o

reitor e os professores

Garibaldi Filho

Os alunos da 
UFRN defla- 
glaram uma 
greve, que cer
tamente vem 
alcançando re
percussões na 
opinião públi
ca. Não se po
de ignorar a vi

da da Universidade, pois os seus 
laços com a comunidade são 
indestrutíveis, perenes e até senti
mentais. A opinião pública 
tomou conhecimento das razões e 
dos motivos que animam e 
inspiram os estudantes, como 
também da posição assumida 
pela Reitoria, através de declara
ções e, depois de nota oficial do 
Reitor Diógenes da Cunha Lima.

Há, nesta questão, entretan
to, um ponto ainda obscuro e 
controvertido. Cada um, de 
acordo com os seus pontos de 
vista, pode firmar uma convicção 
a respeito do problema. Entre
tanto, tanto em declarações à 
imprensa, principalmente as 
publicadas no jornal “ O Poty” 
de domingo passado e, de certa 
forma, na nota expedida ontem 
pelo Reitor, paira uma dúvida ou 
um questionamento. É que o 
professor Diógenes da Cunha 
Lima determinou a suas colegas, 
professores, que cumpram o seu 
dever, isto é, prestem suas 
atividades acadêmicas, atribuin
do falta aos grevistas. O proble
ma transcende, assim, do aspecto

eminentemente legal, formal, 
para alçar-se aos seus aspectos 
éticos e morais. E envolve, de 
certa forma, até o papel do pro
fessor, sempre como mediador, 
como orientador, junto aos 
jovens. Em outras palavras, o 
professor Diógenes da Cunha 
Lima quer que os professores, 
seus colegas, como que cumpram 
o triste e abominável papel do 
“ dedo-duro” , punindo tantos 
quantos faltem, enquanto 
persistir a greve.

Tomamos conhecimento de 
que se alastra um certo inconfor- 
mismo e uma decepção com a 
posição do Reitor, que è um 
intelectual, um escritor e, como 
professor, jamais assumiu 
posição de hostilidade aos 
alunos. Como quer, então, que 
os seus colegas façam, agora, 
aquilo que êle, quando apenas 
professor não fazia? Além do 
mais, o noticiário da imprensa 
veiculou matéria segundo a qual 
os chefes de departamentos, co
ordenadores de curso e diretores 
de centros concordaram com a 
medida. Emerge, então, outra 
dúvida, pois os coordenadores e 
chefes de departamentos são de
signados pelo Reitor, e os Direto
res de Centros pelo Ministro da 
Educação, em lista sêxtupla, mas 
em regra geral acatando proposta 
do Reitor. Eis, pois, um proble
ma ético e morai para os profes
sores da UFRN.
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Alunos não foram  
às aulas na UFRhf:

Apesar das advertências do 
reitor Diógenes da Cunha Lima, 
os estudantes da UFRN estão em 
greve desde ontem, com reduzido 
comparecimento às aulas. Um en
contro entre o reitor e represen

tantes dos universitários não foi 
capaz de evitar a eclosão do 
movimento, que a partir de hoje 
conta com a adesão da associação 
dos docentes — a Adurn.

Enquanto os estudantes  
programam para amanhã uma 
passeata pelo centro da cidade, 
visando sensibilizar a opinião 
pública para a greve, Diógenes da 
Cunha Lima reafirm a sua 
disposição de registrar faltas pelo 
não comparecimento dos alunos e 
de mandar descontar dos salários 
dos professores as ausências, dos 
que aderirem à paralisação.

A direção da Adurn já anunciou 
ontem que a classe está preparan
do uma outra greve para o final 
deste mês, em apoio a um 
movimento nacional. Em reunião 
de ontem, da representação dos 
docentes, ficou decidido que 
enquanto perdurar a greve 
estudantil não serão realizadas
provas. (Pág. 5)

Llm diálogo inócuo: nem Reitor nem estudantes mudam posições
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O reitor Diógenes da Cunha Lima voltou, 
mais uma vez, a afirmar que não reconhece 
a greve desencadeada pelos estudantes da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), por considerá-la ilegal e sem 
embasamento moral. Diógenes lamentou a 

intransigência dos estudantes e proibiu a 
utilização dos auditórios da Universidade 
para realização de “programações grevis
tas”.

Declarou ainda à imprensa que a UFRN 
continuará agindo com prudência, mo
deração e firmeza e que a Reitoria per
manecerá na disposição de descontar todas 
as faltas dos salários dos professores que 
adiram à greve , enquanto os alunos terão, 
como foi anunciado no último domingo, 
suas ausências anotadas nos boletins de 
classe.

MUITO ESTRANHO
Ao referir-se à adesão da ADURN ao

movimento estudantil, Diógenes da Cunha 
Lima estranhou o gesto solidário, salientan
do , porém, que a Associação representa 
apenas alguns professores da Universidade. 
O Reitor lamentou a atitude, por consi
derar a paralisação dos estudantes sem fun
damento.

Apesar da ausência de alunos nas salas de 
aula, o Reitor da UFRN afirmou que a vida 
universitária continuará “em sua marcha 
normal” e se as negociações - fez questão de 
deixar claro - não chegaram a um consenso 

foi por conta do posicionamento radical dos 
estudantes, que não aceitaram suas pon
derações.

Num balanço sobre a situação nos campi 
do interior, disse Diógenes que em Caicó, 
Currais Novos, Santa Cruz, Nova Cruz e 
Macau a situação é normal, ao mesmo tem
po em que anunciou a aquisição de um 
ônibus para o transporte interno dos es
tudantes no Campus Universitário.

Greve vai continuar
A greve deflagrada, ontem, pelos estudantes da Univer

sidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), pros
seguirá, por período indeterminado, segundo decisão 
tomada no final da manhã de ontem, em assembléia 
realizada no auditório da Reitoria. Hoje pela manhã 
haverá novas reuniões de cursos e à tarde, no pátio do Cen
tro de Biociências, uma nova assembléia.

Não houve acordo entre os representantes do DCE e dos 
Diretórios Acadêmicos com o reitor Diógenes da Cunha 
Lima. Reunidos a portas fechadas houve mais uma ten
tativa de negociação. A imprensa não teve acesso, por 
decisão do Reitor, que se mostrava irritado com a para
lisação. Apenas os fotógrafos puderam registrar o encon-

tro SEM ATENDER
Irredutível, o Reitor reafirmou aos estudantes que não 

pretende alterar os preços das refeições do restaurante do 
Campus Universitário, cujas taxas há muito estão con
geladas. Apoiou os estudantes no que diz respeito à su- 
plementação de verbas e adiantou que pode rediscutir os 
preços das cópias xerox.

O mesmo, porém, não acontecerá com o sistema de 
avaliação, cuja decisão final caberá ao Conselho Superior 
de Ensino e Pesquisa (Consepe) e não aos estudantes, 
anunciou o Reitor. As decisões foram levadas aos quase 
dois mi! estudantes reunidos no auditório, que conside
raram as respostas vagas e sem objetividade.

Depois das votações, coordenadas pelo presidente do 
D CE, João Emanoel Evangelista, os grevistas decidiram 
pela paralisação por período indeterminado. Antes das 9 
horas houve uma concentração no pátio da Reitoria, t 
depois de muita insistência, as portas do auditório foram 
abertas. Os estudantes cantaram e manifestaram uma in
satisfação generalizada.

MAIORIA
Embora o reitor Diógenes da Cunha Lima insistisse em 

afirmar que um número reduzido de estudantes deixou de 
comparecer às salas de aula, a ausência foi praticamente 
total. Mas de 90%, em todo o Campus Universitário, 
aderiram ao movimento. Foram aos setores de aulas mas 
recusaram-se a participar das atividades normais.

Preferiram aderir às assembléia-relâmpago, coordenadas 
pelos diretórios em todos os setores de aula e protestar, 
mesmo que pacificamente, contra os professores, que insis
tiam em fazer chamadas.

Quase a totalidade . dos professores atendeu as soli
citações do Reitor e compareceu as suas salas , registrando 
as faltas e se retirando diante da completa ausência de 
alunos.
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Adurn adere ao movimento
Em assembléia realizada na manhã de on

tem, no laboratório de Física, os professores 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) sob a coordenação da 
ADURN, decidiram solidarizar-se com a 
greve estudantil, dando apoio às suas 
reivindicações e formas de luta, segundo 
declarações do diretor administrativo da 
associação, Sérgio Fialho.
Desde a tarde de ontem - grande parte 
dos professores da UFRN está se dirigin

do às supervisões dos cursos para assinar os 
livros de ponto. Não existe, porém intenção 
de registrar as faltas dos estudantes, e 
muito menos de ministrar aulas, como 
deseja o reitor.

NOVA GREVE
Durante a assembléia, adiantou Sérgio 

Fialho, também ficou definido o com
promisso de recompor todas as aulas em 
atraso, ao mesmo tempo em que se esta
beleceu que durante todo o período de 
greve, os docentes da Universidade não 
marcarão provas, para evitar prejuízo aos 
alunos.

Os professores estiveram reunidos durante 
toda a manhã discutindo, além da soli
dariedade à greve estudantil, assuntos 
relacionados com problem a^ da classe, que 
vem sé preparando no sentido de também 
paralisar suas atividades no final deste mês, 
em apoio a um movimento nacional.

Em alguns setores os estudantes foram às aulas
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GREVE NA UNIVERSIDADE A
Abusiva, inconsequente e imprópria a greve deflagrada 

pelo Diretório Central de Estudantes da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. Trata-se unicamente de 
movimentação ao arrepio da lei, levando consigo jovens 
mal informados.

A nota do Gabinete do Reitor exaure as explicações em 
torno do assunto. Não há, em verdade, motivo presente 
ou remoto que justifique a ação dos estudantes, a não ser 
os já  conhecidos argumentos de propagação de intran
quilidade e da desordem infiltrados no meio acadêmico 
certamente por pessoas ou facções extra-universitários.

O Reitor em nenhum momento esquivou-se ao diálogo, 
desde a sua investidura vem buscando sempre esclarecer 
as situações e manter entendimento de alto nível com os 
estudantes. Chegou, inclusive, há alguns meses levar uma 
comissão de universitários para manter audiência no 
Ministério da Educação, numa prova inequívoca de boa 
fé e bom senso.

Em contra-partida a minoria que se arvora líder dos 
acadêmicos apela para atitudes estranhas e inusitadas 
como a deflagração do movimento grevista, evidenciando 
o despreparo para os encargos do Estado de Direito, onde 
a lei balisa os comportamentos, fazendo com que o in
divíduo seja responsável pelas ações que participar ou 
coordenar. E é isto que resultará a greve em curso, ou 
seja, surgir perante a comunidade universitária os ver
dadeiros incitadores, para que a maioria tome conhe
cimento de quem se locupleta da sua boa fé e assuma 
posições drásticas, no sentido de expurgir do seu convívio 
tais elementos ou grupos.

O mais grave, entretanto, será a adesão de docentes, 
caso venha a ocorrer. Aí, então, estabelecer-se-á uma 
situação flagrantemente ilegal, onde a atitude menos 
severa do supremo mandatário universitário será a 
aplicação da lei disciplinar destinada ao servidor público, 
sob pena, inclusive de conivência.

O quadro de ilegalidade é tamanho que se espera a 
prevalência da sensatez, fazendo com que a greve nasça 
morta e seus efeitos não ultrapassem o anúncio bombás
tico de sua deflagração. Se assim ocorrer a Universidade 
voltará à normalidade, preservada a sua função social de 
dar exemplos à comunidade na convivência do Estado de 
Direito

V . J
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Greve estudantil não 
cede e protesto vai

O enterro do universitário El- 
ziário Gurgel da Silva, da Esam, 
assassinado no hotel do seu pai, 
com um tiro de revólver “ 38" defla
grado pelo tenente Jorge Ferreira 
de Oliveira, de conhecidas ações 
arbitrárias, levou ao Cemitério Sáo 
Sebastião uma verdadeira multi
dão que protestou, durante todo o 
trajeto, contra a violência policial 
comandada pelo tenente Jorge, 
Ao pé do túmulo de Elziário, o pre

sidente do Diretório Acadêmico 
Dix-Huit Rosado, da Esam, pro
nunciou um violento discurso de 
repúdio à violência e pediu a puni
ção dos culpados.

A mãe do universitário asas- 
sinado, d. Maria do Socorro Gur
gel, em desespero pede que ma
tem o assassino do seu filho, e 
não o deixem por aí na impunida
de. (Pág. 8).

A greve dos estudantes 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte conti
nua, apesar das contínuas 
ameaças e pressões do reitor 
Diógenes da Cunha Lima. On
tem os estudantes se reuni
ram mais uma vez, em assem
bléia geral, e decidiram pros
seguir com o movimento. De-, 
cidiram, ainda, sair em pas
seata, hoje, pelas principais 
ruas da cidade. E divulgar 
uma nota de protesto, contra 
a posição assumida pelo rei
tor Diógenes da Cunha Lima e 
contra o editorial de um jornal 
da capital, condenando com 
violência o movimento dos es
tudantes. Por sua vez, os pro
fessores, mesmo sob a amea
ça de descontos em seus pa
gamentos, reafirmaram, on
tem, total apoio aos estu
dantes, Márcio Capriglione, 
vice-presidente da Associa
ção dos Docentes, disse à TN 
que as deliberações da as
sembléia de terça-feira, 
apoiando o movimento estu
dantil, continuam valendo — 
“ porque a consciência de um 
professor não é instrumento 
da administração da UFRN” . 
Diógenes da Cunha Lima, o 
reitor, também mantém-se ir
redutível: não dialoga até que 
a greve dos estudantes seja 
encerrada. (Pág. 5).

às ruas em passeata

multidão pediu punição  dos culpados

Mossoroenses sepultam 
estudante protestando

?ÁV o i



Estudantes mantém greve 
e fazem passeata hoie

Aos gritos de "a greve continua, rei
tor a culpa é sua” , os estudantes uni
versitários encerraram ontem à tarde 
mais uma assembléia geral, que decidiu 
a realização de uma passeata pelas prin
cipais ruas da cidade, na tarde de hoje, 
culminando com um ato público e a 
manutenção da greve por tempo indeter
minado. A assembléia transcorreu em 
tranquilidade. Foram feitas avaliações 
da greve e sua repercussão, ficando 
decidida a elaboração de uma nota 
de protesto contra as declarações feitas 
pelo reitor e o editorial publicado num 
dos jornais da cidade, que classifica a 
greve como ''abusiva” , inconsequente e 
imprópria, porque não existe motivo pre
sente ou remoto para a mesma, a não 
ser os iá conhecidos argumentos de pro
pagação de intranquilidade e da desor
dem. infiltrados no meio acadêmico por 
pes«oas ou facções extra-universitários .

Para João Emanoel Evangelista, o 
movimento não está sendo defendido 
por'uma -minoria e sim por cerca de 95 
por tenteados universitários. As acusa
ções (citas têm por intuito enganar os 
estudantes menos informados, tentando 
mostrar uma realidade falsa. E estão, 
portanto, surtindo efeito contrário, ser
vindo apenas para fortalecer ainda mais o 
movimento. "A nossa greve já é um mo
vimento vitorioso” , disse ele, “e as for
ças devem se unir para que continue cada 
vez mais forte".

Na assembléia foi decidida também a 
elaboração de uma nota de solidarieda
de e apoio áós estudantes da Esam. que 
estão solicitando providências urgentes 
no sentido de que seja punido, o respon
sável (ou responsáveis) pela morte do es
tudante Eliziário Gurgei da Silva, aluno 
do curso de Ciências Agronômicas, ocor
rida na última segunda-feira em Mosso- 
ró, durante uma batida policial. A mor
te de Eliziário Gurgei foi classificada 
pelos estudantes da Esam como mais um 
ato de violência da polícia.

VISITAS

Durante a visita da comissão de mo
vimentação aos diversos setores de 
aulas, fazendo o trabalho de conscienti
zação, um aluno do curso de Direito, que 
segundo informações é capitão da Ma
rinha, rasgou o cartaz que estava prega
do no corredor e. ao perceber a entra
da da comissão na sala de aula, puxou um 
revólver e colocou em cima da cartei
ra. O incidente, segundo João Evan
gelista, não teve, porém, maiores con
sequências, porque a comissão não che
gou sequer a dialogar com ele.

ASSEMBLÉIA

Apesar da assembléia de ontem ter 
contado com um número reduzido de 
participantes, foram apresentados vários 
enquetes por alunos de diversos cursos, 

- mostrando os problemas enfrentados pe-

los estudantes. Um dos enquetes que re
cebeu muitos aplausos dos presentes 
mostrava a tentativa de diálogo entre a 
classe e o reitor, mostrando as respos
tas evasivas do reitor às reivindicações 
dos estudantes.

Nos enguetes foram mostradas ainda 
a péssima qualidade da comida do res
taurante, a falta de mesas e cadeiras 
para acomodá-los e as dificuldades que 
têm que enfrentar para tirar uma fotocó
pia de livros que conseguem empres
tados para estudar. Entre as oificuldades 
enfrentadas por eles para as fotocópias, 
além do preço muito alto, está a grande 
quantidade de material da própria Uni
versidade, que provoca grande demora 
no atendimento aos estudantes. Vários 
estudantes fizeram rápidos pronupcia- 
mentos, destacando a importância de 
uma maior participação da classe nas di
versas comissões formadas para levar 
à frente o movimento.

PARTICIPAÇÃO

Em breve pronunciamento. Nasci
mento destacou a importância de se con
seguir cada vez mais uma maior parti
cipação de estudantes nas assembléias, 
reuniões e debates. Pediu que durante as 
refeições no restaurante universitário 
fossem feitas convocações, tanto para as 
assembléias como para a passeata, 
porque é importante que a mesma con
te com a participação de um número mui
to grande de estudantes, além de repre
sentantes de órgãos sindicais, associa
ções de classes, partidos políticos e enti
dades religiosas. Ontem, às 20:00 ho
ras. no auditório da Faculdade de Medi
cina. foi realizado um debate sobre 
"Educação Popular” . E hoje, pela ma
nhã, serão feitas novas reuniões de alu
nos, com diretores de centros e exibi
ções de filmes.

A PASSEATA

O percurso da passeata de hoje à 
tarde e o local dá realização do ato públi
co serão definidos ainda hoje, durante a 
assembléia que será realizada às 15:00h, 
na Faculdade de Medicina. Na tarde de 
ontem, uma comissão de estudantes foi a 
Caicó, Currais Novos, Santa Cruz, Ma
cau e Nova Cruz, para tentar a adesão 
dos estudantes desses campis avança
dos. Segundo Hugo Manso, da comis
são de divulgação, é importante o apoio 
de todos os estudantes do Estado, por 
que existem alguns pontos em que a 
comissão geral de greve não pode ceder 
quando forem tentadas as negociações 
e o movimento tem que se tornar cada 
vez. mais forte, para que essas reivindica
ções sejam atendidas. ' A greve em toda 
a UFRN é uma realidade que a Reitoria 
não pode mais negar, apesar das decla
rações de' que ela está sendo feita ape
nas por uma minoria” , disse um dos 
estudantes.-

TRIBUNA DO NORTE QUINTA-FEIRA, 08 DE OUTUBRO DE -1981
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Reitor: mesma posição
0  reitor Diógenes da Cunha Lima 

manteve contatos com os professores do 
Centro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes-Cchla, pela manhã e com os pro
fessores do Centro de Ciências Exatas 
à tarde, para explicação oficial da ad-. 
ministraçáo, face a greve estudantil que 
entra hoje no terceiro dia.

Nas duas reuniões o reitor decla
rou que ‘‘teve a alegria do compare- 
cimento de todos par? o relato da uni
versidade” , colocando sempre que a gre
ve não tem motivos e que é conside
rada nata e morta, além de repre
sentar um corte do diálogo que vinha 
mantendo com os estudantes em to
dos os momentos da Universidade, 
disse ainda, que este diálogo volta
rá depois da greve.

SEM MOTIVOS

O reitor explicou mais uma vez que 
as reivindicações chaves da greve, são 
o estudo de um novo sistema de ava
liação que já está em andamento e que o 
atual permanecerá até que seja decidido 
qual o melhor sistema a ser adotado, 
tendo em vista que são 78 Universi
dades brasileiras que cederam seus sis
temas de avaliação para o estudo e a 
permanência do atual — como é reivin
dicado pelos estudantes — não será aten
dido em hipótese alguma.

Voltou a afirmar que a reivindi
cação por mais verbas, aplaude; no caso 
da xerox — disse o reitor — existe 
a determinação que os casos de mate
rial didático é gratuita e o restauran
te universitário onde os estudantes plei
teiam a revogação de uma portaria exis
tente para aumentos semestrais —r 
"é cavilação” (ironia) — porque não 
houve aumento e o caso não está em 
estudo.
SITUAÇÃO DIFÍCIL

O reitor mostrou-se preocupado 
com a distribuição de uma nota da 
Associação dos Docentes da UFRN- 
ADURN, que caracterizou como simula
ção da determinação da administração 
da Universidade, onde apoia totalmente 
a luta dos alunos. Diógenes lembrou 
que o apoio da Adurn deixou a universi
dade numa situação difícil, que dian
te da decisão da administração de consi
derar falta àqueles que não comparece
rem às salas dd aula, ficou clara a ade~ 
são dos docentes à greve.

A administração, segundo o reitor, 
continua firme na determinação de en
viar os professores às salas de aulas, de 
considerar faltoso o aluno que não 
comparecer às aulas e que os professo
res sofrerão um corte orçamentário, 
porque ‘‘a função do professor é dar au
las e cumprir com os seus compro
missos que determina alei” .



3)o fi/onrc -Q ^ l v m - T i / Z Q , 0% Ootoòro

$ €  J 3%J-

?A'oS
Professor não cede

0  vice-presidente da Associação dos 
Docentes da Universidade, Márcio Ca- 
priglione, declarou ontem que o movi
mento de solidariedade aos estudantes 
em greve continua e as deliberações 
da assembléia de terça-feira estão em 
vigor, mesmo que com isso os professo
res tenham descontos em folha de paga
mento, como declarou o reitor Diógenes 
da Cunha Lima.

Márcio falou também sobre a 
reunião do reitor com os professores, 
quando ficou claro que a nota divulgada 
pela Associação, em apoio aos estudan
tes, foi tirada em assembléia e serve 
ainda como forma de negociação do movi
mento. A decisão de apoio aos estudan
tes, frisou ele, visa que os professores 
não sejam utilizados como poder de pres
são, como determina a administração da 
Universidade.

REUNIÃO

Durante a reunião entre professores 
e reitor, houve colocações de alguns 
professores que não aceitam a nota da 
Adurn como legítima decisão da classe. 
Para estes professores, Márcio Capn- 
glione disse que “ faz um apelo para a 
consciência destes professores ft.toue não

sejam instrumentos da administração da 
UFRN. O movimento de greve existe, 
as reivindicações são justas e a coloca, 
ção da Adurn não volta atrás, mesmo, 
que os professores tenham seus venci
mentos reduzidos, pelo apoio à greve es- 
tudantil desencadeada na Universidade .

Ainda na reunião, no Centro de. 
Ciências Exatas, alguns professores re-, 
bateram as afirmações do reitor, consi
derando as reivindicações válidas, prin
cipalmente sobre o estudo de novo sis
tema de avaliação. Um professor de En
genharia rebateu as declarações do reitor 
em relação a xerox, afirmando que os. 
estudantes não têm culpa se a Universi
dade gasta por mês Cri 1 milhão em 
cópias. De acordo com um estudo feito, 
por ele,' os estudantes têm razão em 
reivindicar o congelamento do preço da 
cópia xerox em CrS 2,00, já que o total 
de Cr$ 1 milhão incluiu serviços de mi- 
miógrafos e todo tipo de reprografia.

Hoje a greve continua. Os profes
sores não comparecerão às salas de aula 
e não colocarão matéria como dada, por 
considerarem que essa medida prejudica: 
rá os estudantes. O reitor, no entanto, 
continua não querendo o diálogo com os 
estudantes. Só quando a greve acabar ele 
aceitará conversar.
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Em defesa 
da UFRN
A Universida

de Federal do 
Rio Grande do 
Norte não se 
pertence. Ela é 
uma das mais 
notáveis con
quistas e reali
zações do nosso 
povo. Poucas 
Universidades, 

neste país, estão ligadas de ma
neira tão estreita, tão coerente 
com o meio social no qual atual e 
para o qual existe. Realmente, 
todo o nosso povo participa 
direta ou indiretamente da vida 
da Universidade, pelos laços que 
se estabeleceram, ao longo dos 
seus 23 anos de existência, com a 
formulação de uma estratégia pa
ra o desenvolvimento do Rio. 
Grande do Norte.

Quantas famílias, por diver
sas razões, estão ligadas à Uni
versidade? Quantos acalentam, 
como aspiração legítima, a pers
pectiva de nela ingressar, quer 
como aluno, quer como profes
sor? Além disso, a nossa Univer
sidade alcançou, sem dúvida 
alguma, uma respeitabilidade pe- 

1 rante a cultura nacional, pois 
aqui foram implantados e conce
bidos, pioneiramente, programas 
que redimensionaram e revitali
zaram o sistema universitário 
brasileiro. São os casos do 
CRUTAC e do Projeto Sacy, 
exemplos originais de tuna Uni

versidade que preservou a sua 
identidade com o seu Estado e a 
sua região.

Mas Universidade também 
é, indiscutivelmente, diálogo, en
tendimento, renúncia, convivên
cia de contrários, respeito à livre 
manifestação do pensamento, 
criatividade, inovação e transi
gência. Estas características são 
indispensáveis à vida universitá
ria em qualquer parte do mundo, 
a não ser que ainda predominas
sem os “critérios” e valores da 
sociedade totalitária, nas quais a 
instituição se avilta em sentido e 
objetivos.

Eis por que queremos apelar 
para a sensibilidade e a visão do 
Reitor Diógenes da Cunha Lima, 
que, nesse episódio da greve dos 
estudantes, surpreende-nos com 
certa intransigência, afetando 
o diálogo tão necessário à 
solução do problema e à postura 
dos seus colegas, professores, que 
se recusam a contribuir para uma 
radicalização nociva aos interes
ses da instituição. Pois considerar 
adesão à greve dos alunos a recu
sa dos professores em punir com 
falta os grevistas, parece-nos, 
pedagógica e estratègicamente, 
contribuir para acalorar, ainda 
mais, os ânimos. E, sem dúvida 
alguma, não cremos que o Reitor 
deseje o agravamento da crise. É 
hora de equilíbrio, bom senso, 
transigência e tolerância, indis
pensáveis ao meio universitário.

oh
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Greve na UFRN prossegue 
com apoio dos docentes

Enquanto o Diretório Central dos 
Estudantes — DCE proclamava ontem a 
vitória do movimento grevista na UFRN, 
o reitor Diógenes da Cunha Lima, em 
reunião com os professores, ontem pela 
manhã, reafirmava sua disposição de não 
reconhecer a greve, de mandar registrar 
as faltas dos estudantes e descontar dos 
salários dos professores as possíveis ausên
cias das salas de aula.

O vice-presidente da associação dos 
docenteg — Adurn — Márcio

Capriglione, informou no final da tarde 
de ontem que os professores continuarão 
solidários com os estudantes grevistas, 
“por considerar justas suas reivin
dicações”. A principal justificativa para 
a deflagração da greve é a elevação do 
preço das cópias xérox na Universidade, 
que passou para Cr$ 10,00.

Os estudantes fazem hoje passeata e 
ato público. Além disso, pretendem 
exigir do Reitor que vá a Brasília e con
siga suplementação de verbas. (Pág. 5)
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Estudantes pretendem 
intensificar pressões

Uma assembléia às 15 horas de hoje, no 
diretório acadêmico do Centro de Ciências 
da Saúde, dará continuidade à greve dos 
estudantes da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). A movimentação 
terá sequência às 17 horas com a realização 
de uma passeata pelas ruas centrais da 
cidade, que terminará com um ato público 
na praça Padre João Maria.

Os estudantes participaram, na tarde de 
ontem, de uma assembléia de avaliação, no 
pátio interno do Centro de Biociências, 
concluindo que mais de 95% das atividades 
estudantis estão paralisadas no Campus 
Universitário de Natal, muito embora o 
Reitor - contestaram os estudantes - con
tinue afirmando que a greve é trabalho de 
apenas de uma minoria.

RESPEITO
Os universitários proclamam ainda que 

exigem respeito, tanto da Reitoria como de 
todos os setores da comunidade, e preten
dem eliminar - de forma pacífica - “os focos 
reacionários que ainda não aderiram ao 
movimento” . “A greve continua, reitor a 
culpa é sua” , era o refrão repetido ao final 
da assembléia, em repúdio às ameaças da 
Universidade.

Na assembléia, os estudantes afirmaram 
também que, apesar de o Reitor ter dito, 
através da imprensa, que as cópias xerox 
para fins didáticos, são gratuitas, todos os 
alunos pagam por elas.

Em todo o Campus os ânimos estão 
acirrados. Na própria assembleia foi levado 
ao conhecimento dos estudahtes que na

noite de anteontem dois alunos se desenten
deram em sala de aula e um deles puxou um 
revólver. O motivo da briga era a validade 
ou não da greve, que continua sem ser 
reconhecida pelo reitor Diógenes da Cunha 
Lima.

Os estudantes, porém, acreditam na 
vitória do movimento, deflagrado terça- 
feira, e permanecem engajados na luta pela 
revogação da portaria que aumenta o preço 
das cópias xerox. Exigem também uma 
maior participação nos estudos sobre o 
sistema de avaliação.

Na tarde de ontem, o presidente do 
Diretório Central dos Estudantes (DCE), 
João Emanoel Evangelista, levou aô  co
nhecimento da categoria correspondência 
do DCE da Universidade Federal do Piauí, 
que teve seu movimento grevista vitorioso. 
Ficou decidido, na ocasião, o encami
nhamento de moções de apoio e solida
riedade aos estudantes da Fundação 
Regional do Nordeste, em Campina Grande 
- onde houve intervenção da Reitoriaiaos 
estudantes da Universidade de São Carlos - 
enquadrados na Lei de Segurança 
Nacional - e à ESAM, pelo assassinato de 
um de seus alunos.

Até a tarde de ontem, o movimento con
tinuava consistente, dando a impressão, aos 
observadores, de que se a reitoria não ceder, 
os estudantes começarão a buscar novas 
formas de pressão. Uma delas é exigir que o 
Reitor se desloque para Brasília, a fim de 
reivindicar do MEC suplementação de 
verbas.

Reitor não reconhece greve
O reitor Diógenes da Cunha Lima esteve 

reunido na manhã de ontem com profes
sores do Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes c do Centro de Ciências 
Exatas, reafirmando aos docentes da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) sua disposição de não re
conhecer a greve e descontar, na folha de 
pagamento, todas as faltas dos professores.

Até o início da noite de ontem, o Reitor

permanecia em contato com os professores 
do CCE, ouvindo as argumentações dos 
docentes, que insistiam em não seguir a 
orientação da Reitoria, uma vez que con
sideram inviável preencher as cadernetas

com matéria dada, quando a maioria dos 
estudantes não está comparecendo às salas 
de aula.

Professores apoiam estudantes
O vice-presidente da AsSociação de 

Docentes da Universidade Federal do Rio 
Grande do norte (ADURN), Márcio 
Capriglione, afirmou, no final da tarde de 
ontem, que os professores continuarão 
prestando solidariedade aos estudantes 
grevistas e que estão dispostos a correr o 
risco dos descontos salariais, conforme vem 
ameaçando o reitor Diógenes da Cunha 
Lima.

Em assembléia geral - contestada por 
alguns associados, como o professor 
Augusto Carlos de Viveiros -, a ADURN 
deliberou apoiar a luta dos estudantes, por 
considerar justas suas reivindicações. A 
partir daí, os professores pretendem assinar 
o ponto de supervisão; ir à sala de ailla parâ 
debater os problemas comuns e não rnaféãf 
provas e, futuramente, repor aulas, caso
haja necessidade. .

DOCUMENTO
No iníco da manhã de ontem, a diretoria 

da ADURN comunicou ao Conselho 
Superior de Ensino e Pesquisa (CONSEPE), 
através do ofício 46/81, as deliberações 
tomadas na assembléia do último dia 6, 
sobre o enquadramento dos professores 
discriminados na implantação do Decreto 
1820/80, sobre professores colaboradores 
80 e “visitantes”.

O documento diz o seguinte: 1) “tendo em 
vista o voto anterior do CONSEPE, no qual 
foram estabelecidas normas para seleção 
interna, nos termos do artigo 2o do Decreto 
1874, e tendo em vista que esse Conselho vai 
apreciar hoje, normas diferentes, com base 
tio mesmo artigo do referido Decreto, 
solicitamos a coerência dos membros desse 
Conselho no sentido de adotar o mesmo 
tratamento para situações idênticas”.
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Estudantes pretendem 
intensificar pressões

Uma assembléia às 15 horas de hoje, no 
diretório acadêmico do Centro de Ciências 
da Saúde, dará continuidade à greve dos 
estudantes da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). A movimentação 
terá sequência às 17 horas com a realização 
de uma passeata pelas ruas centrais da 
cidade, que terminará com um ato público 
na praça Padre João Maria.

Os estudantes participaram, na tarde de 
ontem, de uma assembléia de avaliação, no 
pátio interno do Centro de Biociencias, 
concluindo que mais de 95% das atividades 
estudantis estão paralisadas no Campus 
Universitário de Natal, muito embora o 
Reitor - contestaram os estudantes - con
tinue afirmando que a greve é trabalho de 
apenas de uma minoria.

RESPEITO
Os universitários proclamam ainda que 

exigem respeito, tanto da Reitoria como de 
todos os setores da comunidade, e preten
dem eliminar - de forma pacífica - “os focos 
reacionários que ainda não aderiram ao 
movimento". “A greve continua, reitor a 
culpa é sua” , era o refrão repetido ao final 
da assembléia, em repúdio às ameaças da 
Universidade.

Na assembléia, os estudantes afirmaram 
também que, apesar de o Reitor ter dito, 
através da imprensa, que as cópias xerox 
para fins didáticos, são gratuitas, todos os 
alunos pagam por elas.

Em todo o Campus os ânimos estão 
acirrados. Na própria assembleia foi levado 
?o conhecimento dos estudantes que na

noite de anteontem dois alunos se desenten
deram em sala de aula e um deles puxou um 
revólver. O motivo da briga era a validade 
ou não da greve, que continua sem ser 
reconhecida pelo reitor Diógenes da Cunha 
Lima.

Os estudantes, porém, acreditam na 
vitória do movimento, deflagrado terça- 
feira, e permanecem engajados na luta pela 
revogação da portaria que aumenta o preço 
das cópias xerox. Exigem também uma 
maior participação nos estudos sobre o 
sistema de avaliação.

N a  tarde de ontem, o presidente do 
Diretório Central dos Estudantes (DCE). 
João Emanoel Evangelista, levou ao co
nhecimento da categoria correspondência 
do DCE da Universidade Federal do Piauí, 
que teve seu movimento grevista vitorioso. 
Ficou decidido, na ocasião, o encami
nhamento de moções de apoio e solida
riedade aos estudantes da Fundação 
Regional do Nordeste, em Campina Grande 
- onde houve intervenção da Reitoria.aos 
estudantes da Universidade de São Carlos - 
enquadrados na Lei de Segurança 
Nacional - e à ESAM, pelo assassinato de 
um de seus alunos.

Até a tarde de ontem, o movimento con
tinuava consistente, dando a impressão, aos 
observadores, de que se a reitoria não ceder, 
os estudantes começarão a buscar novas 
formas de pressão. Uma delas é exigir que o 
Reitor se desloque para Brasília, a fim de 
reivindicar do MEC suplementação de 
verbas.

Reitor não reconhece greve
O reitor Diógenes da Cunha Lima esteve 

reunido na manhã de ontem com profes
sores do Centro de Ciências Humanas, 
Letras e Artes e do Centro de Ciências 
Exatas, reafirmando aos docentes da 
Universidade Federal do Rio Grande cio 
Norte (UFRN) sua disposição de não re
conhecer a greve e descontar, na folha de 
pagamento, todas as faltas dos professores.

Até o início da noite de ontem, o Reitor

permanecia em contato com os professores 
do CCE, ouvindo as argumentações dos 
docentes, que insistiam em não seguir a 
orientação da Reitoria, uma vez que con
sideram inviável preencher as cadernetas

com matéria dada, quando a maioria dos 
estudantes não está comparecendo às salas 
de aula.

Professores apoiam estudantes
O vice-presidente da Associação de 

Docentes da Universidade Federal do Rio 
Grande do norte (ADURN), Márcio 
Capriglione, afirmou, no final da tarde de 
ontem, que os professores continuarão 
prestando solidariedade aos estudantes 
grevistas e que estão dispostos a correr o 
risco dos descontos salariais, conforme vem 
ameaçando o reitor Diógenes da Cunha 
Lima.

Em assembléia geral - contestada por 
alguns associados, como o professor 
Augusto Carlos de Viveiros -, a ADURN 
deliberou apoiar a luta dos estudantes, por 
considerar justas suas reivindicações. A 
partir daí, os professores pretendem assinar 
o ponto de supervisão; ir à sala de aula para 
debater Os problemas comuns e não marcar 
provas e. futuramente, repor aulas, caso 
haja necessidade.

DOCUMENTO
No iníco da manhã de ontem, a diretoria 

da ADURN comunicou ao Conselho 
Superior de Ensino e Pesquisa (CONSEPE), 
através do ofício 46/81, as deliberações 
tomadas na assembléia do último dia 6, 
sobre o enquadramento dos professores 
discriminados na implantação do Decreto 
1820/80, sobre professores colaboradores 
80 e “visitantes”.

O documento diz o seguinte: 1) “tendo em 
vista o voto anterior do CONSEPE, no qual 
foram estabelecidas normas para seleção 
interna, nos termos do artigo 2o do Decreto 
1874, e tendo em vista que esse Conselho vai 
apreciar hoje, normas diferentes, com base 
no mesmo artigo do referido Decreto, 
solicitamos a 'coerência dos membros desse 
Conselhp, no sentido de adotar o mesmo 
tratamento para situações idênticas".
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ASSOCIAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

RIO GRANDE DO NORTE

N O T A  O FIC IA L
A Diretoria da Associação dos Funcionários da UFRN esteve reunida ex

traordinariamente, quando analisou os vários aspectos do movimento grevista 
deflagrado no dia de ontem por estudantes.

A comunidade universitária é sabedora do comportamento da administração de 
nossa IES, permanentemente aberta ao diálogo com todos os seus segmentos.

Em nenhum momento, deixaram de ser,, ouvidas as reivindicações de 
professores, estudantes e funcionários e, quando justas, sempre encontraram 
receptividade e acolhida, com a adoção de medidas visando o seu atendimento.

As razões alegadas para a paralisação das atividades acadêmicas, não encon
traram ressonância, pois, longe de constituirem aspirações convincentes, nada 
mais são do que o propósito deliberado de um grupo que tenta impor as suas 
idéias em detrimento dos interesses da própria classe.

A AFURN aplaude a atitude serena e elevada da Administração da UFRN, 
bem expressada na nota oficial já de conhecimento público, e hipoteca ao Reitor 
Diógenes da Cunha Lima integral solidariedade, reiterando a confiança de seus 
associados na profícua e serena administração que vem realizando.

Natal, 7 de outubro de 1981.

FRANCISCO DE ASSIS ROCHA CAVALCANTI 
Presidente

APURN

ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO

NORTE

N O T A
A ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO RIO GRANDE DO NORTE — APURN —, torna público o seu apoio aos 
critérios adotados pela atual administração da UFRN. Em consequência, vem de 
reiterar sua confiança no Magnífico Reitor, Prof. DIÓGENES DA CUNHA 
LIMA, hipotecando solidariedade à meta prioritária de sua administração, a 
melhoria do ensino, que certamente proporcionará à região e ao país a melhor 
qualificação dos seus recursos humanos, A APURN, entidade que congrega 
docentes universitários, sente-se no dever de apoiar e de se integrar a esse processo 
de mudanças, até porque é este o principal objetivo das instituições de ensino 
superior.

NATAL, 07 de outubro de 1981. - 

A Diretoria



Reitor pede a 
volta do diálogo

Diante do aumento da 
pressão dos estudantes que, 
inclusive, realizaram uma 
bem organizada passeata pe
las ruas centrais da cidade, 
ontem à tardinha, o Reitor 
Diógenes da Cunha Lima fez 
um apelo, ontem, para que o 
diálogo fosse retomado, pron- 
tifjcando-se a receber uma co
missão ou representantes 
dos grevistas hoje em seu ga
binete. Em declarações à im
prensa e num pronuncia
mento candente — de 12 mi
nutos — pela TV Universitá
ria, o Reitor procurou co
mover os estudantes com um 
chamamento à pacificação e 
ao diáiogo, procurando de
monstrar a intenção de pro
mover, da maneira mais rá

pida possível, a normalização 
da vida universitária.

Do seu lado, os estu
dantes se mostravam estimu
lados com o que considera
vam uma demonstração de 
apoio e coesão do seu movi
mento em virtude do grande 
número de pessoas que par-, 
ticipou da passeata. Esta, 
convergiu para um ato pú
blico na Praça Padre João Ma
ria, que teve a participação, 
também, de estudantes 
secundaristas — incorpora
dos à passeata em seu trans
curso — e de representantes 
de diversos sindicatos e de 
partidos políticos, com exce
ção do PDS. A polícia acom
panhou tudo*, de perto, mas 
sem intervir. (Pág. 5).
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Reitor faz apelo e a volta
do diálogo é aceita

Voltando atrás na sua de
cisão de não receber os estu
dantes antes do final da greve, o 
reitor da UFRN disse ontem que 
receberá em seu gabinete na Rei
toria, a comissão ou o movimen
to de greve.

O reitor fez um apelo para 
que os estudantes voltem às salas 
de aula e retomem suas atividades 
dentro da Universidade, visando 
a normalidade no Campus Uni
versitário. Mostrou-se firme em 
suas posições, depois do apoio re
cebido pela Associação dos Fun
cionários da UFRN e da Associa
ção dos Professores.

R EIV IN D IC AÇ Õ E S

Diógenes voltou a falar 
sobre as reivindicações dos estu
dantes, mantendo seu ponto de 
vista inicial, ou seja, o sistema de 
avaliação vai ser mesmo alterado; 
o preço da cópia xerox vai ser 
mantido em Cr$ 10,00 para os 
trabalhos não didáticos e os pre
ços do restaurante universitário, 
é da alçada do Consepe e não do 
reitor.

Sobre o restaurante, o reitor 
considerou a reivindicação tola e 
inconsistente, considerando que 
o aumento não prejudica aos es
tudantes e que uma posição do 
MEC está sendo esperada.

APELO AOS PROFESSORES

“A Adurn não representa 
nem um terço do corpo docente 
da Universidade, porque dos 
2.300 professores, semente 786 
são associados à ela” , afirmou o 
reitor, que frisou que durante 
uma reunião com o CCSA, al
guns professores solicitaram a 
sua saída da Adurn, porque ela 
tinha usado indevidamente o no
me dos professores em nota de 
apoio aos estudantes. Apesar dis
so, os professores filiados à 
Adurn continuam apoiando a 
greve e as reivindicações dos estu
dantes e não se colocam como 
instrumento de pressão como de
terminou a administração da 
UFRN.

O reitor frisou que espera o 
retorno dos estudantes às aulas, 
pois teme que percam o semestre 
acabando prejudicados. Disse 
ainda, que aqueles estudantes que 
não aderiram à greve e que que
rem “estudar e não bagunçar” , 
devem ajudar a conscientizar a 
classe.

Sobre a passeata que reuniu 
mais de dois mi! estudantes, Dió
genes considerou muito grande a 
vontade de participação dos se- 
cundaristas, mas que existem 
muitas pessoas interessadas em 
prejudicar o desenvolvimento da 
Universidade.

TRIBUNA D O  NORTE
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f '— vibração na passeata

Cerca de dois mil estudantes uni
versitários portando faixas com os di
feres Dc barriga vazia, ninguém po
de estudar . "Educação: direito, não 
privilegio . "Pelo ensino público gra- 
luito . entre outras e ao coro de "A 
*r.evfI“ ntinua- reitor a culpa é sua"

A UNE somos nós, nossa força e 
nossa voz". "Mais arroz e mais far- 
nnha, nao cabeça de galinha",
. estudante da universidade pre

cisa do apoio da comunidade" e 
-■ ^ 4 mil. devolvam nossas 

verbas ou paramos o Brasil", per
correram as principais ruas da cidade, 
chegando a interromper o trânsito na 
Avenida Rio Branco, numa passea
ta de protesto contra a posição as
sumida pela administração da UFRN 
e uma forma de conscientização da 
população e estudantes secundaris- 
tas a respeito dos motivos que os le-
i’im '^ l ‘a d‘!í!agrar ««-ve desde.a úl-, Uma terça-feira.. ■ ... .

A passeata saiu da Faculdâdé de 
Medicina as 16:.10hs, e percorreu as 
ruas Joaquim Manoel, Manoel Ma
chado, Campos Sales. Mipibu, Deo- 
doro. Joao Pessoa. Rio Branco, Ati- 
,a de $OU7a- Vigário Bartolomeu 
concentrando-se na Praça Padre João 
Maria, onde foi realizado um ato 
publico. Apesar da presença de agen
tes do Dops e Polícia Militar, a pas
seata transcorreu num clima de mui
ta tranquilidade e vários populares 
que estavam nas ruas se junta
ram ao movimento. Em frente ao 
Atheneu, a passeata fez a sua primei- 
ta parada, quando os estudantes se- 
cundanstas foram convidados Os 
portoes que estavam fechados, fo
ram abertos diante do desejo dos 
alunos de prestarem solidariedade ao 
movimento. A segunda parada foi 
leita em frente a Delegacia do MEC 
onde os estudantes permaneceram 
durante alguns minutos fazendo suas 
reivindicações.

Na Rua João Pessoa juntou-se 
a passeata um carro de som, que pas
sou a servir de comando. Em fren
te ao Winston Churchill, o trânsito 
toi interrompido por vários minutos 
enquanto os alunos eram convoca
dos a participarem da manifestação 

seguiram para a Praça Padre 
joao Maria, onde falaram os repre
sentantes da APRN. Pró-Unidade 
Metropolitana do Estudante Secun- 
darista. Comissão Pró-Central Úni
ca dos Trabalhadores, PDT PT 
PMDB. ADURN, Comissão’ Pró- 
c onstitumte. FFTERN e DCF

/

NO COM EÇO, A PASSEATA PELAS
RUAS CENTRAIS

cações, através do voto livre, e por 
esse motivo, não poderia deixar de 
scr solidário com a greve.

A greve dos universitários 
segundo Sérgio Dieb. da Comissão 
Pro-Constituintc é um exemplo para 
toda a comunidade, porque serviu 
para desmascarar aqueles que se 
dizem democratas e querem conse
guir as coisas por meio da imposi
ção e intransigências. "Em vez de 
procurar atender as reivindicações 
muito justas dos estudantes ficam uti
lizando as já minguadas verbas para 
a educação para mandar publicar 
notas em jornais que representam 
o medo de eleições livres e democra
tas , disse. Ninguém consegue na
da com arbítrio e armas. O estudan
te Joao Emanoel Evangelista denun
ciou mais uma vez a péssima quali
dade da comida do restaurante uni
versitário e mostrou uma cabeça de 
«alinha, inclusive com bico, que havia 
sido encontrada ontem durante o al
moço dentro de feijão.

P A Í j '
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O reitor Diógenes da Cunha Lima 
voltou a apelar ontem aos estudantes da 
Universidade Federal para que retornem 
às aulas a fim de evitarem maior 
desgaste. Embora não reconhecendo o 
movimento grevista, o Reitor não se 
recusa a receber os universitários, todas 
as vezes que pedirem audiência, afirmou. 
Diógenes disse ainda que vem contando 
com o apoio do Ministério da Educação e 
Cultura, cuja orientação, salientou, é no 
sentido de que a lei seja cumprida. Ele 
lembrou também que os estudantes 
podem perder o semestre por conta da 
quantidade de faltas, que reafirmou 
continuarão a ser registradas.

Os grevistas organizaram, à tarde, 
uma passeata pelo centro da cidade, indo 
terminar com uma concentração na 
praça João Maria. Portando faixas e 
gritando slogans, eles afirmavam que a 
paralisação continuará, devendo hoje ter 
novo encontro com o Reitor. (Pág. 5)
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DIÁRIO DE NATAL Sexta-feira, 09/10/81 Cidade 5,

Reitor faz novo apelo
E adverte estudantes para desgaste que sofrem com a greve

O reitor Diógenes da Cunha Lima 
apelou, no inicio da noite de ontem, aos 
estudantes de bom-senso, para que retoi- 
nem às salas de aula dentro da maior 
brevidade possível, a fim de evitar o 
desgaste da categoria, a única, na sua 
opinião, desgastada com a paralisação. 
Diógenes reafirmou que continua sem 
reconhecer o movimento grevista, mas que 
receberá os estudantes em seu gabinete 
todas as vezes que uma audiência lhe for 
solicitada.

Em entrevista ao Diário de Natal, o 
reitor da UFRN acrescentou que vem 
contando com o apoio total do Ministério 
da Educação e Cultura, através de con
tatos telefônicos. A orientação, salientou, 
é a de que a lei seja cumprida. Declarou 
também, que vem recebendo solidarie
dade de professores, tanto dos campi do 
interior como da capital, que hipotecaram 
apoio pela sua firmeza e prudência com 
que vem conduzindo o problema.

TRANQUILO
Diógenes da Cunha Lima mostrava-se

tranquilo, mas ao mesmo tempo preo
cupado com a possibilidade de os estu
dantes perderem o semestre por conta do 
volume de faltas, que voltou a reafirmar - 
continuarão a ser registradas. O Reitor 
disse ainda que continua defendendo seus 
pontos de vista, uma vez que não há 
possibilidade de ceder o que nao é ce- 
divel".

Na entrevista. Diógenes disse também 
que não cederá os auditórios da UFRN 
para programações grevistas, acreditando 
qiTe as aulas ainda não voltaram à nor
malidade apenas pelo fato de “a 
maioria silenciosa estar se deixando levar 
por uma minoria barulhenta'’. Na sua 
opinião, o movimento não tem sentido e 
não passa de uma greve nati-morta, em 
que os estudantes serão vencidos pela 
razão.

Conclamou ainda os grevistas a não 
fazerem piquetes, permitindo que os 
colegas participem de suas atividades 
normalmente.

Passeata engarrafa trânsito
Grande número de estudantes parti

cipou, no final da tarde de ontem, de uma 
passeata de protesto contra o que con
sideram descaso da direção da Univer
sidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) às suas reivindicações, ao mesmo 
tempo em que responsabilizavam o reitor 
Diógenes da Cunha Lima péla paralisação 
geral das atividades, que entra hoje em 
seu quarto dia consecutivo.

A passeata saiu por volta das 16:30 
horas, do pátio interno da Faculdade de 
Medicina, em Petrópolis. depois da 
realização de uma assembléia, na qual 
ficou acertada a solicitação de uma au
diência, às 16 horas de hoje, ao Reitor. 
Portando faixas e gritando "A greve 
continua, reitor, a culpa é sua", os 
estudantes percorreram diversas ruas do 
bairro, parando no Atheneu.

Apesar da pressão dos professores, 
estudantes do estabelecimento secun- 
darista aderiram ao movimento, pulando 
os muros e passando pelo portão, aberto 
diante do tumulto. Ao lado dos alunos do 
Atheneu, os universitários continuaram o 
percurso, atingindo a rua Mipibu, onde 
houve uma pequena parada, de protesto, 
em frente à Delegacia Regional do MEC:

"O estudante unido jamais será ven
cido" também fazia parte dotí refrões 
utilizados pelos estudantes, para chamar 
a atenção da comunidade e levar seu 
protesto contra “o autoritarismo da 
administração da UFRN". Liderados pelo 
presidente do DCE, João Emanoel

Evangelista, os estudantes partiram rumo 
ao centro da cidade, atingindo a rua João 
Pessoa, por volta das 17 horas.

Muito embora o trânsito tenha ficado 
totalmente interrompido, gerando re
clamações por parte dos motoristas, não 
houve qualquer repressão policial ao 
movimento.

Portando estandartes da UNE e faixas 
contendo reivindicações sobre melhorias do 
ensino e mais verbas para a educação, os 
universitários mostravam-se dispostos a 
dar continuidade à paralisação que, 
segundo Emanoel Evangelista, "já atinge 
cerca de 97°, 1, dos alunos do Campus 
Universitário, numa demonstração de 
força da categoria” .

SEM TUMULTOS
Apesar de a passeata ter engarrafado 

parte do trânsito do C rande Ponto, todo o 
seu trajeto transcorreu num clima de 
normalidade e sem tumulto. No Colégio 
Estadual Augusto Severo, não houve 
adesão, o mesmo ocorrendo no Colégio 
Estadual Winston Churchill.

Parte do trânsito, diante da omissão do 
Detran, foi controlado por motoqueiros, 
que impediam o avanço dos automóveis 
nos principais cruzamentos do Centro da 
Cidade. O engarrafamento maior ocorreu 
na avenida Rio Branco, onde centenas de 
veículos - ônibus e automóveis - aguar
davam o final da passeata, que terminou 
com um ato público na Praça Padre João 
Maria, onde falaram representantes 
estudantis e politicos.

Volantes para explicar greve
Estudantes da Universidade Federal do 

Rio Grande do Norte (UFRN) distri
buiram ontem folhetos sobre os motivos 
da greve, desencadeada na última terça- 
feira. Eles afirmam que o movimento foi 
referendado em assembleia geral da 
categoria e que se fundamente na su- 
plementação de verbas e democratização 
naU FRN .

O comando geral da greve, diz a nota. 
está tentando negociar com a Reitoria a 
suplementação de verbas para a UFRN:

revogação da portaria que estabelece 
aumentos semestrais no restaurante 
universitário; revogação da portaria que 
fixou aumento nos preços das fotocópias e 
a garantia da manutenção do atual sis
tema de avaliação.

Dizem os estudantes que esta pauta foi 
transmitida ao reitor Diógenes da Cunha 
Lima, através de assembléias e audiên
cias. “Ele tem se mostrado irredutível em 
não atender aos estudantes. Neste sentido 
pedimos apoio de todos para reforçar 
nosso movimento” , concluem.
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Após longa negociação, Reitor atende em

parte as reivindicações e pede
Na próxima terça-feira, os 

estudantes da Universidade 
Federal deverão retornar às aulas, 
em consequência do longo enten
dimento de ontem, entre os líderes 
da classe e o reitor Diógenes da 
Cunha Lima. Durante as quatro 
horas de discussões, foram 
debatidos os quatro pontos fun
damentais das reivindicações 
estudantis, do que resultou: 1) 
compromisso do Reator de defen
der junto ao MEC, suplementação 
de verba para a UFRN; 2) 
congelamento até o final do ano, 
dos atuais preços das refeições no 
Restaurante; 3) cópias xérox 
gratuitas para fins didáticos e 
promessa de uma copiadora para 
o DCE.

O Reitor não concordou com a 
participação da ADURN, na 
revisão do sistema de avaliação.

Pág. 5

volta às aulas
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É possível que na próxima terça-leira, 
durante a realização de uma assembléia 
geral, no pátio do Centro de Biociencias, 
os estudantes da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte(URFN), encerrem a 
greve desencadeada na ultima terça-feira. 
Depois de quatro horas de negociações, 
ontem até o começo da noite, o reitor 
Diógenes da Cunha Lima e o comando 
geral do movimento chegaram a um 
denominador comum em relação às 
quatro reivindicações básicas apresen
tadas pelos discentes.

Apesar da falta de entendimento inicial, 
o reitor Diógenes da Cunha Lima, au
xiliado pelos Pró-Reitores de Adminis
tração e para Assuntos Acadêmicos, 
Moacir Duarte e Jomar Alecrim, levaram 
aos estudantes a posição da Universidade, 
que apesar de não abrir mão das decisões 
já divulgadas, abriu o diálogo, acatando 
as ponderações estudantis.

COMO FICOU

Nas quatro horas de audiência, foram 
discutidos quatro aspectos básicos: su- 
plementação de verbas. sistema de 
avaliação e revogação das portarias que 
majoram os preços da xérox e refeições no 
restaurante. Os estudantes, porém, 
queriam discutir 14 itens, no que não 
concordou o reitor Diógenes da Cunha 
Lima. A decisão, apesar das contesta
ções, foi afinal aceita.

No que diz respeito à suplementação de 
verbas, Diógenes da Cunha Lima, respal
dado pelo comando de greve, prontificou- 
se a lutar junto ao Ministério de Educação 
e Cultura. O Reitor deixou claro, no en
tanto, que a decisão não cabe apenas a 
ele, mas ao próprio MEC, que para o 
exercício de 1982. receberá um aumento 
de 165% em seu orçamento, anunciou.

Quanto à revogação da portaria que 
majora as refeições do restaurante univer
sitário. foi decidido o congelamento dos 
preços até o final deste ano. A rf,w'gaç;'"  
pura e simples não foi acatada pelo 
Reitor, por alegar que com esta atitude 
estaria demonstrando ao MEC a auto
nomia financeira da UFRN. que, na 
realidade, acentuou, gasta CrS 8 milhões 
com as refeições.

O debate maior, e do qual participou 
praticamente os 16 estudantes do coman
do de greve, foi em relação à revogação 
da portaria que majorou a xérox para 10 
cruzeiros. Os líderes estudantis não con
cordaram, em princípio, com a decisão da 
Reitoria, afirmando que a determinação 
de gratuidade das cópias, para fins 
didáticos, não vinha sendo cumprida.

O Reitor, no entanto, prontificou-se a

reorienlar os Diretores dos Centros da 
Universidade, no sentido de que cumpram 
a portaria ao pé da letra, ou seja xérox 
gratuitas para fins didáticos - cabendo aos

professores defini-los. As cópias parti
culares continuarão a custar Cr$ 10,00. 
Foi decidida também a aquisição de uma 
copiadora para o DCE. que cobrará suas 
cópias a preço de custo. O mesmo acon
tecerá quando os recursos de cadaCentro 
sc esgotarem, garantiu o Reitor.

Outra discussão demorada foi em re
lação à participação estudantil no proces
so de análise do novo sistemade avaliação. 
O Reitor acusou a existência de boatos, na 
Universidade, voltando a afirmar que o 
estudo ainda continua por parte dc uma 
Comissão designada pela Pró-Reitoria 
para Assuntos Acadêmicos. Diógenes foi 
taxativo ao anunciar que essa Comissão 
tem apenas caráter opinativo, cabendo ao 
Consepe aprovar, ou não, suas sugestões.

O Reitor não concordou com a parti
cipação da ADURN, na Comissão, por 
considerar a Associação sem represen- 
tatividade. Concordou, porém, depois de 
muitas divergências, por parte dos in
tegrantes do comando de greve, que não 
haviam entendido o posicionamento da 
administração da Universidade, em abrir 
o debate sobre o sistema de avaliação e a 
participação de um grupo de estudantes 
para dar continuidade aos estudos, na 
Comissão

BOM TERMO

Ao final do encontro, Diógenes da 
Cunha Lima e os estudantes, liderados 
pelo presidente do DCE, João Emanoel 
Evangelista, mostravam-se satisfeito com 
as negociações. Em entrevista à imprensa, 
o Reitor afirmou que tudo o "que era 
negociável, continuou negociável” , so
licitando ao mesmo tempo, dos estudan
tes, que participarão da próxima assem
bléia, compreensão e o retorno imediato 
às salas de aula.

Como havia anunciado, anteriormente, 
Diógenes deixou claro que não abonará as 
faltas dos alunos, que aderiram ao mo
vimento, por considerar que "quem as
sumiu a greve, assumiu suas consequên
cias".Disse, entretanto, que orientará os 
professores no sentido de que reponham 
as faltas, a fim de que não haja prejuízos 
aos alunos.

Os estudantes, por sua vez, informaram 
ao Reitor, que o movimento permanece e 
que somente depois de uma deliberação 
em assembléia se decidirá pela eonM- 
nuidade, ou não, da greve.

Reitor explica hoje diálogo
O reitor Diógenes da Cunha Lima far 

um pronunciamento ao meio dia de hoje, 
através de uma cadeia formada pela 
Televisão Universitária e de emissoras de 
rádio, quando anunciará o posicionamen
to da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). em relação à greve 
geral, desencadeada pelos estudantes, 
desde a última terça-feira, em protesto ao 
não atendimento de várias reivindicações.

Espera-se que em seu pronunciamento, 
o Reitor faça um balanço geral das ne
gociações realizadas na tarde-noite de on
tem e convoque a classe estudantil para 
um retorno imediato às salas de aula, 
como solicitou ontem no final das ne
gociações, aos integrantes do Comando 
Geral da Greve, que permanecem na ex
pectativa diante do cumprimento das 
promessas da administração da UFRN.

ENCONTROS
Durante todo o dia de hoje, o Comando 

Geral da Greve, formado pela diretoria 
do Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) e representações, estudantis, de
liberarão sobre as propostas apresentadas 
ontem pelo Reitor, a fim dc levá-las ao 
restante da comunidade estudantil 
universitária. Os estudantes considera
vam-se vitoriosos, na noite de ontem, pelo 
atendimento, em parte, de suas reivin
dicações.

Apesar do otimismo, eles deixaram claro 
que a grande maioria das reivindicações 
ainda não foram atendidas, mas ao ne
gociarem com Diógenes da Cunha Lima, 
prometeram lutar junto às Pró-Reitorias, 
principalmente pela melhoria do Res
taurante Universitário, e o retorno do 
trem, que fazia o transporte interno do 
Campus Universitário.
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Alunos satisfeitos depois de longo entendimento com o Reitor, convocam nova
É possível que na próxima terça-feira, 

durante a realização de uma assembléia 
geral, no pátio do Centro de Biociências, 
os estudantes da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte(URFN), encerrem a 
greve desencadeada na última terça-feira. 
Depois de quatro horas de negociações, 
ontem até o começo da noite, o reitor 
Diógenes da Cunha Lima e o comando 
geral do movimento chegaram a um 
denominador comum em relação às 
quatro reivindicações básicas apresen
tadas pelos discentes.

Apesar da falta de entendimento inicial, 
o reitor Diógenes da Cunha Lima, au
xiliado pelos Pró-Reitores de Adminis
tração e para Assuntos Acadêmicos, 
Moacir Duarte e Jomar Alecrim, levaram 
aos estudantes a posição da Universidade, 
que apesar de não abrir mão das decisões 
já divulgadas, abriu o diálogo, acatando 
as ponderações estudantis.

COIMO FICOU

Nas quatro horas de audiência, foram 
discutidos quatro aspectos básicos: su- 
plementação de verbas, sistema de 
avaliação e revogação das portarias que 
majoram os preços da xérox e refeições no 
restaurante. Os estudantes, porém, 
queriam discutir 14 itens, no que não 
concordou o reitor Diógenes da Cunha 
Lima. A decisão, apesar das contesta
ções, foi afinal aceita.

No que diz respeito à suplementação de 
verbas, Diógenes da Cunha Lima, respal
dado pelo comando de greve, prontificou- 
se a lutar junto ao Ministério de Educação 
e Cultura. O Reitor deixou claro, no en
tanto, que a decisão não cabe apenas a 
ele, mas ao próprio MEC, que para o 
exercício de 1982, receberá um aumento 
de 165% em seu orçamento, anunciou.

'  Quanto a” revogação da portaria que 
majora as refeições do restaurante univer
sitário. loi decidido o congelamento dos 
preços até o final deste ano. A ro’ ogaç^^ 
pura e simples não foi acatada pelo 
Reitor, por alegar que com esta atitude 
estaria demonstrando ao MEC a auto
nomia financeira da UFRN, que. na 
realidade, acentuou, gasta Cr$ 8 milhões 
com as refeições.

O debate maior, e do qual participou 
praticamente os 16 estudantes do coman
do de greve, foi em relação à revogação 
da portaria que majorou a xérox para 10 
cruzeiros. Os líderes estudantis não con
cordaram. em principio, com a decisão da 
Reitoria, afirmando que a determinação 
de gratuidade das cópias, para fins 
didáticos, não vinha sendo cumprida.

O Reitor, no entanto, prontificou-se a

reorientar os Diretores dos Centros da 
Universidade, no sentido de que cumpram 
a portaria ao pé da letra, ou seja xérox 
gratuitas para fins didáticos - cabendo aos

professores defini-los. As cópias parti
culares continuarão a custar Cr$ 10.00. 
Foi decidida também a aquisição de uma 
copiadora para o DCE, que cobrará suas 
cópias a preço de custo. O mesmo acon
tecerá quando os recursos de cadaCentro 
se esgotarem, garantiu o Reitor.

Outra discussão demorada foi em re
lação à participação estudantil no proces
so de análise do novo sistemade avaliação. 
O Reitor acusou a existência de boatos, na 
Universidade, voltando a afirmar que o 
estudo ainda continua por parte de uma 
Comissão designada pela Pró-Reitoria 
para Assuntos Acadêmicos. Diógenes foi 
taxativo ao anunciar que essa Comissão 
tem apenas caráter opinativo, cabendo ao 
Consepe aprovar, ou não, suas sugestões.

O Reitor nao concordou com a parti
cipação da ADURN. na Comissão, por 
considerar a Associação sem represen- 
tatividade. Concordou, porém, depois de 
muitas divergências, por parte dos in
tegrantes do comando de greve, que não 
haviam entendido o posicionamento da 
administração da Universidade, em abrir 
o debate sobre o sistema de avaliação e a 
participação de um grupo de estudantes 
para dar continuidade aos estudos, na 
Comissão

BOM TERMO

Ao final do encontro. Diógenes da 
Cunha Lima e os estudantes, liderados 
pelo presidente do DCE. João Emanoel 
Evangelista, mostravam-se satisfeito com 
as negociações. Em entrevista à imprensa, 
o Reitor afirmou que tudo o "que era 
negociável, continuou negociável” , so
licitando ao mesmo tempo, dòs estudan
tes. que participarão da próxima assem
bléia, compreensão e o retorno imediato 
às salas de aula.

Como havia anunciado, anteriormente, 
Diógenes deixou claro que não abonará as 
faltas dos alunos, que aderiram ao mo
vimento, por considerar que "quem as
sumiu a greve, assumiu suas consequên
cias". Disse, entretanto, que orientará os 
professores no sentido de que reponham 
as faltas, a fim de que não haja prejuízos 
aos alunos.

Os estudantes, por sua vez, informaram 
ao Reitor, que o movimento permanece e 
que somente depois de uma deliberação 
em assembléia se decidirá pela conti
nuidade, ou não, da greve.
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d e eReitor atende em parte as reivindicações e pede volta às aulas
Na próxima terça-feira, os 

estudantes da Universidade 
Federal deverão retornar às aulas, 
em consequência do longo enten
dimento de ontem, entre os líderes 
da classe e o reitor Diógenes da 
Cunha Lima. Durante as quatro 
horas de discussões, foram  
debatidos os quatro pontos fun
dam entais das reivindicações 
estudantis, do que resultou: 1) 
compromisso do Reitor de defen
der junto ao MEC, suplementação 
de verba para a UFRN; 2) 
congelamento até o final do ano, 
dos atuais preços das refeições no 
Restaurante; 3) cópias xérox 
gratuitas para fins didáticos e 
promessa de uma copiadora para 
o DCE.

O Reitor não concordou com a 
participação da ADURN, na 
revisão do sistema de avaliação.

Pág. 5
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Reitor explica hoje diálogo
O reitor Diógenes da Cunha Lima far 

um pronunciamento ao meio dia de hoje, 
através de uma cadeia formada pela 
Televisão Universitária e de emissoras de 
rádio, quando anunciará o posicionamen
to da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). em relação à greve 
geral, desencadeada pelos estudantes, 
desde a última terça-feira, em protesto ao 
não atendimento de várias reivindicações.

Espera-se que em seu pronunciamento, 
o Reitor faça um balanço gerai das ne
gociações realizadas na tarde-noite de on
tem e convoque a classe estudantil para 
um retorno imediato às salas de aula, 
como solicitou ontem no final das ne
gociações, aos integrantes do Comando 
Geral da Greve, que permanecem na ex
pectativa diante do cumprimento das 
promessas da administração da UFRN.

ENCONTROS
Durante todo o dia de hoje, o Comando 

Geral, da Greve, formado pela diretoria 
do Diretório Central dos Estudantes 
(DCE) e representações, estudantis, de
liberarão sobre as propostas apresentadas 
ontem pelo Reitor, a fim de levá-las ao 
restante da comunidade estudantil 
universitária. Os estudantes considera
vam-se vitoriosos, na noite de ontem, pelo 
atendimento, em parte, de suas reivin
dicações.

Apesar do otimismo, eles deixaram claro 
que a grande maioria das reivindicações 
ainda não foram atendidas, mas ao ne
gociarem com Diógenes da Cunha Lima, 
prometeram lutar junto às Pró-Reitorias, 
principalmente pela melhoria do Res
taurante Universitário, e o retorno do 
trem. que fazia o transporte interno do 
Campus Universitário.
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No final do diálogo, todos estavam satisfeitos, ontem, na Reitoria
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Campi estão 
contra a 
greve: UFRN

Os Campi Avançados 
da Universidade Fede
ral do Rio Grande do 
Norte em Caicó, Ma
cau e Nova Cruz pas
saram telex à Reitoria 
manifestando t o t a l  
apoio às decisões do 
reitor Diógenes da 
Cunha Lima, assinados 
por professores, alunos 
e funcionários e defen
dendo a manutenção 
da ordem geral das ati
vidades para as ativi
dades de ensino, pes
quisa e extensão. Além 
disso, houve reunião 
na Faculdade de Odon
tologia e por decisão 
unânime foi expedido 
comunicado ao reitor de 
apoio às suas providên
cias e posições no epi
sódio da greve dos es
tudantes, considerando 
sem motivos preponde
rantes e sem procedên
cia em razão das pro
vidências já anuncia
das oficialmente pela 
Reitoria.

Outro fato novo é a 
divisão interna na As
sociação dos Docentes 
Universitários (Adurn), 
que ao invés de tomar 
uma posição com ba
se na decisão dos pro
fessores de um modo 
geral, resolveu manifes
tar apoio à greve, sem 
consulta prévia aos di
versos centros de en
sino e em nome de 
uma assembléia geral 
que na verdade só 
contou com um terço 
dos seus associados, 
ou seja, menos de 10% 
dos 2.300 professores 
da UFRN. N os próxi
mos dias deverá au
mentar o número de 
professores solicitando 
cancelamento da ins
crição na Adurn



Em reunião convocada pelo reitor da pelo comando geral da greve, duran-
Diógenes da Cunha Lima, o comando te essa semana. O reitor disse durante
geral de greve da UFRN acatou as ex- a reunião que vai levar ao MEC um docu- 
plicações dadas, mas o término da greve mento elaborada pelos estudantes que

■ 1. ;  T ,  n  : *  s

ainda, a aquisição de uma máquina 
Naschua de custos mais baixos que 
as existentes.

#5
só vai ser definido pela assembléia ge- explicam que o pedido de supiemen- 
ral dos estudantes, 3* feira. tação de verbas para a UFRN foi um dos

0  reitor vai delegar poderes ao* pro
fessores de cada centro para a autoriza- 

prindpais motivos da deflagração da ç j0 (jas cópias, uma vez que, segundo
os estudantes, são eles que definem o
que é e o que não é didático. t

• - . .  .. ; • ... • ■ . ■ t •••
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principais motivos da deflagração d 
gTeve‘ • .. • -As reivindicaçóes que ainda conti- A maior polemica nas dicussoes

nuavam sem respostas por parte da rei- aconteceram no estudo da manutenção 
toria. foram definidas ontem, como a do ou não do atual sistema de avaliação,
congelamento do preço das refeições do Ambas as partes acusaram-se de intran-
restaurante universitário, que só vai ter sigência, mas finalizou com a acréscimo 
aumentos no ano que vem. * comissão que estuda o sistema, de

Para o problema das cópias xerox, seis estudantes.

«T

foi determinada uma cota para cada cen
tro e os professores terão autonomia 
para autorizar o serviço, quando forem 
didáticos e o sistema de avaliação, será 
alterado depois de estudos da comissão 
encarregada, sendo acrescentados seis 
estudantes para término do estudo.

Foi fixado prazo para sete de dezem
bro para a elaboração do documento a 
ser enviado ao Consepe, enquanto os 
outros estudantes se encarregariam de 
abrir um amplo debate em tomo da 
questão.

• X

REUNIÃO CÓPIA XEROX

Com duração de quatro horas, du- As cópias xerox para fins didáticos
rante a reunião, as duas partes fo- que não eram cobradas, passam agora
ram acusadas de intransigência em al- a ser de responsabilidade dos centros.

4jumas discussões, mas se chegou a um Cada um terá uma cota, que se for ul-
consenso em todas as reivindicações. trapassada. deverão ser cobradas, so-

O término da greve vai ser decidi- mente o preço de custo que seria esta
do pela assembléia geral a ser convoca- belecido pelo DCE. Ficou acertado.

DIÁLOGO
- ■ .

Durante mais de duas horas, após 
‘ o início da reunião, alguns estudantes 

permaneciam na cantina e no pátio da 
reitoria, esperando pelos Tesultados, 

' mas como a demora foi grande, todos 
acabaram desistindo. As deliberações 
dos estudantes só serão conhecidas na 
terça-feira de manhã, quando será rea- 

; lizada a assembléia geral.
Dessa assembléia pode sair vitorio

sa a proposta de continuação ou término .1 da greve, uma vez que as colocações do 
■ reitor não coincidiam totalmente com as 
; reivindicações dos estudantes.

0  reitor fez ainda um apelo para 
que os estudantes voltem às aulas, de
volvendo a normalidade à universidade 
e às atividades acadêmicas, para jue não 
seja preiudicado o ano letivo.

At
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cô o

3O O
O o

"3 • *•«*s
•2 o*

o

Gí
O

Em pronunciamento que 
durou 40 minutos, o reitor 
Diógenes da Cunha anunciou on
tem, através de uma cadeia de 
emissoras de rádio, liderada pela 
Televisão Universitária, o final 
da greve dos estudantes da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (URFN), ao 
mesmo tempo em que conclamou 
a categoria para o retorno 
imediato às salas de aula, logo 
depois da assembléia geral, 
programada para a manhã da 
próxima terça-feira.

O Reitor informou à comu
nidade, de modo geral, que 
apesar de não ter acreditado na 
greve os estudantes conseguiram 
paralisar grande parte do Cam
pus Universitário. O movimento, 
porém, - informou - não se alas
trou aos campi do interior - 
Caicó, Currais Novos, Macau, 
Nova Gruz e Santa Cruz - onde as 
atividades didáticas transcor- 
Teram num clima de norma

lidade.
ESFORÇO COMUM

No pronunciamento, Diógenes 
da Cunha Lima mostrou-se 
otimista quanto ao retorno 
imediato dos estudantes às salas 
de aula, a fim de que já na tarde 
da próxima terça-feira, as ati
vidades didáticas sejam reini
ciadas sem prejuizos para os dis
centes e toda a comunidade 
universitária. Anunciou, no
vamente, o esforço da sua ad
ministração em manter o nível de 
assistência aos alunos, muito em
bora somente no restaurante, a 
despesa mensal seja na faixa de 
Cr$ 8 milhões.

Elogiou, na oportunidade, a 
“sensibilidade e inteligência” dos 
líderes estudantis, “que bus
caram a defesa de seus colegas, 
num diálogo aberto e franco” . 
Na opinião do Reitor, a categoria 
deu amplas demonstrações de 
que “é capaz de reivindicar e 
lutar" em busca de solução para 
os impasses.

Agradeceu também o aval dos 
estudantes à sua administração e 
à luta em busca de suplemen- 
tação de verbaíj. Anunciou ainda, 
que se a greye chegar ao seu 
final, neste cqmeço de semana, 
ele viajará p^ra Brasília, na 
quarta-feira, em busca de mais 
recursos jun|o ao MEC. 
Diógenes fez ainda um deta
lhamento da audiência, relatan
do detalhes sobre as negociações 
tanto no que djz respeito ao sis
tema de avaliação, xerox e res
taurante.

EXTREMISTAS 
Diógenes da Cunha Lima 

lamentou a Vintolerância, ■ in
transigência e extremismo” de 
alguns profesSores ligados à 
ADURN. Ao se referir a esse 

aspecto, denunciou a tentativa 
da Associação de jogar os discen
tes contra a sua administração, 
“como se a Universidade estives
se contrária aos estudantes".

Mais uma vez, o Reitor des
conheceu a representatividade da 
Associação - que tem apenas 768 
sócios entre os 2.300 professores 
da UFRN -, acusando-a de es
timular e tentar, por todos os 
meios, doutrinar os estudantes, 
levando-os a crer que a greve 
seria a única solução para resol
ver os problemas da Universi
dade.

Apesar dos impasses, deixou 
claro que o diálogo permanece 
aberto e que, depois das nego
ciações, prevaleceu o bom senso. 
“Não houve perda de autoridade, 
porque não é perda de autori
dade dialogar”, salientou no 
final de seu pronunciamento, 
quando reafirmou sua intenção 
de não abonar as faltas dos es
tudantes, orientando porém, aos 
professores no sentido de que 
reponham as aulas, quando 
houver necessidade.
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Greve edenúncia
Termina a greve de alunos 

na UFRN. Prevalece a 
proposta de diálogo do Reitor. 
Afinal, os estudantes 
reconheceram que existia, 
apenas, uma tempestade em 
copo dágua. Isto porque, a 
reprodução xerográfica, para 
fins didáticos, era gratuita; a 
busca de maiores recursos para 
a Universidade constitui 
preocupação comum de docen
tes e discentes; o congelamento 
dos preços das refeições no 
Restaurante Universitário, até 
final do ano, e desde que não 
haja orientação nacional diver
sa, recebe a adesão in totum da 
Reitoria e o sistema de 
avaliação será discutido a nível 
do colegiado superior com
petente, com a colaboração útil 
e necessária de professores e 
alunos. Com isto, as partes em 
debate caminharam para o 
estuário do entendimento, 
numa demonstração cabal da 
maturidade do comando 
universitário local, como tam
bém das lideranças 
acadêmicas.

Há, entretanto, um ponto 
grave enfocado, objetivamente, 
no pronunciamento do 
Magnífico Reitor ao meio dia 
de ontem: a doutrinação de 
certos membros da ADURN 
junto aos estudantes, con
citando-os à greve. Não se diga 
que tal comportamento 
abominável faz parte da 
democracia que esses 
professores pregam. O Estado 
de Direito assegura a livre 
manifestação de pensamento, 
porém sem descambar para o 
açodamento velado a grupos 
sociais, no sentido de que estes 
se insurjam contra a 
autoridade constituída. Isto 
ocorrendo, configurar-se-á a 
inversão de valores, pondo em 
risco a paz e a ordem social, 
cabendo, em consequência, a 
advertência e até a sanção, de 
forma a que não se repita a 
ação perniciosa com visível 
desvalia para o progresso e 
evolução da sociedade.

Especialmente na Univer
sidade, a arregimentação 
docente não é legítima, quando 
invade o terreno dos movimen
tos estudantis, os quais devem 
agir no âmbito de sua com
petência e interesses. Admitir- 
se a ingerência da ADURN, ou 

e quem quer que seja, no en-

citamento a greves estudantis é 
negar o valor maior da 
democracia representado na 
liberdade de pensar e de agir, 
anulada pela manipulação fac
ciosa de terceiros.

A denuncia do Reitor é, pela 
natureza, grave. Sabe-se que 
dela não participam todos os 
professores inscritos na 
ADURN, mas, certamente, 
uma minoria infiltrada e 
atuante. Porém, já  é tempo dos 
docentes afirmarem seus 
valores, para que meia dúzia 
de alienados radicais não usem 
o nome da classe, com
prometendo-a com atitudes 
estranhas e sobretudo anti
d e m o c rá tic a s . E stes
reacionários, que confiam no 
poder da discórdia como in- 
trumento de afirmação 
pessoal, têm que tomar oiência 
da repulsa da maioria, a qual, 
saindo do silêncio omissivo, 
terá que partir para a ação 
prática, com afirmação 
pública e notória dos ver
dadeiros valores da classe e a 
definição concisa do âmbito 
dos interesses a serem defen
didos e preservados.

Caso proceda a denúncia de 
concitamento de áreas da 
ADURN na deflagração da 
última greve estudantil, a 
responsabilidade, de agora por 
diante, será dos professores 
universitários ligados à terra e 
comprometidos com o futuro 
da Universidade, evitando, 
pela presença atuante nas 
assembléias e eleições dos 
órgãos classistas, que minorias 
desconhecidas, aqui aportadas 
por interesses também poucos 
esclarecidos, se arvorem líderes 
dos docentes de ensino 
superior. Note-se que existem 
2.300 professores na UFRN. 
Destes, participam do quadro 
de associados da ADURN  
apenas 768, tendo votado nas 
últimas eleições dos dirigentes 
cerca de 160, falando, três ou 
quatro membros da Diretoria, 
em nome da classe, assinando 
notas e tomando "decisões". 
Os dados estatísticos, 
divulgados pela Universidade, 
evidenciam a ilegitimidade dos 
pronunciamentos e despertam 
os professores que permitem o 
u a < dos seus nomes em 
nu imentos comprometedores 
da imagem do nosso centro 
cultural de nível superior.
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Estudante vê na greve a 
conquista da democracia

O presidente do Diretório Central 
de Estudantes, Joâo Evangelista fez 
ontem um balando geral da greve de
sencadeada na UFRN — para pres
sionar o reitor no atendimento às reivin
dicações da classe estudantil. O movi
mento grevista teve como eixo principal 
quatro itens: suplementaçào de verbas 
para a UFRN, revogação da portaria 
do Consuni, estabelecendo aumentos 
semestrais nas refeições do restauran
te universitário, congelamento do preço 
da xerox em CrS 2,00 e manutenção 
do atual sistema de avaliação até o 
próximo semestre.

Para Joâo Evangelista a greve como 
movimento reivindicatório teve vários 
pontos positivos porque além de ter for
çado o reitor a voltat ao diálogo, houve 
também a "desmistificaçâo da figura 
democrática do reitor, na medida que 
ameaçou os professores demonstrando 
a forma autoritária da atual gestão” . 
Também classificou como positiva a 
adesão de 97 por cento dos estudantes 
i  greve no campus de Natal caracteri
zando.que o movimento’ estudantil no 
Estado voltou a cena cõm a mesma 
força de antigamente,' onde todos os 
segmentos políticos e sociais apoiaram 
as reivindicações dos estudantes.

DEMOCRACIA

“ Os estudantes mostraram que de
mocracia se conquista, através da luta 
que envolve muita energia como foi a 
greve, onde na prátiéa, o movimento 
teve adesão, dobrando o autoritarismo 
pela luta de melhoria do ensino, além 
de ser uma vitória tendo em vista que 
desde 1964 o movimento estudantil 
passa a se mover, contando com um 
contingente de estudantes lutando por 
seus problemas e se manifestando” .

Apesar da adesão dos estudantes 
à greve, estes não participaram da fase 
de organização e mobilização, ficando 
a cargo do comando geral de greve, 
os trabalhos de base. Para Evangelis
ta, a vistoria do movimento vai inceii; 
tivár os estudantes a participar de suas 
entidades acadêmicas, tanto em Natal 
como nos campi avançados do interior, 
onde os estudantes não aderiram à gre
ve pela falta de informação e de Uma 
maior consciência dos problemas que 
enfrentam, além de não estarem acos-’ 
tumados a reivindicar por seus direitos.

Também entende o presidente do 
DCE, que o reitor não pode considerar 
o movimento como manifestação da mi
noria, já que foi forçado pelos estu
dantes, a receber o comando de greve 
e promover a volta ao diálogo para ne
gociação das reivindicações. O movi
mento ganhou força e tornou possível 
a vitória dos estudantes..
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O grande legado da greve, para 
Evangelista foi o convite à comunidade 
universitária para participar da vida 
universitária, para se formar uma ca
deia de luta e manifestações contra o 
atual sistema educacional brasileiro.

j fâ É K H B
Qh P ! w I m #  •
EVANGELISTA: GREVE FORIIHCA MOVIMENTO

Ele vê o avanço do ensino pago que 
trás consequências sérias para o estudo 
universitário, além deáiitizar as insti
tuições de ensino superjor, desvirtuan
do o papel da Universidade, que é de 
produzir conhecimento, cultura e edu
cação.

As.questões de suplementação de 
verbas para a educação não são as gre
ves ou a j'manifestações que vão resol
ver, mas os administradores das uni
versidades têm grande parcela de cul
pa, uma vez que o sistema governa
mental prioriza os projetos das multi
nacionais e a educação vai ficando
cada vez mais em segun do plano.

MOVIMENTO NA UFRN
” 0  rjiovimento na UFRN existe 

e não pode ser chamado petos dirigen
tes universitários como de minoria e 
sem representativldade, porque a maior 
força deste movimento ficou provado 
com a greve, com a abertura dó diálogo 
pelo reitor com sua proposta de nego
ciar a greve e o mais importante: o 
atendimento das reivindicações” ;.

. Tjjiclarçccu,'q'p r e ^ n t e  dq, DCH/ que 
apesar do atendimento de partft,.das 
reivindicações não- «tccretou o -final-da 
greve. A decisão deve ser tirada da 
assembléia geral chamada para a ma
nhã de terça-feira, no Centro de Bio- 
ciências às 9 horas.

Na assembléia geral, o comando de 
greve vai esclarecer.a comunidade uni-

\ versitárià sobre os resultados da reu- 
nião com o reitor e será votado o 
final da greve.

i  Jv- .;.s 5"- 1 R H H I
ADURN

l.:, í'.-^ vi;í'b;>‘v'ávtif. -.‘I-
Joâo Evangelista acha qúe a posi

ção do .reitor em relação à Associação 
1 dos Docentes da UFRN, a Adurn é 
prova da intransigência e do autorita
rismo com que dirige a universidade. 
Todas as associações de docentes do 
Brasil, lutam por melhores condições 

, de ensirio,,mais verbas para a educação 
e representa uma nova mentalidade dos 

- professores universitários brasileiros.
” A Adurn representa o fbrtalecl- 

> mento de solidariedade brasileira e a 
, demonátração de que o movimento para 

melhoria na vida universitária deve ser 
uma luta conjunta de professores. e 

| estudantes. Ela é uma entidade legí- 
| tima e representa o conjunto dos pro

fessores pela posição que tem assumido 
em lutar pelas causas da comunidade 

, acadêmica” . Dizendo isso, Evangelista 
em nome drts estudantes da UFRN,

| icptldidft-à pásifãoódiy xeitor BtógeiMísun 
i da Citnhã 'Lirrtà,'qutíndo'déclaróo qiié a 

Adurn nío é repbesentativa do total de 
professores e conclui com a seguinte 

, observação:
— Terá rêpresentatividade aqueles 

dirigentes universitários que não conta
ram com a escolha da comunidade uni
versitária de forma democrática?

:________ l___________
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om respeito

acia
à autoridade

certo que não pode haver de- 
; f a sem autoridade, hierarquia c 
l í  ^  Queremos coustruir uma uni- 

 ̂ , c democrática, mas dentro do 
,je autoridade” . A declaração 

ilt-.;!« Diógenes da Cunha Uma, no 
#«*»«“ «lue a greve dos estudantes 
(i jiH caminha para o seu final, após 
í««KÍiaietito de ajqhos as partes na 
|L" seita-feira, faltando apenas 
f ! „ ; scja decretada a volta ás aulas, 

da assembléia geral que se 
k  »Mpróxima terça-feira.
’:/ (judo bermuda branco, camisa

f., ida aberta ao peito, pés descal- 
íjfj, a sombra das frondosas man
to* de sua espaçosa residência, o 

óiigenes da Cunha Uma fez uma 
v;V ,.lo do movimento grevista. Enal- 
lL  , grau de amadurecimento con- 

pelos estudantes, no momento 
j. decidiram reabrir o diálogo e 

SjVl „ em cima de objetivos concre
to desferiu severas críticas à Adurn 

^undo ele, não tem rcpreseptati- 
,, * pira tutelar o pensamento de
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importantes que podem levar a 
ÿu  M fim na próxima terça-feira” . i : vvM;>£
ijtjcs disse que não concordou em 
« ,-íos I2 itens levados pelos estu
lto pira a reunião de sexta-feira por- 
*‘"i j«ve havia, sido deflagrada em 

K apenas 4 itens: suplementação 
i  sto, sistema de avaliação, aumen- 
. itpoèços das cópias xerox e das refei-

t
*> restaurante universitário. * 
'Sobre o processo de avaliação, o 

«firmou a presença de seis*estu- 
to;í na comissão que estuda o novo 
•£v*>. Com relação uo aumento da 
to  disse Diógenes que os estudan- 

tuiarão as cotas destinadas a cada 
,kr rira cópias didáticas, e o exceden- 
ívi pago pelo mesmo custo que for 
fliiido pelos estudantes, através 
í:i máquina que será colocada à 
»jçjt* do DGE: “Isto é muito bom 

as estudantes Vão ter uma noção 
js çustos". Quanto ao aumento 

i>*.ns nas refeições do restaurnnte, 
confirmou que elas não sofre- 

íSjMiito até ò final do ano: !‘os 
0S serão' semestrais, Como não 
« «íéscimo em jntho. os aunien- 
«rijem dezembro”, disse.

Vjuem referente a suplementação 
to para a Universidade foi apõq- 

ja Diógenes da Cunha Lima como o 
iuf! dos quatro reivindicados pelos 
.yjfcs: "A linguagem usada pelos 

ria greve deu o aval às nos- 
.rrunsócs. A educáçítff’uma' prlo-' 

a«ckinal'°e .para -tantcr-bcces- 
m«is recursos”, Diógenes con

to rti levar ao conhecimento do 
to documento elaborado pelos 
irs. onde eles explicam que a 

dção de verbas foi um dos prin- 
notives para n deflagração da

DIÓGENES: GREVE SEM EMBASAMENTO

VANTAGENS

Diógenes da Cunha Lima fez tam
bém uma listagem do que considerou as 
"vantagens” da greve: "Em primeiro 
lugar destaco o amadurecimento dos 
estudantes, principalmente na reunião 
de sexta-feira, o que não aconteceu com 
alguns professores da Adurn. Cheguei 
a scr agredido verbalmcnte por um pro
fessor visitante do Rio de janeiro, sendo 
obrigado a repelir a agressão na frente 
dos seus próprios colegas. Os estudan
tes, procuraram o diálogo, e isto deve 
ser destacado”,

E prosseguiu: "Apesar da doutri
nação que receberam de alguns profes
sores da Adurn, os estudgntes tiveram 
a capacidade de decidir por si mes- 
mo|Eics dcVcm ter entendido que uma 
entidade não pode tutelar o seu pensa
mento e dos professores",

A greve, segundo Diógénes, tam
bém se rv iu  para  m os tra r  que a Adurn 
só pode contar com 768 dos 2.300 profes
sores da Universidade, “isto é, menos de 
um terço” . Disse aipda que dos 768 pro
fessores, apenas 160 decidifam, "mesmo 
assim, eles ainda tentaram falar em np- 
rtie de todos os professores”.

Õutro ponto conkldéracfò? irii(5oi4íirtd 
té1 ‘fisli’ fenbr® íiestí grèVe dà’"UFRNí 
"A consciênda dó direitos e deveres 
que se estabeleceu. Quem faz « greve 
tcni que assumir as consequências. As 
faltas foram computadas e não serão 
retiradas em hipótese alguma. Cõm rela- 

a nodàs aulas para repor a matéria, 
isto ficará a cargo de cada professor. 
Como professor, acho que as nulas deve-

rão ser repostas para que não haja 
prejuízo para os estudantes, sem dúvidas 
os mais prejudicados neste movimento. 
Eu não autorizei a dispensa, dc faltas co
mo andaram dizendo. Isto é ilegal e não 
posso abrir mão. Cheguei, inclusive a co
locar este assunto para os estudantes e 
eles compreenderam”.

LIÇÕES
Deste movimento grevista, o reitor 

Diógenes da Cunha Lima disse que tirou 
algumas liçóes: “A presença do diálogo 
que mantenho dentro da Universidade é.. 
importante para a solução de qualquer 
problema. Universidade é lugar de diálo
go, de entendimento. E eu estava 
certo quando advoguei desde o início que 
o diálogo constrói. Outra lição que apren
demos: não pode haver democracia sem 
autoridade, hierarquia e liderança. Que
remos construir uma universidade demo 
crática, mas dentro do princípio de autori
dade E sexta-feira, os estudantes fo
ram para discutir em termos de chegar 
a álguma conclusão, o que terminou 
acohtecendo. Detectamos a presença de 
estudantes não moderados, é verdade, 
mas a maioria era moderada e a modera
ção terminou ganhando. O apoio dos 
cãmpi do interior e das associações 
dé professores e funcionários, deram o 
equilíbrio que possibilitou a compreen
são dos estudantes".

Depois de tudo o que aconteceu, 
agora mais tranquilo por ter negociado o 
retorno dos estudantes às aulas, o reitor 
Diógenes da Cunha Lima está satisfeito 
com o comportamento que teve ao longo 
da greve,
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. Definindo como “um recuo 
organizado ”  a decisão de darem 
por encerrada a greve que ja 
durava oito dias, os estudantes da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte começaram on
tem a retornar às salas de aula, 
após uma última reunião com o 
reitor Diógenes da Cunha Lima, 
pró-reitores e diretores de Cen
tros. Haverá, entretanto, mais 
uma assembléia da classe, hoje 
pela manhã, para referendar a 
iniciativa do “comando geral da 
greve' ’.

No encontro de ontem o reitor, 
que relutou em comparecer para 
não expor-se “a, novas agressões 
verbais”, foi novamente taxativo 
ao asseverar que não abonaria as 
faltas dos estudantes, uma vez que 
“um movimento grevista tem 
vitórias e consequências”. (Pag. 5)

\
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Estudantes 
voltam às 
aulas hoje

Um "recuo organizado'' dando por encer
rada pelo menos temporariamerde, a greve 
iniciada h á . nove dias, foi como os estud^r*^s 
da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) classificaram a decisão tomada 
ontem, por volta das 12:45 horas, no auditório 
da Reitoria, depois da realização de uma as
sembléia que contou com participação do reitor 
Diógenes da Cunha Lima, pró-reitores e di
retores de centros.

A decisão final - de retorno às salas de aula, 
- no entanto, somente será tomada a partir das 
9 horas de hoje, depois que estudantes, que 
seriam consultados na tarde e noite de ontent, 
referendarem a iniciativa do Comando Geral 
de Greve, com o respaldo da maioria dos es
tudantes.

NEGOCIAÇÕES

Embora na última sexta-feira, depois de 
quatro horas de negociações, os estudantes, 
representados pelo Comando Geral da Greve, 
tenham aceitado as propostas do reitor 
Diógenes da Cunha Lima, de retorno imediato 
às salas de aula. na primeira assembléia, na 
manhã de ontem, a categoria não confirmou a 
decisão.

Houve, então, um novo encontro entre o 
Comando Geral e o Reitor, no gabinete deste. 
Voltaram novamente à discussão o problema 
do preço das cópias xerox, do restaurante e do 
sistema de avaliação e mais um novo ponto: o 
abono das faltas e o “posicionamento radical" 
de Diógenes da Cunha Lima em não reco
nhecer a ADURN.

Depois de muitas divergências os estudantes 
solicitaram ao Reitor seu comparecimento ao 
auditório. Em princípio a proposta foi recu
sada peto Reitor da UFRN, que explicava aos 
universitários que não ia se expor a novas 
agressões verbais. Ao final, no entanto, de
clarando que gostava do diálogo, foi à assem
bléia.
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Departamento

Os professores do Departamento de Odontologia, reunidos para analisar a 
posição tomada pela ADURN em virtude da greve promovida pelos estudantes

tamento estão filiados à ADURN;
jl _  Considerando que tal entidade congrega, entre seus associados, 

aproximadamente 30% dos professores da UFRN;
Hl — Considerando que. em razão do acima exposto, não poderia a 

ADURN manifestar-se em nome da maioria dos professores da UFRN; 
Resolvem; .
Posicionar-se contrariamente à atitude assumida por aquela entidade, 

desautorizando o uso de seus nomes em qualquer pronunciamento.
Pedro Lopes Cardoso Neto; Almachio Dias Neto; Anibal do Couto Dantas; 

Antônio Pipolo; Ascendino Flenrique de Almeida Júnior; Fernando Lyra Mar
tins; Fernando Fernandes Maia Filho; Paulo Bezerra Duarte; Clemente Galvão 
Neto; Francimá Dias Bezerra; Carmem Ferreira; Danilo Damázio da Silva; 
Eduardo Fernando Soares Gaag; Eduardo Gomes Seabra; Vicente de Paula 
Souza' Laerte de Medeiros Barros; Uoston Holder da Silva; Jandir Brandão de 
Lima; Lenilson Silva de Carvalho; Sebastião Fernandes de Oliveira Neto; Darce 
Freire de Araújo; Ocilene Guedes; Hildebrando de Souza Matoso; Sérgio 
Valmar Barbosa; Iara gurias de Andrade; Leão Pereira Pinto; Flávio Pinto 
Botelho; Francisco Canindé Turíbio; Lélia Batista de Souza; Helson Jose de 
Paiva; Doriélio Barreto da Costa; Maria Auxiliadora Montenegro Nesi; 
Terezinha Freitas Duarte Galvão; João Carlos da Silva Neto; Heitel Cabral 
Filho; Luiz Felipe Camarca Neto; Clesito Cezar Feehine; José Ivo Queiroz do 
Amaral; Jussara Mesquita Cansanção; Yara Silva; José de Oliveira Freitas; 
Jeno Tinoco; Oscar Leôncio de Castro; José Rudá Soares; Antônio Guilherme; 
José Valmir Guerra; Carlos Augusto Lima; Glaucio I eófilo Câmara de Sá, 
Melquíades S. de Souza.

Odontologia
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fundamento porque a Associação • « assembléia que contou,, com t
participação dos associados, on

funciona em caráter assistência! 
e recreativo, onde o presidente é
nomeado pelo reitor. -

, A Adurntem representativi-

de cada unvtem direito« a voz e 
a opinar. "Se as 

v.; dessa nota 
professores

Hermano — é uma prova de que 
a entidade existe e tem represen- 
tativldade, pois é eleita demo-, 
craticamente.'

A eleição consta com uma 
chapa única encabeçada pelo 
professor Joel Carvalho (depar
tamento de Física), para presi
dente; Sebastião* Carneiro (de- 
— j _ Arquitetura),ftSft P8rtamen,° SldeW V '.-rr>--

deliberações t ,para vicp-presidente; . Angola
' de Estudos •

- - --------- T j.. - ----T •'.■ f -----
teve o'respaudd dosr  ' „ Tygel (departamento

i « «ournicm representativi- iJimcp»«™» em, inasáa, foi .por- , Sociais), diretoria Adminlstrati-
dade e é eleita pelos professores que tinha uma rfepresehtativida- va; Nazaré Liberalino (departa-

*-•«— »- — —  «to o.oc nm f.cn»«  -nm .nf,« . mento de Enfermagem),. Direto- .além de todas as decisões serem de e os professores cumpriram , mento de Enfermagem), Direto-
tiradas em assembléia e como os a nota sem medo. de represá- ria Financeira; Célia Holtz (de- .
professores não podem ter sindi- lias e ameaças da Reitoria como, , '• partamento de Educação), dire-
catos, a Adurn funciona em ter- o t ponto cortado, -ameaças de ' . tora Cultural; Dalcy da Silva

'^demòcnífica •e%\itonoifia,^çtfi?)1#v̂  ç,^{Ra(ieftiissõefy como cor- Cruz (departamento de Estudos,
’ sSçõek,,,cotiíü á ' R e itq ^ }<comít” VPde',p,.'totV''na ' l l F ^ n</p qúe a ,w . .. Sqpiais^/IJjeloria ríe Asjmi^ós'
' acontece com a ’Apurn. '! KcIlQflá pensa em demitir1 pro- Profissionais e Waldson Finhel- ,

fessorçs que aderiram a greve... ro (departamento de Letras).
DIFAMAÇÃO DisSe ainda Hermano, que o para a diretoria de Ensino e

O presidente da Adurn re- movimento estudantil é um mo- Pesquisa,
pudiou a forma como o reitor uti- vjnièntó autônomo, onde a Rei- 
lizou a imprensa para difamar . toria tenta com esta'medida de VISITANTES
uma associação criada por pro- levar professores e alunos para 
fessòrés que age livremente. um clima de apreensão-, que não A audiência marcada para
"As declarações sâo calúnias existe, porque os estudantes ontem com os professores vlsi-
do reitor tentando descaracterl-, sabpm o que querem e tem re- , tqntes e a Justiça Federal, não
zar o movimento reivindicatério presentatlvldade e espírito de foi realizada plenamente por
dos professores". Hermano lem- liderança c organização. falta de documentação suficiente

greve dos Dro- ' \  ‘ entre as partes. Ficou marçada
■ ELEIÇÕES , para o dia 22 de outubro uma

. nova audiência onde todos os _
ránte todo o dia de hoje, documentos serão apresentados

nos Centros da UFRN —  Na- como processos i£ministrath$)s
Uai é nos Campus Avançados de • comprovando que os professores

bra ainda que na greve dos pro
fessores J~‘ —  ----- '-J - 1 1
Adurn participou dos trabalhos-' 
dentro do comando de greve em 
Brasília junto ao Ministério da rÉ Educação e Cultura que encami
nhava as reivindicações. A Macau, Currais Novos e Caicó; 
Adurn é uma entidade de cias- será realizada a eleição para a
se e tem representatividade ten- nova diretoria da Adurn. A elei-

visitantes estão na Universida
de há mais de dois anos na 
mesma categoria.
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Assembléia eétudántil
1decide encerrar greve

o

Hm assembléia geral realizada on
tem na Universidade, os estudantes vo
taram por unanimidade pelo encer
ramento da greve deflagrada na sema
na passada para pressionar a reitoria 
no atendimento de suas reivindicações, 
0  comando que sustentou a permanên
cia da greve até que os objetivos 
fossem atingidos aceitou a decisão 
da assembléia, considerando ó movi
mento estudantil.

- Os conselhos de representantes das 
entidades estudantis iniciaram os traba
lhos de mobilização para o atendimento 
dos pontos dc pauta — pendentes 
junto ás pró-reitorias, como ficou decl-

•t/uiK». listes trabalhos terão início a par
tir de segunda-feira em todos os seto
res de aula do Campus Universitá- ,
rio.'

Também para fins de análise, os 
universitários preparam o congresso de 
estudantes da UFRN, previsto para 15 
de novembro onde será elaborado 
um novo sistema de avaliação a ser 
entregue ao Coiisuni para aprovaçao. 
O tema central do congresso será "As 
condições de ensino na UFRN".

.
COBRANÇA

S-, w'1'^  >>?k’
Os estudantes partem agora para 

dido na reunião com o reitor., Entre os a elaboração do documento a ser en

te e nova sede para o OCR no Centro 
Geográfico do Campus.

fx

Ainda cm

tros orientando paru n reposição de au- 
la-, e o abono de faltas. Os estudantes 
elaborarão um outro documento a s ir  cn- 

AVAIJAÇAO tregue — pelo çeitor — ao ministro
da Educação, considerando que a gre- 

pauta para o Conselho ve teve como objetivo, a rriaçau de uma 
de Entidades, a cobrança das promes- forma de luta paru suplcmentação de 
sas do reitor, através de exposições verbas para a UFRN. 
cm «alas de aula como forma de avalia- O presidente do OCR, João Evan-
ção da greve Serão analisados os rcsul- gelista declarou que "a greve estudan-
lados positivos c negativos transforman- til foi vitoriosa, mesmo que as relvln-
do.as conclusões num movimento con- díeaçòes tenbum sido'atendidas parcial-

mente. nuis a luta continua ’,

T P !  ealeita nova diretoria da
Adürn: “Tentdo de tuta”

. „ 1
y  A S S O C i a C ^ O  H r » C  H o o o n f a c  . 1 «  1 I . . Î  *  .  . . .A Associação dos Docentes da Uni

versidade (Adum) realizou ontem a elei
ção para a nova diretoiia, que terá man

dato: o enquadramento imediato dos 
professores excluídos na implantação

-, . .  ,, , - ■ — -----  do decreto de reestruturação da car-
d^nideumano.  õpenasm nacbapacon- rcira (colafioradores/80 e visitantes)
. »» 30 P,e,t0* chamada “Tempo <!e na categoria inicial de assistente gu-

u a e utando pelo ensino público rantida a progressão horizontal e verti-
dad^demevráfi10 °S "u '2 ,Jn'vcr‘;i‘ caí; pela correção das"disiorções do en- 

C P°r meUlores cond|- quadra mentos já efetuados, inclusive a 
ç s de trabalho . efetivação da progressão horizontal; por

tempo de serviço integral com efeito re- 
Ate ontem não se sabia a data de troativo a janeiro de 1981; pela reposição

posse da nova d,retorta. A chapa "Tem- de 45 por cento correspondente à per-
j' ."!? encabeçada peio profes- da salarial da categoria nos últimos anos. 

c í ;  k f  5?rVa h° íd° DeParta^= nb> dc Consta ainda na programação deP; • v ------- - - u,~ cuniia mncia na progr
Z :a)‘ V,Ce*presideníe Sebastião Car- “ Tempo de Luta“ : reajustes

V d  H O  i ri r r i n n t o  A e x  A ____ \ . . . .valho (Departamento de Arquitetura), 
diretora administrativa Ângela Tygel, 
financeiro Célia Holtz, assuntos profis
sionais Dalcy da Silva Cruz e ensino 
e pesquisa Waldson Pinheiro.

PROGRAMA

A chapa da Adum tem como pro
grama a ser defendido'durante o rnan-

prograinaçâo
semestrais 

extensivos a todo funcionalismo públi
co; instituição do 13° salário para os es
tatuários; participação da comunidade 
universitária na elaboração e na gestão 
do orçamento da UFHN; maior partici
pação da comunidade universitária nas 
decisões sobre ensino, pesquisa e ex
tensão; extinção da ASI; assessoria ju
rídica da Aduni e reaviação dos esta
tutos da Adurn. [ I



Frustração e rancor no 
final da greve: UFRN

Depois de uma reunião realizada na 
manhã de ortlem, no pátio Interno no 
Centro de BlocIÕnclas, os estudantes da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), como iá haviam anuncia
do anteontem, encerraram a paralisação 
de quase oito dias, de todas as suas ati
vidades escolares.

Numa análise do movimento grevis
ta ,os estudantes consideraram a para
lisação uma vitória política, desmorall- 
zante para o reitor Dlógenes da Cunha 
Uma.

Apesar das acusações de que a Im
prensa estaria distorcendo as Informa- 
çOes, os estudantes admitiam ontem a 
falta de politização da categoria, que 
desde o inicio da semana vinha furando 
a greve e comparecendo ás salas de au
la. Embora não tenha havido grandes vi
tórias materiais, os universitários acre
ditam que a demonstração de força foi 
o mais Importante, pelo menos neste mo
vimento.

AVENTUREIRISMO
Os grupos mais radicais do "coman

do geral da greve", numa análise da si
tuação tacharam o reitor de “ político e 
não administrador”  criticando os estu
dantes que retornaram às salas de aula.

Consideraram uma vergonha a falta de 
mobilização, salientando que, a partir de 
agora, “ ao receberem apenas migalhas” , 
os estudantes terão que se conformar.

Bem mais moderado, o ex-presidente 
do Diretório Central dos Estudantes — 
(DCE), Moisés Domingos, mesmo se de
clarando pessoalmente favorável à con
tinuação da greve, disse aos seus cole
gas que defendia a volta às aulas pelo 
fato de não haver mais o apoio genera
lizado da classe. Rebateu as acusações 
de que o movimento era aventureiro, des
tacando, em seguida, que a categoria 
deve ficar alerta quanto ao atendimento 
de suas reivindicações pelo Reitor.

Durante a reunião os estudantes fi
zeram mais uma acusação contra o rei
tor Dlógenes da Cunha Lima. A de que, 
depois de acalmados os ânimos, a ad
ministração |á teria em seu poder uma 
lista com o nome de oito professores 
que seriam demitidos sumarlamente, 
além de outros sete em vias de suspen
são por terem, também, aderido à gre
ve. A Informação foi negada pela as- 
sessorla de Imprensa da Universidade, 
multo embora surjam rumores de uma 
verdadeira caça às bruxas no Campus 
Universitário.

O balanço da greve

Quinta-feira, 15/10/81 D I Á R I O  D E  N A T A L



D I Á R I O  D E  N A T A L
4 Quinta-feira, 15/10/81

-------------------------- —------------------------------------------------------------—

RODA VIVA
AS LIÇÕES DA GREVE

Terminada a greve — mais uma — 
na Universidade, ficou uma lição para 
professores, administradores, alunos e 
até mesmo para quem não participa 
da atividade estudantil.

A lição de que o diálogo continua 
sendo indispensável para uma convi
vência harmônica e possível entre pes
soas capazes de divergir, de ter suas 
próprias convicções e até de buscar 
objetivos opostos.

A certeza dc que o radicalismo, as 
determinações imperativas, o monólo
go, são o caminho mais curto para as 
crises.

Por pouco, a comunidade universi
tária não chegou a um intolerável Im
passe.

Uma greve sem grandes objetivos 
definidos, « ató repudiada pela maio
ria dos estudantes o professores, por 
pouco não se legitimou, envolvendo as 
pessoas que dela divergiam, pela (alta 
de um entendimento mais fácil entre 
as partes.

Do episódio deve ter ficado uma li
ção paru todos. Especialmente dos que 
fazer a maioria da comunidade Univer
sitária e também para os responsáveis 
pela sua administração. A lição de que 
os canais de comunicação devem estar 
abertos para que o diálogo, o respeito 
mútuo ,a busca de soluções para pro
blemas comuns não se transformem em 
bandeiras exclusivas das minorias que 
osmente no radicalismo encontram 
chances para a pregação da discór
dia, da intranquilidade e da violência.

Em tempo: diálogo e entendimento 
se constrói o solidifica tora das crises.

Casslano Arruda Câmara

Gondlm, que está se aposentando no car
go de gerente do Banco do Nordeste.

TELEGRAMA
“Comunico Vossêncta, mantendo 

diálogo e preservação princípios auto
ridade, contando decidido apoio pro
fessores c fina! compreensão estudantil, 
houve normalização atividades uif^er- 
sitárla”. • •

Este foi o telegrama enviad4' pelo 
reitor Diógenes da Cunha Lima ao Mi
nistro Rubem Ludwig (O fim da greve 
é tema do comentário de abertura des
ta  Roda Viva).

FGTS
Os diretores da sociedade de eco

nomia mista, controladas pelo Estado, 
vão ter direito agora a  receberem o 
Fundo de Garantia Por Tempo de Ser
viço. Fica a certeza que no fim de qua
tro  anos. cada um terá uma apreciável 
poupança.

HEtyVAL
Herval (Tavares, candidato à Pre

feitura do Açu pelo PMDB, está em 
Natal. Veio para participar das festas 
de aniversário de sua cidade. Assegu
ra que continua firme em favor de 
candidatos próprios do Partido em to
dos os níveis, e com Agenor Maria para 
o Governo”.

ATOS
Além de palco para todos os cha

mados “atos públicos”, a Praça Padre 
João Maria está virando também um 
santuário para os camelôs que ocupa
ram  — llteralmente — todas as suas 
calçadas.

DINAMICA
Dc uma raposa-patrulhelra: “A a ti

tude do deputado Eustáquio Lucena, 
condenando o lançamento do senador 
Agenor Maria para o Governo, por pre- 
judiicar a candidatura do °
Al..»- £..... •
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